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1. Il"TRODUgÃO 

Em um sistema econômico de livre concorrência os preços são for—

mados pela interação da oferta e procura, havendo para isto contribuiçgo 

efetiva de produtores e consumidores. Mas, tratando—se de .concorrência 

imperfeita os produtores, em geral, têm maior participação na formação 

de preços, dado que exercem certo controle sobre a oferta. 

Os diversos níveis de equilíbrio alcançados pelos preços e 	a 

sua "estabilidade" são influenciados por fatores exógenos e endógenos a 

cada sistema e podem ser diferentes entre setores econômicos. 0 setor 

prim.rio,geralmente,apresenta variabilidade mais intensa nos preços que 

os demais, em decorrência da própria estrutura do processo produtivo. Is 

to ocorre porque os elementos que influenciam a produção agrícola são di 

ferentes dos que afetam a produção industrial, por sua natureza e/ou in—

tensidade. 

As variagões dos preços agrícolas ocorrem, em parte, pelas difi—

culdades de ajustar a produção a determinadas condições de procura, mui—

tas vezes por influências negativas das condições naturais e de ambien—

te, especialmente as relacionadas com suprimento dY gua, luz solar e tem 

peratura. estes fatores, associados a mudanças tecnológicas, oscilaçgo na 

demanda internacional, processo inflacionerio ou deflacionnrio, varia—

ções na população e na renda "per capita", aparecimento de bens substitu 

tos , mudanças em gostos e preferências dos consumidores, estacionalida 
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de da produção, ciclo biológico das culturas, perecibilidade dos produ—

tos, e incerteza da agricultura sgo, geralmente, apontados como causas 

do comportamento característico dos preços de produtos agrícolas. Em de—

correntia do efeito dos fatores mencionados, os preços de determinados 

produtos podem sofrer variações diárias, semanais, mensais, anuais, esta 

cionais, cíclicas, de tendência secular e irregulares. 

As variações em preços podem causar desequilíbrios na procura,no 

processo de comercialização, na produção e nas rendas agrícolas, sendo 

difícil conseguir—se que um sistema de mercado para produtos da agricul—

tura funcione eficientemente. 0 problema torna—se mais acentuado quanto 

maiores sejam as amplitudes atingi(ins pelas oscilações dos preços.Assim, 

atenuar as variações em preços de produtos agrícolas tem constituído pio 

cupaçgo dos técnicos e dirigentes que visam a orientar a agricultura no 

seu processo de desenvolvimento. 

Instituições de pesquisas, entre seus programas prioritários, já 

incluem estudos de preços e margens de comercialização. Através de poll—

ticas agrícolas o governo preocupa—se em controlar preço e produção. Mes 

mo os produtores, atraves de cooperativas agrícolas, associações e sindi r 

catos rurais, sentem necessidade de conhecer o comportamento dos preços. 

Os modos de contrôle de preços, rendas e produção na agricultura 

sgo vários e
,
ttêm se constituído objeto de preocupação governamental nos 

últimos anos1  Por exemplo, a atual política de garantia de preços mini 

mos visa a: a) sustentar os preços nos mercados agrícolas para produtos 

provenientes da lavoura e pecuária, ao nível dos preços de' equilíbrio; 

b) ampliar o volume de recursos para a formaçgo de estoques nos anos de 

safras excessivas, e c) absorver parte dos excedentes para formaçgo de 

estoques de reserva. Políticas de armazenagem e de incentivo ao uso de 

insumos modernos (atraves de subsídios ou redução de preços) sgo outros 

exemplos de como o governo pode interferir para controle de rendas, pre— 

ó! Ver MOPE — Programa Estratégico de Desenvolvimento, R. J. Ninisterio 

do Planejamento e Coordenaçgo Econômica. Tomos I e II, 1968, p. 310 

(9). 
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ços e produção agrícolas. 

Alem dos benefícios citados do ponto-de-vista governamental, o 

conhecimento de como se comportam os preços de produtos e insuetos agríco 

las é de grande importância para consumidores, produtores e agentes do 

sistema de comercialização. A análise de series cronológicas de preços a 

grícolas e de margens de comercialização constitui excelente instrumento 

de informag o para a escolha das alternativas nos diversos níveis do pro 

cesso produtivo. Êste tipo de análise e o que se pretende com este estu-

do. Foram tomados preços de produtos e insumos agropecuários, da Zona da 

Mata, Estado de Minas Gerais, preços de produtos em outras zonas fisio-

gráficas (Sul, Metalúrgica e Triángulo) e mercados varejistas de Belo Ho 

rizonte, Rio de Janeiro e São Paulo. 

A escolha Ta  Zona da Mata como área prioritária para esta pesqui 

sa deveu-se, principalmente, a um programa de estudos que está sendo exe 

cutado pelo Departamento de Economia Rural da Escola Superior de Agricul 

Lura da Universidade Federal de Viçosa, em convenio com o Instituto de 

Planejamento Econômico e Social do Ministério do Planejamento. Este pro-

grama visa a fornecer subsídios para a elaboração de planos de desenvol-

vimento regional e envolve uma série de estudos econômicos ora em anda-

mento na Zona da Mata, sendo esta pesquisa parte do referido programa. 

Os produtos envolvidos no estudo foram selecionados com base na 

sua importância para a agricultura da Zona da Mata, seja pelo atual volu 

me de produção física (Quadro 1), seja pelas possibilidades futuras de 

incrementos em área cultivada, através de programas regionais. Preços de 

café, fumo e cana-de-açúcar não foram incluídos porque os dados disponí-

veis não permitiram as análises pretendidas, conquanto também fessem pro 

dutos importantes para a economia da região. 

As demais zonas e mercados varejistas citados foram incluídos pe 

ra permitir comparaçaes do comportamento de preços de produtos específi- 

cos em áreas distintas. A escolha das zonas baseou-se no volume de produ 

ção física de cada produto selecionado e a dos mercados, na importância 

que tem como centros de consumo. 



I ça 

QUADRO 1 - Produção Total de Produtos Agropecuários de Zonas Fisiogrficas do Estado de Minas Gerais e Percentual com 

Relação ao Estado - 1966 

Produtos Unidades 

Zonas e Percentagens 

Mata Metalúrgica % TriEingulo i Sul Estado 

Arroz em casca t 155.875 ,1„1,52, 13.189 1,48 295.203 3..3419 127,765 14,36 , 	889.513 100 

Batata inglêsa t 3.681 23 12.828 8,22 311 0,20 128,163 8214 	156,032 100 

Feijão t 44.659 17,23 11.653 4,50 12.734 4991  37.6 .21 14953 	•259.161 100 

Milho t 337.820 17,24 114:650 5,85 268:753 13,71 323.118 16,49 1.959.551 100 

Banana 1.000 cachos 46810 11,52 11.248 26993 2.791 6968 1.432 3,43 	41.760 100 

Laranja 1.000 frutos ?„,atEl 17942 423,379 28,62 1324032 8,93 161.532 10,92 1.479.309 100 

8160 5971  Bovinos 1.000 cab 14651 1.096  2.195 11945 2.914 15,20 	19.176 100 

Suínos 1,000 cab 1.225 12,60 •526 5,33 16088 11901 14643 16963 	96877 100 

Aves 1.000 cab 86229 17,95 3.565 7978 46026 .8978 86516 18458 	- 	45683.9 100 

Leite 1,000 1 340,488 15,48 161.833 7936 1196097 5941 6176342 28,0/ 2.1994353 loo 

Ovos 1.000 dz 18.007 1681 8.757 8918 13.139 12927 23.107 21,57 	107.102 100 

Fontes SEP - Ministdrio da Agricultura - 1966. 
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Deste modo, foram estudados preços de banana e laranja na Zona 

Metalúrgica porque esta, dentro do Estado, ocupa posição de destaque na 

produção destes produtos (Quadro 1). 0 mesmo critério foi utilizado para 

as outras zonas e demais produtos. 

Os mercados varejistas foram selecionados pela posição geográfi— 

ca que ocupam com relação à Zona da kata e pela disponibilidade de sé 

ries de preços suficientes (em tamanho) às análises. Esta última • razão 

impossibilitou que se incluíssem outros centros de consumo tamb4m impor—

tantes, a exemplo de Juiz de Fora, em Minas Gerais, e Vitória, no Estado 

do Espirito Santo. 

Variações estacionais em preços, tendência de comportamento em 

preços de produtos e insuetos, relações de preço do produto/preço do insu 

mo, margens de comercialização e diferenças de preços entre mercados fo—

ram os elementos básicos analisados, a partir das séries primárias utili-

zadas. 

Variações estacionais em preços foram estimadas para a Zona da 

Mata., outras zonas produtoras do Estado de Minas Gerais e mercado vare—

jista de Belo Horizonte. Isto permitirá aos produtores alotar recursos 

no tempo e em quantidades tais que os seus produtos cheguem ao mercado 

varejista na 4poca de preços mais altos.> 

Se na Zona da Ivhta são observados níveis de preços mais elevados 

para os mesmos produtos e meses do ano, entre outras coisas pode estar 

ocorrendo que os custos de produção nesta zona sejam relativamente supe—

riores aos de outras zonas. Por outro lado, a estimativa de margens de 

comercialização, considerando diferentes mercados varejistas, 	indicará 

seu comportamento relativo e beneficiará a produtores e intermediários 

nas decisões alternativas de venda, e ao governo, no caso de necessidade 

E provável que as distancias relativas entre a Zona da Nata e os mer-
cados consumidores de Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São Paulo,/  a 
qualidade das estradas rodoviárias e ferroviárias e as facilidades de 
meios de transporte e comunicação sejam os elementos que justifiquem 
estes mercados como importantes centros de consumo da produção da Zo—
na da Mata. 

C , 
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de que elas sejam controladas. 

Relações de preço do produto/preço do insueto foram estimadas pa—

ra a Zona da Mata, envolvendo leite, carne suma, aves e ovos (produtos 

para os quais existiam dados suficientes as análises pretendidas) e al—

guns insuetos utilizados na produção destes produtos.Isto possibilita qu n 

tificar o poder aquisitivo de cada produto em termos de unidades de insu 

mos necessários para produz]—los. Em geral, foram tomados insumos que re 

presentassem ou pudessem representar importantes itens de custos de produ 

ção e produtos para os quais as relaçóes estimadas fôssem úteis para fins 

de reajustamentos no uso de recursos produtivos. 

A comparação de preços de produtos nos mercados varejistas 	do 

Rio de Janeiro, Belo Horizonte e São Paulo visou, principalmente, a indi 

car se existem ou não alternativas, com base em desníveis de preços, pa—

ra a venda de produtos da Zona da Mata. Naturalmente, a escolha depende—

r dos custos de transportes e montante de impostos, quando o produto ti 

ver que ser vendido em dado mercado. 

As principais limitações durante a execução deste trabalho foram 

relacionadas com o tamanho das s4ries cronológicas utilizadas e com dife 

renças na classificação padronização de alguns dos produtos considerados. 

l.l. 0 Problema e sua Importância  

A Zona da Mata é uma das regiões que participa mais efetivamente 

na produção de certos produtos agropecuários no Estado de Minas Gerais 

(Quadro 1). Mesmo ocupando tal posição, sua agricultura parece ainda pos 

suir certQQs características tradicionais. 

e 	Com base nas condições atuais e potenciais da regido em estudo , 

possível a implementação de programas agrícolas visando, entre outras 

coisas, a elevar os rendimentos da lavoura e da pecuária, as rendas rece 

bidas pelos agricultores e, indiretamente, a promover o desenvolvimento 

da agricultura e o aumento do bem—estar social. 

Análise de preços de produtos e de insumos agrícolas e margens de 
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comercializaggo, conquanto ngo possam fornecer, isoladamente, todos os 

subsídios para elaboraggo e execuggo de planos de desenvolvimento da a-

gricultura da Zona da Nata, contribuem certamente neste sentido, porquan 

to estudos desta natureza permitem racionalizar atitudes de produtores 9  

intermediários, consumidores e dirigentes. 

0 aspecto mais importante ligado ao conhecimento das oscilagões 

em preços e suas causas refere-se à possibilidade de fazer-se previsões. 

As análises estatísticas aplicadas a series cronológicas permitem ,esti-

mar provgveis acontecimentos futuros nos níveis de pregos e margens de 

comercializaggo. Isto possibilita estruturar de maneira racional o curso 

das tomadas-de-decisgo por aqueles vinculados á agricultura.,  

conhecimento do comportamento dos pregos agrícolas permite ao 

produtor selecionar racionalmente seus empreendimentos, dimensionar suas 

vendas e planejar o volume de seus estoques. Para o governo, ó de funda-

mental importância conhecer as variagões em pregos dos produtos agrope-

cuários, para alicergar as políticas agrícolas: Os consumidores  

duais, especialmente os representados por quarteis, hotéis, 	hospitais, 

cooperativas de consumo, escolas e outros, também podem beneficiar-se es 

colhendo a época (dia, semana ou mês) oportuna (de pregos baixos) para 

suas aquisigões. Os próprios agentes do sistema de comercializagão21  po-

dem decidir sabre o volume de transagões a serem efetuadas, fundamenta - 

dos nos conhecimentos que tem, relativos a pregos. 

Especificamente para a Zona da Mata, admite-se ainda ngo ter si-

do efetuada pesquisa sabre pregos e margens de comercializaggo. Isto di-

ficulta e/ou impossibilita fazer-se previsões corretas quando se propõe 

a elaboraggo de programas de desenvolvimento agrícola para esta zona. 

Deste modo, a inexistência de estudos sabre comportamento de pre 

gos de produtos e de insuetos agrícolas e margens de comercializaggo, as-

sociada â necessidade de fornecer elementos orientadores de programas a-

grícolas futuros para a Zona da Pata e outras regiões similares, consti- 

sin 	 

c! Varejistas, atacadistas, comissgrios e corretores. 
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tui o problema central do presente trabalho. Espera—se, ainda, que os re 

sulcados obtidos e/ou a orientação metodológica seguida possam ser utili 

zados por técnicos que se proponham a realizar estudos de igual natureza, 

em outras áreas. 

1.2. Ojetivos do Estudo  

0 presente trabalho visa a descrever o comportamento dos preços 

e margens de comercialização de produtos agropecuários. 

Especificamente deseja—se: 

a. estimar variações estacionais em preços aos níveis do produtor, 

(Zona da Mamata), de outras zonas fisiogrdficas do Estado de Mi 

nas Gerais e do mercado varejista de Belo Horizonte; 

b. estimar, ao nível do produtor, relações de preços de produto/ 

preço de insumo e a tendência de comportamento dos preços de 

leite, aves, ovos e carne suma e de alguns insumos utiliza — 

dos na sua produção; 

c. estimar margens de comercialização, considerando preços md—

dios recebidos pelos agricultores da Zona da Ibta e preços 

médios observados nos mercados atacadistas e varejistas de 

Belo Horizonte .e Rio de Janeiro. 

d. comparar preços observados nos mercados varejistas de Belo Ho 

rizonte, Rio de Janeiro e São Paulo, para determinados produ 

tos. 



2. REVISÃO DE LITERATURA 

ASMAR (4) estimou os índices de variagão estacional dos preços 

médios mensais de banana, recebidos pelos produtores do Estado de Minas 

Gerais, no período 1964/68. Observou que o índice mínimo ocorreu no mês 

de fevereiro e o máximo, no mês de agasto, com uma amplitude de varia—

ção mwxima de 10%. Verificou ainda que nos meses mais frios, julho/se—

tembro, os preços tendem a se elevar, enquanto nos meses mais quentes, 

novembro/rnsrço, os preços sofrem baixa. 

ARRUDA e JUNQUEIRA (3),  em estudo sabre padrão estacional dos 

preços do algodão no Estado de Sao Paulo, com utilização de duas sé—

ries, 1948/68 e 1958/68, observaram índice máximo em janeiro, e mínimo 

em julho e agasto. 

BRANDI (6), em estudo sabre análise temporal de preços agrIco—

las, observou que a persistência de flutuações em preços não é iam pro—

blema tão grave quanto o da amplitude atingida por estas, o que provoca 

desequilíbrios no consumo e comercialização de produtos, resultando no 

uso náo económico dos recursos. Fez descrição dos principais estudos rea 

lizados no Brasil sabre preços agrícolas e analisou os tipos de flutua—

ções em preços, apontando as causas destas flutuações. 

BRANDT (7) estudou flutuaçóes estacionais em preços de banana no 

mercado de São Paulo. Concluiu que pregos relativamente baixos tendiam 

9 
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a prevalecer no primeiro semestre e preços relativamente altos tendiam 

a prevalecer no segundo semestre do ano. 

CROXTON e COWDEM (10) estimaram Indices de variação estacional 

em anúncios de revistas norte-americanas para o período 1921 a 1936. U—

tilizaram os métodos: 

a. elos relativos em cadeia 

b.  

c.  

concluindo 

sados. 

media móvel de 12 meses e 

percentagem de tendência, 

que os resultados foram semelhantes para os três métodos u— 

HOt+'rMANU (]) obteve Indices de variação estacional do prego de 

27 produtos agropecuários do Estado de São Paulo, utilizando o método 

da media móvel de 12 meses. Propôs o uso da media geométrica móvel para 

obtenção de Indices estacionais e concluiu que este método leva a resul 

Lados semelhantes ao que emprega a media aritmética móvel.MOP'i'L;IRO è '_ 

GINA choüaran a coaclusõos idéaticas, relativamente ao en Dr8go des— 

tos dois métodos, 

MOWIEIRO (16) estimou os Indices de variação estacional dos pre—

ços de vacas comuns, azebuadas e mestiça holandésa recebidos pelos pro—

dutores do Estado de Minas Gerais, no período 1964/68. Concluiu que o 

comportamento dos Indices é semelhante para os tipos considerados 	de 

vacas leiteiras. Os preços começavam a crescer em maio, atingindo máxi—

mos em setembro e outubro, e de novembro a março tendiam a decrescer. 

PANIAGO (18) estimou a variação estacional nos pregos de milho 

no Estado de São Paulo, no período de 1951/63, e fêz análise das causas 

de flutuações em preços. Usou o método da media móvel de 12 meses e con 

cluiu que as flutuações em pregos sofriam decréscimo no período de sa—

fra e acréscimo no período de entressafra. 

PEREIRA et alii (19) estudaram variação estacional nos preços de 

21 produtos agropecuários no Estado de São Paulo. Relacionaram os prin— 

cipais agentes de flutuação em preços agrícolas e indicaram a utilidade 

dos padrões estacionais. Empregaram o método da média móvel de 12 meses 
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e verificaram que os produtos mais perecíveis apresentaram maiores am-

plitudes de variações em preços que os menos perecíveis. 

SOUSA (20) determinou a variação estacional da produção de lei-

te, envolvendo 28 cooperativas associadas da Cooperativa Central dos Pro 

dutores de Leite, Ltda. (CCPL). Utilizou o método da media aritmética me 

vel de 12 meses. Mostrou a importância de estudos sôbre variações esta-

cionais para as tomadas--de-decisão de Cooperativas Regionais e Central. 

ARRUDA (2) estudou duas series cronológicas formadas pelos aba-

tes de suínos no Estado de Sao Paulo e relação de pregos porco-milho pa-

ra o período 1950/61. Indicou que o ciclo de abates ó função do ciclo da 

relagao de preços porco milho, sendo que as variações da relação de pre-

ços são transmitidas ao volume de suínos abatidos. 

BARROS (5) determinou a relação de preços Evo-ração em Sao Paulo, 

para o período 1955/59, e concluiu que ela ó estacional em decorrência 

da muda de pena dap aves. Valores mais elevados e crescentes são obser-

vados no primeiro semestre e mais baixos no segundo semestre, sendo de 

59380 kg de ração o poder de compra módio de uma dúzia de ovos, para o 

qüinqüênio. 

JUPTQUEIRA et alii (15) estimaram margens de comercialização para 

determinados produtos agrícolas do Estado de São Paulo. Concluíram que 

e grande oscilação do nível percentual das margens durante o período es 

tudado, que as margens ao nível do varejista eram maiores e que produtos 

mais perecíveis apresentavam margens de comercialização mais elevadas. 

ALT,TN (1) relacionou tres métodos de determinação de variações 

estacionais: a) método da média aritmética m6vel, b) método da media geo 

métrica, m6vel e c) método misto. 

BRANDT (8) relacionou quatro modelos estatísticos, com suas res-

pectivas tecnicas de análise, para estudo de preços de mercado. Estas con 

sistem de anelises de varincia, com duas classificagnss, com e sem repe 

tições, modelos fixo, ao acaso e misto. 

CROXTON e COWDEN (10) indicaram que uma serie cronológica é , ca- 

racterizada pelo produto de quatro elementos: tendência secular, movimen 
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tos cíclicos, movimentos peri6dicos e variações iregulares. Atravds de 

métodos diversos analisaram cada um destes elementos e mostraram a im-

portáncia de estudos sabre séries temporais para os diversos setores de 

atividade. 

HOEL (13) discutiu o método que emprega a média aritmética móvel 

de 12  meses para obtenção de indices estacionais a partir de uma série 

cronológica. 

- SPIEGEL (21) fez referencia a quatro métodos para obtenção de in 

dices estacionais de uma série de preços mensais: 

a) método da percentagem mddia,.onde os dados de cada mês são ex 

presses em percentagens da media anual9 

b) método da tendencia ou relação percentual, onde os dados de 

cada mês sgo tomados em percentagens dos valores da tendência mensal; 

c) método da média móvel percentual ou da relação entre as mé-

dias móveis, onde se determina suma media móvel centrada de 12 meses e 

em seguida os dados de cada mes são expressos em percentagens da nédia 

móvel centrada, e 

d) método dos elos relativos, no qual os preços de cada mes são 

expressos em percentagem do preço do mes anterior. 

MANE e LANGE, citados por HOFFMANN 04 ), analisaram o método 

da media aritmética móvel para determinação de índices estacionais, dis 

cutindo inclusive o modelo matemático que justifica o uso deste método. 

TORANZOS (22), para fins de análise, dividiu ima  série cronol6g1 

ca em quatro componentes sistemáticos: tendencia secular, variação saio 

nal, variações cíclicas e variação residual aleatória. Indicou vários 

métodos de determinação destes componentes e discutiu os métodos de Per 

son (elos relativos) e dos termos médios móveis para obtenção de índi-

ces estacionais. 
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3. MATERIAL E MODOS 

3.1. Natureza e Fontes dos Dados  

Os dados que serviram de base para o presente estudo foram ob—

tidos de fontes diversas, segundo o esquema seguinte: 

a. Preços médios mensais de arroz em casca, banana caturra, ba—

tata inglesa, feijão, laranja, milho, boi gordo, frango cai—

pira, leite, ovos caipira e porco gordo, recebidos pelos a—

gricultores da Zona da Nata do Estado de Minas Gerais, 1964/ 

69, obtidos do Departamento de Estudos Rurais (DER) da Secre 

taria de Estado da Agricultura de Minas Gerais (SEAMG). 

b. Preços médios mensais de arroz em casca (Zona do Triângulo), 

banana e laranja (Zona Metalúrgica) batata inglesa, feijão, 

milho, boi gordo, porco gordo, leite e ovos caipira (Zona do 

Sul), recebidos pelos agricultores 1964/69, obtidos do DER 

da SEAMG. 

c. Preços médios mensais de arroz beneficiado, banana caturra, 

batata inglesa, frango caipira, feijão roxo, ovos de granja 

(tamanho mddio), observados no mercado varejista de Belo Ho—

rizonte, 1965/69, obtidos do DER da SEAM. 

d. Preços médios mensais de carrapaticida, arame farpado, raçgo 
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para vaca leiteira9  farinhn de ossos e ração para poedeiras, 

pagos pelos agricultores da Zona da Mata, 1965/69, obtidoe 

do DER da OMIT. 

e: Preços médios mensais de arroz beneficiado, banana caturra, 

batata inglesa, feijão roxo, leite, milho,•ovos de granja 

(tamanho m4dio), observados nos mercados varejistas do Rio 

de Janeiro e Sgo Paulo, 1965/69, obtidos da Fundação IBGE. 

f; rndice Geral de Preços (base 1965/67 = loo) obtido da Funda—

çgo Getúlio Vargas — Conjuntura Econômica, Vol. XXIII, n.o  

129  1969 (12). 

3.2. M4todos  

3.2.1. Considerações Iniciais 

Numa série cronológica típica, isto 4, onde seus componentes 

C..E.I (tendência x ciclo x estacionalidade x irregularidade) possam a—

tuar como importantes e representativos da série, 4 possível separá —

los, segundo a conveniência, atrav4s de m4todos estatïsticos apropria—

dos (Figura 1). 

A importância de cada componente 4 muitó variável com o tipo de 

série a ser analisada e com o interesse do pesquisador. Em qualquer si—

tuação, há necessidade de que se tenha certo conhecimento do fenômeno 

que se quer descrever. Sabendo—se, por exemplo,que nina série de preços 

agrícolas, os preços podem variar segundo o ciclo biológico da cultura, 

condições de clima e perecibilidade do produto, entre outros, 4 possí—

vel que as variáveis de interesse estejam relacionadas com movimentos 

estacionais ou outros movimentos periódicos de curta duração. 

A tendência (T) de comportamento de preços em certo periódo de 

tempo,geralment.e 4 utilizada como instrumento para previsões. Um exame 

l Para uma análise mais pormenorizada, ver MANE (1967) e SPIEGEL 

(1968). 
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Tendência = (T) 

Variação Cíclica (C) 
100 

100 // \.3 V- 	"/V-V\TVA A \-/ 

Variação Estacional (E) 
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Variação Irregular (I) 
G 
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1957 58 59 1960 61 62 63 64 65 66 67 68 69 1970 
Anos 

FIGURA. 1 — Componentes Individuais de uma Serie Cronológica Teórica —
1957/70. 

Fonte: Adaptado de CROXTON e COWDEN (10). 

dos fatôres que determinam dado movimento de tendência facilita a and— 

lise do fenômeno que se quer descrever, especialmente quando se deseja 

comparar series cronológicas diferentes. 

CROXTON e COWDEN (10) argumentam que no cálculo de tendências os 

preços devem ser corrigidos. Quando isto ngo ocorre,o resultado pode a—

presentar tendenciosidade crescente ou decrescente, em funçgo de valô—

res extremos da serie. Para exemplificar, admita—se que, numa serie de. 

pregos para dado período, o primeiro ano tenha se caracterizado por cri 

se economica e o último, por uma época de prosperidade. Neste caso, 6 

poss/vel que a curva representativa da tendência de comportamento dos 

preços para aquele período seja ascendente. 0 racioc1nio inverso tambem 

pode ser verdadeiro. 

A existência de movimentos cíclicos (C) numa serie cronológica 

pode dever—se,simultâneamente, a fatóres internos e/ou externos á ativi 

dade econômica. Os ciclos, geralmente, se repetem com certa regularida— 
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de, quanto à duração e quanto â amplitude. Pste tipo de movimento pode 

ser estudado para urn  produto, para uma indústria isolada, para o setor 

agrícola ou mesmo para toda a economia de um país. 

Segundo CROXTON e COWDEN 11lO; o processo mais utilizado para a 

obtenção do componente cíclico (C) consiste, primeiramente, no que so 

denomina desestacionalizaçã,o dos dados, o que significa a eliminação do 

movimento estacional. Após esta etapa e necessário eliminar—se a tenden 

cia, restando apenas os movimentos cíclicos e irregulares. Neste ponto, 

o uso de uma media móvel adequada, que elimine os movimentos irregula—

res, possibilita a obtenção do componente cíclico existente na serie i—

nicial. 

0 movimento estacional (E), também chamado de periódico porque 

se repete com certa regularidade, ocorre dentro de um ano. 0 processo 

matemático usado para determinaçgo déste movimento, em preços, será dis 

cutido oportunamente. 

0 padrão estacionar dos preços de produtos agropeouerios,prin 

cipalmente em se tratando de períodos longos, pode sofrer modificações 

quanto ã forma, quanto a amplitude ou quanto a ambas. A implementação 

de uma política de preços mínimos para um produto específico provavel—

mente acarretará as mudanças citadas. Assim, muitas vezes nma serie pri 

mária de preços deve ser dividida em sub períodos, segundo o conhecimen 

to que se tem acerca do produto em estudo, 

Os movimentos estacionais em preços, comumente, sac estimados 

sob a forma de,índíces. Usa7se tambem exprimi—los como percentagem da 

media móvel calculada a partir dos dados primários. Neste último caso, 

admitindo—se um período qualquer, pode—se facilmente observar os níveis 
A 

_de preços para dado mes, dentro dos diversos anos considerados. 

Finalmente, as flutuações irregulares (I) não apresentam inte—

resse de ser isoladas para fins de estudos econômicos, sendo, em gerai, 

eliminadas rias series primárias. Tendência, variações cíclicas e esta— 

L./ Curva representativa dos índices medios de variação estácional 	em 
preços para dado produto e determinado período de tempo. 
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1 

cionais constituem elementos amplamente estudados nos últimos anos, in— 

clusive em series agrícolas. 

Acrescenta—se que o isolamento de cada componente nurn serie 

cronológica de preços para fins de estudo nem sempre é necessário. E o 

caso, por exemplo, de se poder distinguir com facilidade os movimentos 

cíclicos e de tendencia pela simples observação gráfica, de uma série de 

preços ou produção. Pode—se ter, então, umn combinação de movimentos em 

alguns tipos de análises, sem prejuízo das conclusoes a serem tiradas. 

Sendo os dados originais de umn série primária o produto de T. 

C.E.I. (tendência x ciclo x estacionalidade x irregularidade) é possí—

vel separa—los e combina—los gráfica e alg~bricamente. 

A expressão Pt = T.C.E.I., onde: 

P
t 

= preço observável em dado mês do ano 

T.C.E.I. = produto dos componentes individuais de urna serie cro 

nológica`~ 

quando transformada em logaritmos, corresponde a: 

log P
t 
= log T + log C + log E + log I. 

Então, um gráfico semilogaritmico (preço e tempo) pode fornecer 

as combinações desejadas, desde que se some grà.ficamente os elementos de 

interesse. Também, a soma dos logaritmos dos valeres originais para to— 

dos os componentes indicará o valor logarítmico correspondente aos da—

dos da serie primária. 

Na análise de series cronológicas de preços agrícolas umn das 

etapas importantes consiste no que se denomina regularização dos dados. 

Para isto, geralmente, utilizar_?—s...r dias móveis, onde sempre deve ser ob 

seroado que o período abrangido no processo necessita estar em concor—

dancia com a duração do movimento que se pretende eliminar. 

~l Alguns autores admitem ser a função apresentarll do tipo aditivo, is—
to é, Pt = T+C+E+I. Em qualquer caso, a utilização de uma ou de ou—
tra conduz a resultados semelhantes, não 1,nvendo interesse neste tra 
balho de discutir a validade de cada uma das funções. 
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Dada uma serie de preços, P1,  P2, P3, P
4 
 ... N, uma media mó-

vel de ordem N pode ser definida como uma sequência de médias aritméti-

cas. Matemáticamente, pone assim ser e_pressas 

P +P +P +...+P 	P +P +P +...P 	P +P +P +...+P 
1 2 3 	n 	2 3 4 	n+1 	3 4 5 	n+2 

N. " 	9 	9 	 il 

N e n correspondem, respectivamente, ao número total de observa 

goes e período abrangido pela media móvel on qualquer unidade de tem-

po. As somas dos numeradores nas expressões acirra ego denominadas de to 

tais móveis de ordem n. A utilização da media móvel tende a reduzir as 

variações em um conjunto de dados, o que representa excelente proprieda 

de relativa ao seu uso em estudos de séries cronológicas. 

3.2.2. Variações Estacionais 

Diversos métodos têm sido descritos para obtençgo de indices es 

tacionais, desde proèessos gráficos simplistas até outros métodos mais 

avançados. A experiencia tem demonstrado não haver diferenças marcantes 

nos resultados obtidos pelos métodos usuais, adotando-se, então, o que 

emprega percentagem da media móvel de 12 meses. 

Dada uma série primtria'de preços agrícolas, quando estes são 

corrigidos utilizando-se um índice convenientes , os movimentos cfcli- 

cos tendem a desaparecer. A serie que originalmente era o produto T.C.. 

.E.I passa a ser de apenas T.E;I. Tratando-se, a seguir, os preços cor-

rigidos por uma media móvel adequada (12 meses, no caso), serão entgo 

eliminadas as variações estacionais (E) e parte das irregulares (I).Res 

taria, entgo, o componente representativo da tendencia (T) e provàvel 

mente algum resíduo dos demais. 

Dividindo-se os pregos corrigidos iniciais (produto de T.E.I) 

1/ Utilizou-se o indite Geral de Preços (1965/67 = 100) Conjuntura-Eco-
nomica. Fundação Getúlio Vargas, Riorde Janeiro, dezembro, 1969. 
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pela média móvel centrada de 12 mesesf/, tem-se Ima, estimativa dos movi 

mentos estacionais, associados aos irregulares. 

T.E.I_E.I _ 	Preços corrigidos 
T 	Média móvel centrada de 12 meses 

Em geral, os movimentos irregulares, após este tipo de tratamen 

to ou regularização dos dados, sao desprezíveis, devido a sua pequena 

amplitude e breve duração. 

A etapa seguinte consiste no cálculo das médias das percenta-

gens dos meses correspondentes ao período em estudo, obtidas a partir 

de E.I . 100. 

Como os indices estacionais são dados em percentagem, o somató-

rio dos doze meses deve igualar a 1.200. Quando isto não ocorre, bá ne-

cessidade de se fazer um ajustamento utilizando-se um fator de correção 

obtido da divisão do total, encontrado para os doze meses, por 1.200. 

Note-se que estas duas últimas etapas do processo concorrem pa-

ra eliminar os movimentos irregulares (I) ainda existentes, conduzindo 

a indices estacionais (E) isolados e convenientes. 

A variação dos índices estacionais em trio do índice médio 

(100) pode ser estimada com base no desvio padrão destes índices. Tem-

se, então, urna, amplitude de variação indicando valôres máximo e mínimo 

para cada mês. 

No caso presente utilizou-se a seguinte fórmula: 

SJ
_,J~(Ijan. - Ijan.) 

ff 	N - 1 
, onde: 

S 	= desvio padrão para o mês de janeiro 
J 

Ijan.= índices para janeiro dos diversos anos 

Ijan.= índice médio 

N = n.o de observações (índices) 

Corresponde ao movimento de tendência (T), obtido segundo a marcha a 
cima desenvolvida. Para ima análise mais pormenorizada, ver CROXTON 
e COWDEN,: (10) . 



Em adição ao estudo de variagges estacionais em pregos,incluiu-

se uma análise de variância, com classificaçgo simples, modélo fixo, sem 

repetiçges, para verificar se havia diferença estatística significativa 

entre os preços médios mensais utilizados na estimativa dos indices es—

tacionais. 

e 

A. variação total dos preços foi dividida em três componentes: 

a) variação entre tratamentos resultante das oscilações em preços en-

tre meses; b) variação entre blocos resultantes de oscilaçgo em pregos 

entre anos e c) variação do erro de amostragem originada de diferenças 

em pregos dentro de determinado mes de dado ano. 0 valor de F para me-

ses foi calculado como relaçgo entre a media de quadrados de tratamen 

tos sobre a media de quadrados do erro de amostragem. 

modelo matemático usado foi o seguinte: 
11.12 

P, . = P + E + E + e , , onde: 
1~ 	i 	j 	ij 

P 
1j
„ = preço real observado no mes de i no ano 

P = media geral das observaçges 

E 
i 	

= efeitos de meses 

E = efeito de anos 
j 

e = componente do erro aleatório 
ij 

Pressupus—se que P e E. fossem fixos e e . fosse normal e inde- 
1 	iJ 

pendentemente distribuído. 

0 valor de F para meses indica se as medias de preços mensais 

corrigidos são diferentes entre si. 

3.2.3. Estimativa de Tendéncia e Relação de 

Preços de Produto/Preço de Insueto 

~ 
a. Tendencia 

Vários processos têm sido descritos para estimar a tendencia de 

uma serie cronológica. Entre eles destacam-se: processo gráfico, medias 

0 

j 
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móveis, mótodos dos pontos selecionados, quadrados mínimos, médias mó— 

veis ponderadas, polinomiais simples e modificadas e polinómios ortogo—

nais, entre outros. Geralmente,a escolha do processo depende do objeti—

vo visado. Para fins de previsões, comparações e generalizaç3es, a sé—

rie deve ser expressa por Zona função matemgtìca adequada. 

No caso presente, após os preços de produtos e insuetos 	serem 

corrigidos, foram utilizados funç3es de regressão linear simples para os 

ajustamentos. Conquanto em alguns casos este tipo de função não fosse o 

mais indicado, sua utilizaçoo baseou—se no fato de que o interesse era 

apenas conhecer se as sóries de preços estavam crescendo, decrescendo ou 

estáveis ao longo do tempo. 

Os modelos utilizados foram os seguintes: 

I) Yt  = a + bXt, onde 

Yt  = preços recebidos pelo produtor no tempo t 

X
t 

= tempo (em meses)  

II)Yt = a + b t,  onde 

Yt = preços pagos pelo produtor no tempo t 

X
t 
 = tempo (em meses)  

Os coeficientes da variâvel Xt  foram submetidos a teste de sig— 

nificancia estatística, cujos resultados encontram—se no Quadro 30. 

b. Relação de preços de produto/preço de insumo 

Piste tipo de relaçgo permite quantificar o poder aquisitivo de 

um produto em relaçgo ao insumo usado na sua produção. Por exemplo, na 

exploração avi'cola, ração concentrada para poedeiras constitui importan 

te item de custo. A relaçgo de preço de ovos/preço de ração indica quais 

tos quilos de ração podem ser adquiridos com o valor da  venda de una  du 

zia de ovos. 0 conhecimento da variabilidade dessa relação 4 importante 

para que se procedam a certos tipos de ajustamentos no uso de recursos 
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produtivos, seja dentro de anos, seja em períodos mais longos 

As relações (R) estudadas foram obtidas do seguinte modos 

R  - .Fr o corrente do produto, 
preço corrente do insueto 

Conhecidas as relações mensais no período 1964/69, fêz-se esti-

mativa de números índices (base jan./dez. 1964 = 100) para melhor visua 

lização do seu comportamento. 

3.2.4. Margem de Comercialização 

Entende-se como margem de comercialização a diferença relativa 

ou absoluta entre os preços observados no mercado varejista e os preços 

recebidos pelos produtores primários. Reflete a soma dos custos adicio-

nados a um produto, desde que é produzido até chegar ao consumidor. 

Em termos percentuais a margem de comercialização é igual . di-

ferença entre preço no varejo e preço recebido pelo produtor, dividida 

pelo preço no varejo, vezes 100. 

De modo semelhante, a margem de varejista é igual ao quociente 

da diferença entre preço de varejo e preço de atacado pelo preço de va-

rejo. 

A margem do atacadista é obtida pela divisão da diferença entre 

o preço no atacado e o preço recebido pelo produtor, pelo preço de vare 

jo. 

Conhecendo-se o preço pago pelo consumidor e a margem de comer 

cialização 	possível estimar percentualmente o montante recebido pelo 

produtor primário. Assim, fazendo-se igual a 100 o preço pago pelo con-

sumidor e subtraindo-se dêste preço a margem de comercialização, tem-se 

uma estimativa do valor do produto recebido pelo produtor. f ste valor é 

comumente denominado de "margem do produtor" e equivale aos custos to- 

1 Um exemplo seria o contrôle do número de aves ao longo do ano ou o 
f o neC1mento doe raio em q entidades tais que estivessem associaãas 

diretamente aos preços de ovos e ao índice_ de postura. 
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1,1 

tais de produçao. 

Os modelos utilizados foram: 

NC -Pv-P1? x 100 
Pv 

MV= Pv- Fa
x 100 

Pv 

MA= P= -- - x100 
Pv 

MP = 100 - T1C, onde: 

MC = margem de comercialização 

MV = margem do varejista 

M~ = margem do atacadista 

MP = margem do produtor 

Pv = preço no varejo 

Pa = preço no atacado 

Pp= preço ao nível do produtor 

3.2.5. Comparação de Preços entre Mercados 

A significancia estatística das diferenças entre preços médios 

mensais entre meses, entre mercados e interação de preços entre meses 

e mercados foi estimada em função de ,eme análise de variáncia, com elas 

sificação mdltipla, modelo fixo, com repetiçóes. 

a. 0 valor de F para meses indica se as médias de preços corri- 

gidos sgo iguais entre si. 

b. 0 valor de F para mercados indica se as medias de preços cor 

rigidos sgo diferentes entre os mercados incluïdos no estudo. 

c. 0 va1ór de F para interação (meses x mercados) indica se as 

variações de preços entre meses são independentes das varia- 

ções entre mercados. 

A variação total do preço no nes "i" e no nercado '+j" foi divi-

dida em quatro componentes: 
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a, Varialã.o entre tratamentos resultante das oscilações de pre-. 
4.  

ços entre meses.. 

b. Variação entre blocos resultante de flutuações de preços en-

tre mercados. 

c. Variação devida a interação resultante de efeito conjunto de 

meses e mercados sobre os preços. 

d. Variação devida o erro de amostragem originada de diferenças 

em preços entre meses e mercados. 

0 modelo matemático usado foi o seguinte: 

P= P+ E + E 	
i 

 + E +o k9 onde: 
ijk 	

i 	
j 	j 	j 

Pi"Jk 
= preço corrigido observado individualmente 

P 	= media geral das observações 

E 
i 	

= efeito devido a meses 

E
j 

= efeito devido a mercados 

E E. 	= efeito de interação entre meses e mercados 

ei.
Jk 
 = componente do erro aleatório 

Ressalte--se que as inferências sòmente poderão ser feitas para 

os meses e mercados incluídos no estudo9  por se tratar de modelo fixo. 

Pressupõe-se que os parãmetros P9 Ei9  E. 	ij 
 e E. sejam fixos è eijk  seja 

normal e independentemente distribuído. 



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Variacões Estacionais  

Os índices de variação estacional dos preços de produtos agrope 

cuãrios, estimados para as zonas fisiográficas, Mata, Sul, Triângulo e 

Metali rgica do Estado de Minas Gerais e para o mercado varejista 	de 

Belo Horizonte, são apresentados e discutidos a seguir (Quadros 2 a 29 

e Figuras 2 a 29) . 

Embora as análises tenham sido feitas isoladamente, por produto 

e por.zona, ê possível, na maioria dos casos, distinguir, sem dificul-

dade, os tipos de relações existentes no comportamento dos índices pa-

ra iguais produtos e diferentes âreas. 

A análise dos resultados poderia apresentar maiores mim cias.En 

tretanto, maior grau de profundidade pouco acrescentaria, em termos de 

respostas, aos objetivos pré—estabelecidos. 

As figuras, em si, constituem apenas outro modo de representar 

os dados numáricos constantes dos quadros. Deste modo, a exposição 

derá, ser acompanhada indistintamente pelos quadros e/ou figuras. 

Os quadros—resumo das.  análises de variância dos preços médios 

mensais corrigidos encontram—se no Apêndice A (Quadros 1 a 28). 

25 

Po— 



26 

4.1.1. Variação Estaciona) nos Preços de Arroz em Casca 

(Zona da Mata) 

QUADRO 2 — Indices Ebtacionais, Desvios—Pat3-rão e Limites de Variação Re 
lativos a Preços Médios Monsais Corrigidos de Arroz em Casca 
Recebidos pelos Agricultores da Zona da Nata, MG, 1964/69. 

Meses Indices es— 
tacionais 

Desvios— 
pat]rão 

Limités de Variagão 

Superior Inferior 

Janeiro 10697 393  1109  0 103,3 

Fevereiro 10493 295 10698 101,8 

Nasço  	, 10090 490 10490 96,0 

Abril' 92,2  '6 98,9 85,5 
Maio 87,5 4,3 91,8  83,2 

Junho 91,0 3,3 94,3 87,7 
Julho 92,4 2,9 95,3 89,5 
Agosto,_  95,6  4,2  99,8  91,4 
Setembro 100,9 397 10496 97,2 

Outubro 109,5 115,8 103,2 

Novembro 107,7 496 11293 103,1 
Dezembro 11292 6_5_5_ 11897. 105,7 

Observa—se que, de abril a agesto,os índices estacionais situa — 

ram—se abaixo do índice médio anual (100) e de setembro a fevereiro, a—

cima desto índice. Houve tendência de decréscimo nos índices de janeiro 

a maio, onde teve inicio um período de alta quo foi até dezembro com li 

geiro decréscimo de outubro a novembro (Quadro 2). 

0 Indico máximo ocorral" em dezembro e o minimo,em maio9  estando 

o primeiro em terno do 12% acima do índice médio anual e o segundo abai 

xo deste, aproximadamente, 13%. 

No período, as variações nos índices relativamente ao índices mé 

dio anual foram pequenas, sondo as maiores amplitudes observadas nos me 

sos de abril, outubro e dezembro.(Figura 2). 
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FIGURA 2 -- Variação Estacional em Preços Nédios Mensais Corrigidos do 
Arroz on Casca Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, 
MG, 1964/69. 

A variação do indico estaciona) dos preços de arroz seguiu o pa 

drão comum, geralmente constatado para culturas anuais, isto 6, 

sentando tendência docresconto no período de safra (janeiro/ aio) 	o 

crescente no restante do período. 

0. valor do F calculado para meses, significant° ao nível do 5%, 

indicou que, no período considerado, os preços médios mensais corrigi—

dos de arroz on casca são estatisticamente-diferentes (Quadro 1, Apên—

dice A). 
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4.1.2. Variação Estacional nos Preços de Arroz em Casca 

(Zona do Triângulo) 

QUADRO 3 - Indices i tacionais, Desvios-PNJrâ,o e Limites de Variação Re 
lativos a Preços Módios Mensais Corrigidos de Arroz en Casca 

Recebidos pelos Agricultores da Zona do Triângulo, MG, 1964/ 
69 

Moses Indices es- 
tacionais 

Desvios- 
Dadra() 

Limites de Variação 

Superior Inferior 

Janeiro 104,8 10,3 115,1 94,5 
Fevereiro 101,6 10,5 112,1 91,1 

Março 89,2 8,9 98,1 80,3 

Abril 88,1 5,2 93,3 82,9 

Maio- 94,1 4,8 98,9 89,3 
Junho 91,7 3,2 94,9 88,5 
Julho 97,2 3,1 100,3 94,1 
Agasto 102,0 5,6 107,6 96,4 

Setembro 106,5 6,0 112,5 100,5 

Outubro 108,2 6,1 114,3 102,1 

Novembro 112,0 14,9 126,9 97,1 

Dezembro 104,6 10,3 114,9 94,3 

Os indices situaram-se acima do índice n6dio anual de agaste a 

fevereiro e abaixo, de março a julho. Ocorreu um poriodo de alta do ju-

lho a novembro o um período de baixa de dezembro a abril. Observou-se 

quo do abril a maio os índices subiram e do raio a junho,docresceroo,i_ 

ciando um período do asconção quo foi até novembro (Quadro 3). 

0 maior indico ocorreu em novembro e o menor, em abril, antes e 

depois daqueles verificados, respectivamente, para os indices de preços 

de arroz em casca na Zona da Mata. Êsto comportamento podo dever-so a 

una rápida antecipaçao da 6poca da colhoita. 

As variaçóes nos indices en torno do indico médio anual 	foram 

maiores quo as observadas para a Zona da Mata. As variações m{aximas o-

correram do novembro a março o as mínimas, de abril a outubro (Figura 3). 
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FIGURA 3 - Variaça o Dtacional cm Preços Mdios I ousais Corrigidos do 
Arroz om Casca Recebidos pelos Agricultores da Zona do Tri 
angulo; MG, 1964/69. 

0 ;padrão ostacional nao se mostrou bom dofinido quando compara 

do ao anterior. n provavel a exiatcncia do dois períodos do colhoi.ta, 

sendo um deles bom caraterizai  o apodas para tina parte da Zona. 

0 valor de F calculado para poses, nao si ..ificant° ao nivol 

de 10%9 indicou nao haver diforonça estatística significativa entro es 

preços nédios mensais corrigidos do arroz on casca (Quadro 12, Apcndi 

co A). 
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4.1.3. Variação Estaeional nos Preços de Banana Caturra 

(Zona da Mata) 

QUADRO 4 - Indices Estacionais, Desvios-Padrão e Limites de Variação 
Relativos a Preços Médios Mensais Corrigidos de Banana Cá- 

t 
turra Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG2196/ 
6g 

Meses 
Indices es- 

tacionais 

Desvios- 
padrão 

N 

Limites de Variaçao 

Superior Inferior 

Janeiro 97,7 11,7 109,4 86,0 

Fevereiro 101,7 4,2 105,9 97,5 
Março 101,2 626 107,8 94,6 

Abril- _104,5 8,9 113,4 95,6  

Maio 97,9 5,7 103,6 92,2 

Junho 97,0 6,o 103,0 94,0  

Julho 102,9 3,5 106,4 99,4 
Agosto 102,7 3,9 106,6 98,8 

Setembro 99,6 8,1 107,7 91,5 

Outubro- 95,4 4,6 100, 0 90,8 

Novembro 100,0 5,7 105,7 94,3 
Dezembro 99,4 6,5 105,9 92,9 

0 padrão estacional não foi bom definido. Indices mais altos o 

correram nos meses de fevereiro, março, abril, julho o agasto e mais 

baixos nos meses de janeiro, maio, junho, setembro, outubro e dezem - 

bro 	(Qu.a.rTro 4) . 

0 índice máximo ocorreu no mês de abril, estando cerca de 5% á 

oima do índice m6dio anual, e o minimc4em outubro, situando-se em tor 

no de 5% abaixo do indico m6dio anual. 

As maiores variações em torno do indico m6dio anual Vorifiea-

ram-so nos mesas de janeiro, abril e setembro (Figura 4)%  

Não houve um period() do alta ou baixa de indices bom caracteri 

nado. A amplitude atingida pelas flutuações (9%) e a sua variabil 

de talvez possam ser explicadas polo fato do a oulturada banana 

período de colheita quo abrange os doze meses do ano. Provàvelmo 
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FIGURA 4 - Variação Estaciona) em Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Banana Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 
1964/69. 

variações na oferta estejam relacionadas sòmente com os meses 	mais 

quentes ou mais frios e o surgimento de outras frutas no mercado. 

0 valor do F calculado para meses, nao significant° ao nível e 

10%, indicou nao existir diferença -estatística significativa entro os 

preços m6dios mensais corrigidos do banana (Quadro 2, Apêndice A). 
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4.1.4. Variação Estacional nos Preços de Banana Caturra 

(Zona Metalúrgica) 

QUADRO 5 - índices Estacionais, Desvios Padrão e Limites de Variação Re 
latiu©s a Preços Médios Mensais Corrigidos do Banana Catur-
ra Recebidos pelos Agricultores da Zona MetaIérgica,MG,196f 
69 

Moses 
Indices es- 
tacionais 

Desvios- 
padráo 

Limites de Variação 

Superior Inferior 

Janeiro 100,0 4,3 104/3 95,7 
Fevereiro 100,4 6,6 107,0 93,8 
Março 103,6 13,5 117,1 90,1 
Abril 104,7 8,9 113,6 95,8 

Maio 105,4 9,5 114,9 95,9 
Junho 91,4 5,9 97,0  85,2 
Julho 96,2 11,8 108,0 84,4 
Agosto 93,6 4,2  97,8  89,4 

Setembro 97,3 6,5 103,8 90,8 

Outubro 96,4 5,0 101,4 91,4 
Novembro 107,2 13,0 110,2 104,2 

Dezembro 104,1 6,6 110,7 97,5 

semelhança dos índices de preços do banana para a Zona da Ma-

ta, houve uma indefinição dos períodos do alta e baixa dos índices.Nos 

meses de fevereiro a maio, novembro o dezembro os índices situaram-se 

acima do índice médio anual e abaixo, nos meses de junho a 	outubro 

(Quadro 5). 

0 indico mais alto ocorreu no mês do novembro e o mais baixo, em 

junho, oem 7 e 9%, rospectivamente,acima e abaixo do indico médio a-

nual. 

As variações em torno do índice médio foram maiores nos meses:do 

março, julho e novembro e menores nos meses de janeiro, agosto e outu-

bro (Figura 5). 

Novamente, sondo a colheita de banana distribuída ao longo do 

ano, variações na ofarta e em preços podem ser afetadas por meses mais 
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FIGURA 5 - Variaç,o Estaoional ém Pregos Médios Monsais Corrigidos do 
Banana Caturra Recebidos pelos Agricultores da Zona Mota.lúr 
gica, MG, 1964/69. 

quentes ou mais frios e a oxist&neia do outras frutas no mercado. Isto 

parece ser verdadeiro, especialmente por estar situado na própria zona 

produtora o maior centro consumidor do Estado (Belo Horizonte). 

0 valor do F calculado para meses, não significant° ao nível de 

10%, indicou não haver diferença estatística significativa entro 	os 

preços m6dios mensais corrigidos de banana caturra no período conside-

rado (Qu.arlro 13, Apêndice A). 
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4.1.5. Variação Fbtacional nos Preços do Batata Inglesa 

(Zona da Mata) 

QUAIIRO 6 - Indices Ebtacionais, Desvios-Padrão e Limito de Variação Re 
lativos a Preços M6d.ios- Mensais Corrigidos do Batata Ingle-

sa Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/ 

69 

Meses 
Indictee es- 
tacionais 

Desvios- 
padrao 

Limites de Variação 

Superior Inferior 

Janeiro 88,8 2,1 90,9 86,7 

Fevereiro 88,1 3,8 91,9 84,3 

Março 101,4 19,5 120,9 81,9 

Abril 89,4 9,0 98,4 80,4 

Maio 98,7 17,7 116,4 81,0 

Junho 102,3 15,5 117,8 86,8 

Julho 105,5 10,9 116,4 94,6 

Agôsto 109,0 10,1 119,1 98,9 

Setembro 114,4 8,5 122,9 105,9 

Outubro 108,0 11,7 119,7 96,3 

Novombro 99,4 17,7 117,1 81,7 

Dezembro 95,0 ' 10,1 105,1 84,9 

Nos meses de junho a outubro e março, os índices situaram-se a-

cima do índice m6dio anual e abaixo deste, nos demais noses. Uouvo.ton 

dençia crescente nos indices do fevereiro á setembro, com exceção de 

março para abril, quando se verificou queda acentuada. Daí at6 ibverei-

ro houve un período do decr6scimo (Quadro 6). 

0 índice mais baixo ocorreu em fevereiro e o mais alto,en setem 

bro, estando estes 12 e 14%, respectivanente,abaixo e acima do índice 

nédio anual. 

Os dois picos nos índices estacionais, março e setembro, pode -

r710 estar indicando a existência de duas colheitas anuais ou uma irre-

gularidade no abastecimento dos mercados consumidores, devido a épocas 

e fontes produtoras diferentes. 

As variardes do indices em terno do indico médio anual foram a- 

~.~ 
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FIGURA 6 — Variação Fb tacional on Preços Medios Mensais Corrigidos de 
Batata Inglesa Recebidos pelos Agricultores da Zona da Ma—
ta, MG, 1964/69. 

centuadas, especialmente nos noses do março, maio, junho o novembro, 

sendo estas de pequena magnitude nos noses de janeiro e fevereiro (Fi—

gura 6). 

0 valor de F calculado para noses, não significant° ao nível do 

10%, indicou não haver diferença estatística significativa entre 	os 

preços m5dios mensais corrigidos de batata inglesa no período conside—

rado (Quadro 3, Apendice A). 

35 



36 

4.1.6. Variação Estaciona) nos Preços do Batata Inglesa 

(Zona Sul) 

QU1LR0 7 - índices Estacionais, Desvios-Padrão e Limites de Variação Re 
lativos a Preços Médios Mensais Corrigidos do Batata Inglesa 
Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/69 

Meses 
Indices os- 

tacionais 

Desvios- 
padrão 

Limitou de Variação 

Superior Inferior 

Janeiro 89,2 1,8 91,0 87,4 

Fevereiro 77,7 	- 5,3 83,0 72,4 

Margo 83,3 10,8 94,1 72,5 
Abril 89,8 16,3 106,1 73,5 

Maio 96,6 20,4 117,0 76,2 

Junho 103,5 17,0 120,5 86,5 

Julho 113,8 12,9 126,7 100,9 

Agasto 113,0 12,0- 125,0 101,0 

Setembro 118,0 27,0 145,0 91,0 

Outubro 113,9 12,8 126,7 101,1 

Novembro 107,6 15,7 123,3 91,9 

Dezembro 93,6 10,9 104,5 82,7 

Em termos m&dios, os indices situaram-se acima do índice médio 

anual de junho a novembro o abaixo do dezembro a maio. No período de fe 

vereiro e setembro os indices aprosontaran tondencia crescente, havendo 

apenas ligeiro docr6scimo de julho para agasto. De setembro a fevereiro 

a tendência mostrou-se decrescente (Qualtro 7). 

0 Indico mxino ocorreu em setombro e o mínimo, em fovoroiro, es 

tando orca do 18 e 12%, respoctivanente, acima o abaixo do índice m -

dio anual. 

Os períodos do alta o baixa nos índices, com as excoçoes jn ox-

postas, concordaram com os observados para a Zona da Mata. 

11 variabilidade dos índices ou terno do índice n6dio anual foi 

pequena para os meses do janeiro o fevereiro o bastante acentuada nos 

demais neses, ospocialmonto em maio e setembro (Figura 7). 

0 valor de F calculado para noses, não significant° ao nível de 
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FIGUR[. 7 - Variaçao t+kstacional_ en Pregos Médios Mensais Corrigidos do 
Batata Inglêsa RocobiJos pelos Agricultores da Zona Sul,MG, 
1964/69. 

10%, indicou nao haver diferença estatística significativa entro 	os 

preços nédios mensais corrigidos de batata inglêsa no poriodo conside—

rado (Quadro 14, Apêndice A). 



401.7. Variação FStacional nos Preços de Feijão 

(Zona da Mata) • 

QUADRO 8 - Indices Etacionais, Desvios-Padrão e Limites de Variação Re 
lativos d Preços M5dios Mensais Corrigidos de Feijão Recebi-

dos pelos Agricultores da Zona da Plata, MG, 1964/69 

Meses 
Indices os- 
tacionais 

Desvios- 
padrão 

Limites de Variação 

Superior Inferior 

Janeiro 9727 427 102,4 93,0 

Fevereiro 96,9 5,2 102,1 91,7 

Março 97,0  425 101,5 92,5 

Abril 98,3 6,5 104,8 91,8 

Maio 9424 6,7 101,1 8727 
Junho 9498  8,6 103,4 86,2 

Julho 98,8 6,3 105,1  92,5 
Agosto 101,8 7,2 109,0 9496 

Setembro 102,1 493 106,4 97,8 

Outubro 107,3 12,0 119,3 9597 
Novembro 107,2 11,5 118,7 9527 
Dezembro 103,7 12,0 115,7 91,7 

L\-_a termos médios, os índices de agesto a dezembro situaram-se a-

cima do índice médio anual o abaixo de janeiro a julho. Il geral, a va-

riação dos indices estacionais foi pequena. De janeiro a abril se manti 

varam mais ou monos constantes, com ligeiro docréscimo en maio, inician 

do neste mês um período de alta pouco pronunciado, até outubro. Daí, a-

t5 janeiro os índices sofreram pequeno docróscimo (Quadro 8). 

0 índice máximo ocorreu on outubro e o nínino,em maio, estando 

aproximadr.onto 7 o 6%, respectivamente, acima e abaixo do índice nédio 

anual. 

As maiores variações on terno do índice nédio corresponderam aos 

meses de outubro a dezembro (Figura 8). 

A existência de indices mais elevados en abril e outubro, segui-

dos de períodos de baixa, pode dever-se a duas colheitas anuais, sendo 
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FIGUFA 8 - Vlriação Estaciona) em Preços M6dios Mensais Corrigidos do 
Feijão Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG 9 

1964/69. 

Este comportamento normalmente observado para a cultura do feijão. 

0 valor de F calculado para meses, nao significanto ao nível do 

10%, indicou nao haver diferença estatística significativa entre 	os 

preços médios mensais corrigidos de feijão, no período oonsiderado(Q a 

dro 4, Apêndice A). 
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4.1.8. Variação Estaciona) nos Preços do Foijao 

(Zona Sul)  

QUADRO 9 - Indices EStacionais, Desvios Padrão o Limites de Variação 
Relativos a Preços M&lios Mensais Corrigidos de Foijáo Race 

bidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/69 

Meses 
Indices es- 

tacionais 
Desvios- 

padrão 

Limites do Variação 

Superior Inferior 

Janeiro 95,4 5,2 100,6 90,2 

Fevereiro 93,6 6,-8 100,4 8618 

Março 91,3 8,7 100,0 82,6 

Abril 94,2 16,0 110,2 78,2 

Maio 105,4 10,1 115,5 95,3 

Junho 102,7 4,1 106,8 98,6 

Julho 99,6 6,5 106,1 93,1 

Agasto 97,3 7,5 104,8 89,8 

Setembro 104,8 4,3 109,1 100,5 

Outubro 109,4 8,1 117,5 101,3 

Novembro 105,3 11,3 116,6 94,0 

Dezembro 101,0 6,8 107,8 94,2 

Maio a agasto e outubro a março corresponderam a períodos 	de 

baixa nos Indicam. Durante sois meses, saio/junho o setembro a dezembro, 

os Indicos situaram-se acima do indica médio anual o abaixo deste, nos 

demais peses. 0 comportamento do padrão ostacional foi semelhante ao ob 

sorvado para a Zona da Mata (Quadro 9). 

0 índice mais alto ocorreu en outubro o o minima, en março, situ-

ando-se os dois cerca de 9%  acima e abaixo do indica médio anual. 

A amplitude de variação mostrou-se maior nos meses de abril,maio 

e novembro e menor nos meses de janeiro, junho e setembro (Figura 9). 

A existencia de dois indices mâxinos para maio e setembro, bem 

caracterizados no caso presente, seguidos por períodos de baixa, podo do 

var-se a duas colheitas anuais. 
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FIGUR 9 - Variação EStacional on Preços M6dios Mansais Corrigidos de 
Feijão Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/ 
69. 

0 valor do F calculado para nesos9  significant° ao nívol de 5%, 

indicou haver diforonça estatística significativa entre os preços m6—

dios monsais corrigidos do foijão (Quadro 15, Jpendico A). 
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4.1.9. Ver iaçã.o Estaciona) nos Preços do Laranja 

(Zona da Mata) 

QUALRO 10 - Indices EStacionais, Desvios-Padrwo e Limites do Variação 
Relativos a Preços Médios Mensais Corrigidos de Laranja Re 
cebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/69 

Moses 
Indices es- 
tacionais 

Desvios- 
padrão 

Limitas de Variação 
Superior Inferior 

Janeiro 100,8 15,7 116,5. 85,1 

Fevereiro 112,4 6,0 118,4 106,4 

Março 105,6 11,0 116,6 94,6 

Abril 86,3 7,6 93,9 78,7 

Maio 76,6 3,5 80,1 73,1 

Junho 76,0  4,5 80,5 71,5 

Julho 84,8 11,2 96,0 73,6 

Agosto 99,5 14,2 113,7 85,3 

Setembro 98,6 12,0 110,6 86,6 

Outubro 125,0 32,0 157,0 93,0 

Novembro 116,1 26,0 142,1 90,1 

Dezembro 118,3 14,1 132,4 104,2 

Os períodos outubro a março e abril a setembro caracterizaram-so 

por índices respectivamente acima o-abaixo do índice n6dio anual. Houve 

uma tendênoia do decr6soino nos indices do fevereiro a junho onde estes 

iniciaram nn período do alta acentuada at6 outubro, com ligeira - queda 

em setembro (Quadro 10). 

0 indico máximo ocorreu em outubro o o n mino,on junho, estando 

o primeiro on torno do 25% acima do índioe nédio anual e o segundo 

baixo deste índice aproximadamente em 24%. 

Houve diferenças pronunciadas nos indices de variação estacional 

o nas variações em torno dôstos indices, especialmente nos noses do ou-

tubro a novembro. Estas se mostraram menores nos noses de fevereiro,a-

bril, maio e junho (Figura 10). 

H,,realnente,una concordância do período do baixa nos preços com 



150 

140 

130 

120 

110 

100 

90 

80 

43 

J F HAMJJAS 0 i? 

FIGURA. 10 — Variaçã.o E3tacional on Preços M lios Mensais Corrigidos de 
Laranja'Recobidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 
1964/69. 

o período da colheita de laranja, fevereiro a maio, prolongando—se, ` on 

geral'  at6 junho, quando o produto começa a chegar no marcado en peque—

nas quantidades. 

Os decr6scimos on indices verificados on setembro e novembro po—

der Zo ter como causa o suprimento do mercado por outras fontes produto—

ras. 

0 valor de F calculado para meses, significanto ao nível de 1%, 

indicou existir diferença estatística significativa entre os preços n6—

dios mensais corrigidos do laranja (Quadro 5, Apêndice A). 

D 
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4.1.10. Variação E~stacional nos Preços do Laranja 

(Zona Metalúrgica) 

QUADRO 11 - Indices Etacionais, DosviosPadráo e Limites do Variação 
Relativos a Preços Iv16dios Mensais Corrigidos do Laranja Re 

cebidos pelos Agricultares da Zona Metalúrgia, mg, 1964/69 

Moses 
Indices es- 
tacionais 

Desvios- 
padrao 

Limitos do Variação 
Superior Inferior 

Janeiro 118,5 14,4 132,9 104,1 

Fevereiro 113,0 10,9 123,9 102,1 

Março 103,0 10,3 113,3 92,7 

Abril 92,7 3,8 96,5 88,3 

Maio 86,4 7,4 93,8 79,0 

Junho 81,3 3,5 84,8 77,8 

Julho 85,4 8,9 94,3 76,5 
Agasto 92,3 6,2 98,5 86,1 

Setembro 103,1 9,8 112,9 93,3 

Outubro 100,0 14,8 114,8 85,2 

Novembro 118,0 15,6 133,6 102,4 

Dezombro 106,3 19,3 125,6 87,0 

Indices superiores ao índice m6dio anual ocorreram do setembro a 

março e inferiores de abril a ag6sto. Houve tendência decrescente em in 

dices do novembro a junho, quando teve origem um período do alta 	quo 

foi ato novembro, com ligeiro declínio do setembro para outubro (Qua - 

dro 11). 

0 índice mais alto ocorreu em janeiro e novembro e o mais baixo, 

em junho, estando estes cerca de 18 o 19%, rospectivamente, acima e a-

baixo do índice mêdio mu.d. 

As variações do indices em terno do Indic° n6dio foram maiores 

nos noses do janeiro o outubro a dezembro, sondo menores nos noses de 

abril e junho (Figura 11). 
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FIGUEL 11 — Variação Fstacional ou Preços Médios Mensais Corrigidos do 
Laranja Recebidos pelos Agricultoros da Zona Motali5x gira , 
MG, 1964/69. 

Menores Indices para j 	eços do laranja a partir de novembro tal_ 

vez estejam relacionados com a produção chegada de outras zonas, 	no 

principal mercado consumidor (Bolo Horizonte), pressupondo—se a °xis —

tencia do variedades de laranja mais precoces e 6pocas diferentes para 

colheita. 

0 valor de F calculado para meses, significant° ao nível de 1%, 

indicou que 116 diferença estatística significativa nos preços 	módios 

mensais corrigidos de laranja (Quadro 16, Apêndice 11). 
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4.1.11. Variação Estaciona) nos Preços de Milho 

(Zona da Mata) 

QUADRO 12 - Indices Estacionais, Desvios Padrão e Limites de Variação 
Relativos a Preços lt dios Mensais Corrigidos de Milho Rece 
bidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/69 

Meses 
Indices es- 

tacionais 

Desvios- 
padr áo 

Pal 

Limites do Variaçao 

Superior Inferior 

Janeiro 110,0 2,7 112,7 107,3 

Fevereiro 110,3 6,1 116,4 104,2 

Março 102,3 4,3 106,6 98,0 

Abril 86,4 5,7 92,1 80,7 

Maio 83,4 2,4 85,8 81,0 

Junho 88,2 5,9 94,1 82,3 

Julho 92,3 8,9 101,2 83,4 

Agosto 93,5 996 10391 8399 

Setembro 96,4. 8,3 104,7 88,1 

Outubro 106,4 799 11493 9895 
Novembro 116,0 8,6 124,6 107,4 

Dezembro 114,8 8,3 123,1 106,5 

Durante o período analisado, os índices estacionais de preços 

para milho, de outubro a março, foram superiores ao índice m6dio a-

nual e inferiores de abril a setembro. Houve tendência decrescente dos 

índices de fevereiro a maio, ponto inicial de um período de ai  ta que 

se prolongou at6 novembro (Quadro 12). 

0 índice mais alto ocorreu no mês de novembro e o mais baixo, em 

raio, estando estes 16 e 17%, respectivamente, acirra e abaixo do Indi-

ce nédio anual. 

As variações dos índices em torno do índice nédio foram maiores 

no segundo semestre do ano o menores no primeiro (Figura 12). 

Observa-se quo, embora os indices tenham decrescido a partir de 

novembro, sofreram ligeiro acr5scino do janeiro para fevereiro. 0 pri-

meiro e o último trimestre do ano poderão ser considerados como perlo- 
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FIGURA 12 — ilariaçZo EStacional em Pregos Médios ÌIensais Corrigidos do 
Milho Recebidos pelos Lgricultoros da Zona da Mata,MG,1964/ 
69, 

dos de indices altos o os dois trinos tres intormodi.rios como períodos 

de indices baixos, 

0 valor de F calculado para meses, significante ao nivel de 1%, 

indicou quo há diferença estatística significativa entre os preços mé-

dios mensais corrigidos de milho (Quashro 6, Apandice í). 
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4.1.12. Variação EStacional nos Preços de Milho 

(Zona Sul) 

QUADRO 13 - índices Estacionais, Desvios Parirão o Limites de Variação 
Relativos a Preços Médios Mensais Corrigidos do Milho Rece 

bidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/69 

Meses 
Indices es- 

tacionais 

Desvios- 

padrão 

Limites do Variaçao 

Superior Inferior 

Janeiro 111,4 2,9 114,3 108,5 
Fevereiro 114,4 8,9 123,3 105,5 
Março 107,3 797 115,0  99,6  
Abril 95,5 3,6 99,1 91,9 
Maio 82,2 5,3 93,5 82,9 
Junho 86,1 5,2 91,3 80,9 
Julho 91,8 13,6 105,4 78,2 
Agosto 90,2 10,7 100,9 79,5 
Setonbro 94,5 8,9 103,4 85,6 
Outubro 98,6 4,3 109,9 94,3 
Novembro 108,8 7,6 116,4 101,2 
Dezembro 112,2 3,7 115,9 108,5 

Nos meses do novembro a março, os indices de preços para milho 

no período situaram-se acima do índice pódio anual o abaixo deste do a 

bril a outubro. Fh geral, houve tendência decrescente nos índices do 

fevereiro a junho, onde tove início un período do alta quo foi até fe-

vereiro, con rápido docr6s0.mo de julho a agosto (Qunrlro 13). 

0 maior índice ocorreu no mês do fevereiro o o menor,no mos de 

abril, estando estes 14 e 18%, respectivamente, acima e abaixo do índi 

co m5dio anual. 

As variações do índices em terno do índice médio foram bem aeon 

tundas nos meses de julho e agosto. atas variações foram menores em 

janeiro, abril, outubro e dezembro (Figura 13). 

0 valor do F calculado para peses, significant° ao nível dè 1%, 
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FIGURA. 12 — Variaçgo I tacional em Preços M lios Mensais Corrigidos de 
Milho Recebidos poios Agricultores da Zona Sul, ítD, 1964/  

69. 

indicou quo há, diferença, astatistica significativa entre os preços m6 —

dios mensais corrigidos de milho (Quadro 17, Apondice A). 

y 

lho, agosto e outubro que .nos demais (Figura 14). 
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4.1.13. Variação FStacional nos Preços de Boi Gordo 

(Zona da Mata) 

QUADRO 14 - Indices Estacionais, Desvios Padrão e Limites de Variação 
Relativos a Proços Médios Mensais Corrigidos do Boi Gordo 
Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/69 

Mesas 
Indices os- 

tacionais 

Desvios- 
padrão 

Limites de Variação 

Superior Inferior 

Janeiro 103,9 1,0 10429 102, 9 

Fevereiro 102,9 2,6 105,5 100,3 

Março 100,6 2,4 103,0 98,2 

Abril 98,5 2,7 101.92 95,8  

Maio 9523 1,7 97,0 93,6 

Junho 94,5 1,7 96,2  92,8 

Julho 91,5 3,0 94,5 88,5 
Agasto 94,7 3,7 98,4 91,0  
Setembro 9825 1,4 99,9 97,1 
Outubro 10423 3,3 107,6 101,0 

Novembro 1C7,9 2,0 109,9 105,9 

Dezembro 1017,4 20 4 107, 8 10510 

Foi ben definido o padrão estaciona) para' preços de boi gordo, 

en ternos de meses de índices altos e baixos. De outubro a março 	os 

indices tenderam a ser superiores ao índice mêdio anual e inferiores a 

ôste de abril a setembro. Houve tendência acentuada de quoda nos índi- 

cos do novembro a julho, onde tovo inicio um período de alta quo 	so 

prolongou atc novembro (Quadro 14). 

0 indico mais alto ocorreu no mês de novembro o o mais baixo,em 

julho, estando estes em torno de 8%, respectivamente, atina e abaixo 

do índice nédio aninn  . 

A amplitude de variação observada en torno do indico n&dio para 

os diversos meses foi pequona, especialmente quando comparada con a de 

outros produtos. Rh  média, as variações foram maiores nos meses do ju-

lho, agasto o outubro' que .nos demais (Figura 14). 



~ 	¡ 	~ 
115 

110 

105 

100 

95 

90 
. 

85 _ 	 

J F 

~ 	¡ 	i 

51 

FIG[TR11 14 — V'ariaçáo Estaciona.l on Preços PZbdios .iTonsais Corrigidos de 
Boi Gordo Recebidos pelos Agricultores d.a Zona da MatayMGy 
1964/69, 

0 valor do F calculado para nescs9 significante ao nível de 1%, 

indicou quo os preços n&dios pensais corrigidos. de boi gordo sáo dife—

rentes entre si (0uar7ro 79 .Apêndice ic)0 
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FICTR.P. 15 -- Variaç;o Estacional on Proços Nbdios Monsais Corl.igidos 
do Boi Gordo Roeebidos poios Agricultores da Zona Sul2 
MG? 1964/69. 

0 valor de F calculado ;tara neses, náo significant° ao nível de 

10%, indicou ngo haver diferença estatística significativa entro 	os 

preços nédios mensais oórrigidos do boi bordo (Quadro 18, Apôndico l_)o 
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4.1.15. Variação Estacional nos Pregos do Frango Caipira 

(Zona da Mata) 

QUADRO 16 - Indices Estacionais, Desvios -P ao e Limites do variação 
Relativos a Preços M6dios Moneais Corrigidos do F_ ranho Cai 

pira Recebidos pelos Âicultoros da Zona da 41a4, MG, 

1964/69 

Moses 
Indicos és- 
tacionais . 

Desvios- 
par7rão 

Limites do. Variaçuo 

Superior I_nferior 

Janeiro 98,7 3,5 102,2 95,2.  
Foveroiro 97,0 119 98,9 . 	95,1  
Margo 96,8 2,0 98,8  - 94,8 

Abril 97,1 .2,5 99,6  94,6 
Maio 100,0 3,9 103,9 96,1 • 

Junho 103,1 4,8 107,9 98,3 
Julho 104,0 4,1 108,1 . 	99,9 
Agosto 103,1 1,9 105,0 101,2 
Setembro 104,1 2,7 106,8 10114 
Outubro 99,2 2,4 101,6 96,8 

Novembro 97,2 4,2 101,4 9310 
Dezembro 9997 597 1050 94,0 

Observa-sé que do outubro a abril os'Indicos do proços foram in, 

forioros ao indico n6dio anual e suporioros a esto do junho a setes - 

bro. Os poriodos do alta o baixa não se mostraran bom definidos. 	De 

março a julho os índicos tonderam.-a elevar-se, sofrendo ainda r4pidos 

acr6scinos do agosto a sotombro o do novembro a dezor:rbro. A ólevaçwo do 

índice no mês do dezembro talvez possa ser explicada pelo maior consu 

no de aves durante as festas do fim do ano. 0 período do baixa n_os'In-

dices ocorreu de sotonbro a março, com exceção do nos do dezembro, ja 

referida (Quad7ro 16). 

0 Indico nixino ocorreu em setembro e o mínimo, en março, ostan-

do estes cêrca de 4 o 3%, rospectiv<anente, acima o abaixo do índice 06 

die anual. 
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FIGURA 16 — Variaçáo }Stacional em Preços M6dios Neneais Corrigidos do 
Prango Caipira Recebidos pelos Agricultores da Zona da Ma—
ta, MG, 1964/69. 

!s variações dos Indices en torno do indico nédio foram, eqiq ge—

ral, pouco acentuadas. Variações relativamente menores tenderam a ocor 

rer do fevereiro a abril e de agosto a outubro e relativauonto maiores 

om junho, julho e novembro (Figura 16) 

0 valor de F calculado para meses, nao sig ificante ao nível do 

10%i indicou não haver diferença entro os preços m lios mensais corri—

gidos de frango caipira (Qualre 89 Apondice A). 
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4.146. Vaviagão Estaeional nos Preços do Frango Caipira 

(Zona Sul) 

QUADRO 17 - Indices Estacionais, Desvios-Padrão e Limites de Variagáo 
Relativos a Pregos Médios Mensais Corrigidos do Frango Cai 
pira Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/69 

Moses 
Indices es- 
tacionais 

Desvios 
padráo 

Limites de Vdriagao 

Superior Inferior 

Janeiro 9995 499 10494 94,6  
Fevereiro 99,2  4,4 103,6 94,8  
Mgo 98,7 4,3 103,0  9494 
Abril 97,4 3,3 100,7 94,1 
Maio 98,4 4,1 102,5 9493 
Junho 99,8 1,6 101,4 98,2 
Julho 99,8  3,7 103,5 96,1 
Agosto 108,1 8,9 117,0  99,2  
Setembro 103,5 1,5 105,0 102,0 
Outubro 100,4 6,4 106,8 94,0 
Novembro 94,9 7,4 102,3 87,5 
Dezembro 100,3 5,1 105,4 95,2 

EM termos a&Lios, os índices do variagao estaciona) de janeiro 

a julho foram prâticanonte est$veis o situaram-se pouco abaixo do índi 

ce nédio anual. Do jull  ho a dezembro as oscilações foram maiores, indi- 

cando alta de julho a agosto e do novonbro a dezembro, passando 	por 

bravo período do bai  va  quo so prolongou do agasto a novembro, - Sàuonto 

nos meses de arosto a outubro e dezembro, os índices estiveram - acima 

do índice médio anua:i (Quadro 17). 

0 maior índice ocorreu en agasto e o menor, on novonbro, estando 

estes cerca do 8 o 5%,  respectivamente, acima o abaixo do índice nédio. 

li alta do índice do-novembro para dezembro, novamente, talvez 	possa 

ser explicada rolo maior consumo de aves neste mas. 	- 

Az variagoos dos Indices em torno do índice módio anun:1 foram 

micros nos moses do agasto, outubro e novembro e menores em abril, ju 
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FIGURA 17 A  Variaçao •E3tacional on Preços Maios Mensais Corrigidos do 
Frango Caipira Recebidos pelos A icu1 toros da Zona Sul, 
MG, 1964/69, 

nho e sotenbro . EM módia, as variações são superiores Ls observadas pa 

ra a Zona da Mata (Figura 17).  

0 valor de F ca.l  colado para meses, significante ao nível do 5%, 

indicou haver diferença ostatistica significativa entro os proços m4--

dios mensais corrigidos de frango caipira (Quadro 199  Apêndice A)0 
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4.1.17. Variaçao Fstacional nos Preços de Leite 

(Zona da Mata) 

QUADRO 18 - Indices Estacionais, Desvios Padrão o Limites de Variação 

Relativos a Pregos Médios Mensais Corrigidos-de Leite R000 
bidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/69 

Indicos os- Desvios- Limites de Variaçao 
Meses 

tacionais Dadra° Superior 	Inferior 

Janeiro 95,3 9,3 104,6 	86,0 

Fevereiro 90,6 9,0 99,6 	81,6 

Março 93,0 5,7 98,7 	87,3 

Abril 97,1 5,7 10298 	91,4 
Maio 97,0 3,3 100,3 	93,7 
Junho 101,0 2,8 103,8 	98,2 

Julho 103,6 7,1 110,7 	96,5 

Agosto 10796 7,4 115,0 	100,2 

Setembro 104,0 5,5 109,5 	98,5 
Outubro 106,8 493 111,1 	102,5 

Novembro 102,8 3,6 106,4 	99,2 
Dezembro 101,2 5,3 106,5 	95,9 

Indices inferiores ao índice m6dio anual tenderam a prevalecer 

de janeiro a maio, enquanto de junho a dezembro foram superiores ao ín 

dice m6dio. Houve tendencia de crescimento nos índices de fevereiro a 

agasto o de decr6scimo de agosto a fevereiro, com pequena alta de 00-

tembro a outubro (Quadro 18). 

Os menores índices no primeiro semestre podem ser explicados po 

lo ali mento de produçao nesta 6poca, relativamente ao segundo semestre, 

dada a abundânoia de alimentação para os rebanhos no período chuvoso, 

0 índice máximo ocorreu em agosto e o mínimo, em fevereiro, es- 

tando estes cerca de 8 o 9%, respectivamente, acima o abaixo do índice 

m6dio anual. 

As variações em torno do índice m6dio anual foram maiores nos 

meses de janeiro, fevereiro, julho e agosto, sendo menores nos meses 
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FIGURA 18 — Variação Pstacìonal am pegos M6dios Mensais Corrigidos de 
Leite Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata'  MG 9 
1964/69. 

de maio, junho e novembro (Figura 18), 

0 valor de F calculado para peses, si nificante ao nível de 10%9  

indicou haver diferença estatística significativa entre os preços ,n —

dios mensais corrigidos do leite (Quadro 9,  Apéndice A)e 
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4.1.18. Variação FStacional nos Preços de Leite 

(Zona Sul) 

QUADRO 19 - Indices EStacionais, Desvios Padráo e Limites de Variação 
Relativos a Preços /gdios Mensais Corrigidos de Leito Roce 
bidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG, 1964/69 

Moses 
Indices es- 
tacionais 

Desvios- 
padrao 

Limites de Variação 

Superior Inferior 

Janeiro 97,1 5,8 102,4 91,3 
Fevereiro 92,5 8,1 100,6 84,4 
Março 91,4 5,3 96,7 86,1 
Abril 91,3 3,1 94,4 88,2 
Maio 98,7 2,9 101,6 95,8  
Junho 98,8 5,5 104,3 93,3 
Julho 106,0 5,1 111,1 101,1 
Agosto 107,2 4,1 111,3 103,1 
Setembro 105,7 5,0 110,7 100,7 
Outubro 106,0 5,2 111,2 1.00,8 
Novembro 103,3 7,4 110,7 95,9 
Dezembro 99,0 6,8 105,8 92,2 

i tomos de mêdia, indices inferiores ao índice mbdio 	azai 

tenderam a prevalecer pio primeiro semestre e superiores no segundo,sen 

do a justificativa semelhante h do caso anterior. 

Houve tendência do acrêscimo nos índices, com inicio om abril, 

prolongando-se at6 agosto. 0 período de baixa abrangeu os meses de a-

gosto a abril, apenas com ligeiro acresciuo de setembro para outubro 

(Quadro 19). 

0 maior indico ocorreu no mês de agosto e o menor, em abril, es-

tando ostos cerca de 7 a 9%, respectivamente, acima e abaixo do índice 

nédio anual. Houve pequena discordância do menor índice entre a Zona 

da Mata e Zona Sul. 

An variações em tórno do indico nédio foram maiores nos meses 

do fevereiro, novembro e dezembro o menores nos mesas de abril e maio. 
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FIGURA 19 - Variação Estacional ora Proços M&lios Monsais Corrigidos do 
Leite Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, MG,1964/ 
690  

1r:bora para meses diferentes, a a-nplitudo do variação dos indices do 

preços, em termos m6dios, foi semelhante para as duas zonas (Figura 19), 

0 valor do F calculado para meses, significante ao nível de 5%, 

indicou haver diferença estatística significativa entre,os preços m6-

dios mensais corrigidos de leite (Quadro 20, Apôndice A)0 
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4.1.19. Variação EStacional nos Preços do Ovos Caipira 

(Zona da Mata)  

QUADRO 20 - Indices ~~,.tacionais, Desvios-Padrão e Limites de Variação 
Relativos a Preços M6dios Mensais Corrigidos de Ovos Caipi 
ra Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, 1964/ 
69 

Moses 
Indices es- 

tacionais 

Desvios- 
padrão 

Limites de Variação 
Superior Inferior 

Janeiro 97,2 6,1 103,3 91,1 

Fevereiro 103,9 894 112,3 95,5 
Março 110,2 628 117,0 10324 
Abril 112,2 2,9 115,1 109,3 

Maio 113,0 4,1 117,1 108,9 

Junho 112,2 1,9 114,1 110,3 

Julho 109, 0 5,0 11420 104,0 

Agêsto 	• 100,3 6,4 106,7 93,9 
Setembro 88,5 4,8 93,3 83,7 
Outubro 82,5 497 8792 7798 

Novombro 8492 5,3 8995 7899 
Dezembro 86,8 5,4 92,2 81,4 

Os indices de variarão estacional atingiram un nino on maio 

o un mínimo on outubro, com una amplitude de variação do aproxirladamen 

to 30,5%. 0 padrão estacional foi ben definido, apresentando tendência 

decrescente nos indices de maio a outubro, quando teve inicio o perïo-

do continuo de alta que se prolongou novamente até maio (Quadro 20). 

Os indices do preços mais altos para ovos no primeiro semestre, 

provâvelmonte, são docorréncia da diminuição da oferta, em oonseq on - 

cia do fenômeno conhecido como "muda de pena das aves" (renovarão dope 

nas). Sômente a partir de junhc/julho. a produção tende a aumentar, 

fazendo con quo os indices apresentassem tendência decrescente. 

n provável que os indices altos no mês de maio sejam conseciên-

eia de costumes religiosos no mês anterior, quando se observa a]  onto 

na procura do ovos. 



63 

130 

120 

110 

100'< 

90 

80 

70  --- (— I — 	
I

( 

't 	I 	I ~~	I 	I 	I 
J F I.! AM J J A S 0 i? D 

FIGURA 20 — fiação Etacional on Preços .I6dios I;iensais Corrigidos do 
Ovos Caipira Recebidos pelos lricul toros da Zona da Matas  
MG, 1964/69. 

As variações dos Indices on torno do Indico u&dio anual foram 

uaioros nos pesos de janeiros  feveroiro, março e agosto E, honores ep 

abril o junho (Figura 20). 

0 valor do F calculado para peses,. significant° ao nlvol do 1%, 

indicou haver diferença estatística significativa nos preços 	n&lios 

pensais corrigidos do ovos caipira (Quoch o 10, Apêndice A). 
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4.1.20. Variação EStacional nos Preços de Ovos Caipira 

(Zona Sul) 

QUADRO 21 - Indices EStacionaus, Desvios Padrão e Limites de Variação 
Relativos a Preços M6dios Mensais Corrigidos de Ovos Caipi 
ra Recebidos pelos Agricultores. da Zona Sul, MG, 1964/69 

Moses 
Indices es- 

tacionais 

Desvios- 
padrão 

Limites do Varisçao 
Superior Inferior 

Janeiro 95,3 4,3 99,6  91,0 
Fevereiro 100,7 5,1 105,8 95,6 

Março 105,0 10,5 115,5 94,5 
Abril 109,8 799 117,7 1C1,9 

Maio 121,1 24,2 145,3 96,9 
Junho 113,0 3,8 116,8 109,2 

Julho 11393 5,6  118,9 107,7 

Agasto 95,1 18,2 113,3 76,9 
Setombro 90,4 14,0 104,4 76,4 
Outubro 85,2 4,6 89,8 80,6 
Novembro 85,3 4,9 90,2 80,4 

Dezembro 85,8 4,2 90,0 81,6 

A exemplo do caso anterior, os Indices de variação estaoional a-

tingiram ura mexino em maio e uri mínimo em outubro, com amplitude de va- 

ria 	igual a 35,9%.  Indices relativamente altos e acima do índice m6- 

duo anual tenderam a prevalecer de fevereiro a julho e rolativanonte 

baixos e inferiores ao índice medio anual de agasto a janeiro (Quadro 

21). A justificativa 6 semelhante à da analise anterior. 

Observa-se quo o padrão estaciona) não foi bem definido como o 

constatado para a Zona da Mata. De outubro a maio, os índices cresceram 

do 35,9%9  sendo este crescimento mais acentuado apenas do janeiro 	a 

maio, onde começou período de deor6scimo nos índices que se prolongou a 

t6 outubro, com râpida elevarão de junho a julho. 

Em alguns noses como março, maio, agosto e setembro a variarão 

nos Indices foi bastante pronunciada em terno do índice n6dio anual. Si 
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FIGURA 21 --V rieç ,o Estacionei on Preços M6dios Mensais Corrigidos do 
Ovos Caipira Recebidos pelos 11gricultores da Zona Su19 MG, 
1964/69. 

tuação contr6ria foi observada para os dopais mosos (Figura 21). 

0 valor do F calculado para poses, significant° ao nível do 1%9 

indicou haver diferença estatística significativa entro os preços nd—

dios pensais corrigidos do ovos caipira (Quadro 219 Apclndice A). 
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4.1.21. Variaç ,o FStacional nos Preços de Porco Gordo 

(Zona da Nata) 

QUADRO 22 - Indices EStacionais, Desvios Padrão e Limites de Variação 
Relativos a Preços M6dios Mensais Corrigidos do Porco Gor-
do Recebidos pelos Agricultcres dá Zona da Mata, MG, 1964/ 
69 

Meses Indices es- 

tacionais 

Desvios- 

pert  ão 

Limites do Variação 

Superior Inferior 

Janeiro 99,6 4,4 104,0 95,2 

Fevereiro 99,8 491 10399 9597 
Março 100,3 795 107,8 92,8 

Abril 103,8 2,9 106,7 100,9 

Maio 10359 3,6 107,5 100,3 

Junho 103,9 2,6 106,5 101,3 

Julho 103,6 8,0 111,6 95,6 
Agosto 100,3 4,4 104,7 95,9 
Setembro 97,5 5,4 102,9 92,1 
Outubro 94,8 7,1 101,9 8797 
Novembro 9393 4,5 97,8  88,8 

Dezembro 99,2 3,1 102,3 96,1 

Os índices_ estacionais situaram-se acima do índice médio anual 

de março a agosto o abaixo de setembro a fevereiro. Nos meses de abril 

a julho os índices permaneceram aproximadamente no mesmo nível 4% am- 

cima do índice médio. Iniciou-se um período de alta em novembro, indo 

até abril, e um período do baixa quo abrangeu os meses de julho a no-

vombro (Quat77o 22). 

0 padrão estacional não apresentou nenhuma elevação bom coacto 

rizada, dado que os indices mtximos recaíram num período de quatro me-

sas, abril/julho. Todavia, houve depressão em novembro, quando o indi-

co do variação estaciona) atingiu un míni.-:1o , cerca de 7% abaixo do 1n--

dice médio anual. 

As maiores variaçoes dos indices om torno do índice .ódio anual 
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FIGURA. 22 — Variação Ibtacional om Preços M6dios Monsais Corrigidos de 
Porco Gordo-Recebidos pelos t icultores da Zona da Nata, 
MG, 1964/69, 

ocorreram ou março, julho o outubro e w uonore: nos noses de abril a 

junho o dezembro (Figura 22). 

0 valor do F calculado para pesos, não significant° ao nível do 

10%, indicou quo não h5, diferença estatística significativa entre os 

preços u&lios mensais corrigidos de porco gordo (Quadro 11, A ndice 

~~)o 
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4.1.22. Variação FStacional nos Preços de Porco Gordo 

(Zona Sul) 

QUADRO 23 - Indices EStacionais, Desvios-Pacsuo o Limites do variaçao 
Relativos a Preços Médios Mensais Corrigidos de Porco Gor-
do Recebidos rolos agricultores da Zona Sul, MG, 1964/69 

Meses 
indices es- 

tacionais 

Desvios- 

padrão 

Limitas de Variaçao 

Superior Inforior 

Janeiro 93,5 2,1 95,6 91,4 

Fevereiro 98,3 320 101,3 95,3 
Março 102,2 3,5 10527 98,7 

Abril 103,7 3,0 106,7 100,7 

Maio 104,4 5,3  109,7 98,9 
Junho 104,5 5,0  109,5 99,5 
Julho 106,2 8,0 114,2 98,2 

agasto 105,1 7,1 112,2 98,0 

Setembro 99,6 224 102,0 9T22 

Outubro 95,0 4,1 9921  90,9 
Novembro 93,0 5,2 98,2 87,8 

Dezembro 94,5 5,5 100,0 89,0 

0 índice nédio de vrriaç o ostacional atingiu un m5 cimo cm ju - 

lho e un mínimo on novembro, cerca do 6 e 7%, respectivamente, acima 

o abaixo do índice m&lio anual. 0 período de julho a novembro caracte-

rizou-se por tendência decrescente nos indices. Dai até abril, os índi 

ces cresceram mais rwpidamonte e depois do modo menos pronunciado at6 

julho (Quadro 23). 

Houve concordância do padrão estacional quando so compara os re 

sulcados obtidos com os da Zona da Mata, especialmente em termos dos 

moscs do maiores e menores indices. 

As variaçõos dos indices em terno do Indic° nédio anual foram 

maiores nos meses do julho e agasto o,menores nos meses do janeiro a a 

bril e setombro (Figura 23). 
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FIGURA 23 — Variaç vo EStacional on Proços ódios Honsais Corrigidos cio 
Porco Gordo Rocobidos pelou Agricultoros da Zona Sul, MG, 
1964/690 

0 valor do F calculado para nosos, significan t° ao nivol cio 5%, 

indicou quo h., diferença estatística significativa ontro os preços n6—

dios corrigidos de porco gordo (Quadro 221 Lpôndice 41)e 

69 

115 

110 

105 

100 

95 

90 

85 



70 

4.1.23. Variaç .o EStacional nos Preços do !Arroz Beneficiado 

(Belo Horizonte) 

QUILDRO 24 - Indices .Dtacionais, Desvios Padrwo e Limites de Variação 
Relativos a Froços Médios Mensais Corrigidos do Arroz Bone 

ficiado no Mercado Varejista do Belo Horizonte, MG, 1964/ 
69 

Moses 
Indices es- 
taciona,is 

Desvios- 
paclr o 

Limites de Variaçao 

Superior Inferior 

Janeiro 95,7 4,0  99,7 91,7 
Fevereiro 98,4 1,7 100,1 96,7 
Março 99,5 293 101,8 97,2 
Abril 98,7 1,8 100,5 96,9 
Maio 98,1 1,8 99,9 96,3 
Junho 99,4 2,4 101,8 97,0 
Julho 95,5 3,9 99,4 91,6  
llgôs to 102,3 6,0 108,3 96,3 
Setembro 105,7 6,3 112,0 99,4 
Outubro 104,2 4,1 108,3 100,1 
Novembro 10195 3,1 104,6 98,4 
Dezembro 101,0 3,8 104,8 97,2 

Os indices do variação estacionei atingi. ram un nxino no mês do 

setembro e un ninimo en julho, situando-se cêrca do 6 o 5%, respectiva 

ponto, acima e abaixo do indico nédio anual (Quadro 24). 

0 padrao estaciona) foi pouco definido, nao havendo períodos cie 

alta e baixa bom caracterizados. En geral, os indices estiveram abaixo 

do indico n6dio do janeiro a julho o acima dêste do agosto a dezembro. 

As variações on  torno do Indic° nédio foram relativamente maio- 

res em agosto o setembro e9nenores nos noses de fevereiro a junho (Fi-

gura 24) . 

AP pequenas variações dos Indices estacionais pareceu estar re-

lacionadas com a relativa fixidez dos preços no mercado varejista du -
rente o ano. 
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FIGURA 24 -- VGriaçao ~gtacional on Preços Inios Mensais barrigidos de 
Arroz Beneficiado no Mercado Varejista de Belo Horizonte y 

MG9 1966/69, 

0 valor de F calculado para neses9 não significante ao nível de 

10%2 indicou não haver diferença estatística significativa entro 	os 

preços u6dios mensais corrigidos de arroz beneficiado, no varejo (Qua 

dro 23, Apêndice A). 
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4.1.24. Variaçao EStacional nos Preços de Banana Caturra 

(Belo Horizonte) 

QUL;DRO 25 - Indices .Racionais, Desvios PadrFib e Limites do Variação 
Relativos a Preços M6dios Mensais Corrigidos de Banana Ca-
turra no ?Iercado Varejista de Belo Horizonte, MG, 1965/69 

Moses 
Indices es- 
tacionais 

Desvios- 
padrão 

Limites de Variarão 
Superior Inferior 

Janeiro 95,1 3,1 98,2 92,0 

Fevereiro 96,4 2,4 98,8 94,0 

Março 102,5 295 10520 100,0 

.Abril 105,9 6, 4 11113 99,0 

Maio 100,4 7,4 107,8 93,0 

Junho 100,0 1,0 101,0 99,0 

Julho 97,2 3,0 100,2 94,2 

Agasto 95,6 7,4 103,0 8822 

Setembro 98,2 4,2 10224 94,0 

Outubro 107,1 12,0 119,1 95,1 

Novembro 100,4 5,7 106,1 94,7 
Dezembro 10,2 1,7 102,4 99,5 

Indices estacionais superiores ao indico m6dio anual ocorreram 

de março a maio e de outubro a dezembro e inferiores de janeiro a feve 

refiro o de julho a setembro. N o forme bem definidos os períodos do in 

dices altos e baixos. 0 padrão ostacional apresentou duas elevações em 

abril e outubro. A primeira, recaindo nun dos noses vais frios do ano, 

justifica a elevação de preços, face a queda de produção. Para o segan 

do caso, 6 provivel que parto da produção de banana tonha sido comer - 

cializada para outros mercados consumidores, fazendo com que os preços 

se elovasseu de setembro para outubro, 

0 índice m6xino ocorreu em outubro o o mínimo, em janeiro, estan 

do cerca de 7 e 5%, respectivamente, acima e abaixo do índice médio a-

nual (Quadro 25). 

As variações em torno do índice m6dio anual foram maiores nos 
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FIGURA 25 — Variaçao :tacional en Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Banana Caturra no Mercado Varejista de Belo Horizonte, MG, 
1965/69. 

meses de outubro e maio, especialmente no primeiro (12 ),e menores nos 

meses de janeiro a março, junho, julho e dezembro (Figura 25). 

0 valor de P calculado para meses, não significaste ao nível de 

lC, indicou não haver diferença estatística significativa nos preços 

médios mensais corrigidos de banana caturra, no varejo (Quadro 24, Aa 

pendice A). 
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4.1.25. Variação Estacional nos Preços de Batata Inglesa 

(Belo Horizonte) 

QUADRO 26 - Indices Estacionais, Desvios-Pgdrão o Limites do Variação 
Relativos a Preços Mensais Corrigidos do Batata Inglesa, no 
Mercado Varejista do Bolo Horizonte, MG, 1965/69 

Nos es 
Índices os- 

taCioï2u,iS 

Desvios- 

pacirao 

Limites de Variação 

Superior Inferior 

Janeiro 85,1 5,9 91,0  79,2  

Fevereiro 76,4 2,7 79,1  73,7 

Março 85,0 11,2 96,2 7328  

Abril 10425 16,0 120,5 88,5 

Maio 120,0 10,3 130,3 109,7 

Junho 119,2 9,2 128,4 110,0 

Julho 108,8 11,5 120,3 97,3 

Agasto 108,1 9,7 117,8 98,4 

Setembro 104,0 16,5 120,5 8725 
Outubro 100,3 21,7 122,0 78,6 

Novembro 95,7 13,2 108,9 82,9 

Dezembro 92,9 4,8 97,7 88,1 

Rn ternos nédios, os indices situar am-so do abril a outubro aci 

na do índice mcdio anual o abaixo de novembro a forço. Fevereiro 	a 

maio representou período de acentuada alta. Os devais pesos caractori-

zaran-se por aprosontar indices on decrëscinos (Quadro 26). 

0 indico n ximo ocorreu no nos do maio o o mínimo, on fevereiro, 

estando cerca de 20 o 24, respectivamente, acima o abaixo do indico 

u5dio anual. 

A variabilidade dos indices foi bastante pronunciada, principal 

mente nos noses margo a maio, setoubro a novembro o julho. 	Sômente 

nos noses de feveroiro e dezembro os preços a_prosontaral pequena varia 

gão, respoctivanonto, 2,7 o 4,8% (Figura 26). 

v valor de F calculado para meses, significant° ao nível de 10%, 

indicou haver diferença estatística significativa entre os preços n6 
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FIGURA 26 — Variação EStacional on Props Iléclios Monsais CorriLddos do 
Batata Inglesa no Hercsdo Varejista do Bolo Horizonte, MG, 
1965/690 

dios nons ais corrigidos do batata inglcsa9 no varejo (Quadro 25, Apen—

dice !+)o 
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4.1.26. Variação Estacional nos Preços de Frango Caipira 

(Belo Horizonte) 

QU_A.DRO 27 - 1ndices }estacionais, Desvios-Padrão o Limites de Variação 
Relativos a Preços Médios Mensais Corrigidos de Frango Cai 
pira no Mercado Varejista de Belo Horizonte, MG, 1965/69 

Meses 
Indices es- 

tacionais 

Desvios- 
padrão 

Limites de Variação 
Superior Inferior 

Janeiro 97,6 1,3 98,9 96,3 
Fevereiro 95,5 1,4 96,9 94,1 

Março 96,1 1,4 97,5 94,7 

Abril 97,4 3,6 101,0 93.,8 

Meio  98,0 2,5 10095 95,5 
Junho 101,3 1,8 103,1 99,5 
Julho 104,3 2,7 107,0 101,6 

Agosto 104,6 2,5 107,1 102,1 

Setembro 103,4 1,4 1C423 102,0 

Outubro 101,3 1,4 102,7 99,9 
Novembro 100,3 1,6 101,8 98,8 

Dezembro 100,2 5,6 105,8 94,6 

O padráo estacional foi bem definido. De fevereiro a agosto os 

indices apresentaram tendência do crescimento, iniciando neste ifl.timo 

mês um período do deorescimo que se prolongou ató fevereiro. FM  termos 

médios, os indices no primeiro semestre situarar-se abaixo do índice 

médio e os do segundo semestre acima deste (Quadro 27) . 

O índice mais alto ocorreu em agosto e o mais baixo, em feverei-

ro, estando estes cerca do 5% acima e abaixo do Indico pódio anual. 

As variações: dos indices on torno do índice nôdio foram peque - 

nas, ocorrendo as maiores nos noses de abril o dezembro o as menores 

nos demais meses do ano (Figura 27). 

O valor de F calculado para meses, significante ao nível de 10%, 

indicou haver diferença estatística significativa entre os preços mé- 
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FIGURA 27 — Variag ,o Estaciona) em Preços M6dios Mensais Corrigidos do 
Frango Caipira no Mercado Varejista de Belo Horizonte, MG, 
1965/69. 

dins mensais corrigidos de frango caipira, no varejo (Quadro 26, A.pén—

dice A). 
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4.1.27. Variação 1Stacional nos Preços de Feijão Roxo 

(Belo Horizonte) 

QUALRO 28 - Indices FS tacionais, Desvios-P&v o e Limites de Variação 
Relativos a Preços. Módios Mensais Corrigidos de Feijao Ro-
xo no Mercado Varejista de Belo Horizonte, MG, 1966/69 

Meses rndicos os- 
tacionais 

Desvios- 
padrão 

Limites do Variação 

Superior Inferior 

Janeiro 103,6 5,7 109,3 97,9 
Fevereiro 106,3 5,9 112,2 100,4 
Março 108,1 1,9 110,0 106,2 
Abril 113,2 9,0 122,2 104,2 
Maio 107,1 7,4 114,5 99,7 
Junho 96,9 2,1  99,0  94,8  
Julho 96,0 3,4 99,4 92,6 
Agosto 92,2 1,0 93,2 91,2 
Setembro 88,9 5,5 94,4 83,4 
Outubro 93,8 5,9 99,7 87,9 
Novembro 95,7 9,3 105,0 86,4 
Dezembro 98,2 7,9 106,1 90,3 

Indices relativamente altos tenderam a prevalecer de janeiro a

maio e relativamente baixos do junho a dezembro. 0 período de alta nos 

Indices foi bem característico o abrangeu os meses de setembro a 	a- 

bril, quando teve inicio o período de baixa que so prolongou ato setem 

bro (Quadro 28). 

0 indico n xino ocorreu em abril e o mínimo,en setembro, estan-

do estes coroa de 13 o 11%, respectivamente, acima o abaixo do índice 

m&lio anual. 

A varia9ão dos indices em torno do indico n&lio foi maior nos 

meses do abril o novembro o menor nos noses de março, junho, julho e 

agasto (Figura 28). 
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FIGURA 28 — Variação Futacional cm Preços Milos Mensais Corrigidos do 

Feijão Roxo no P.Iorcado Varejista, de Belo Horizonte 9 MG 9 
1966/69. 

0 valor de F calculado para noses, significant° ao nível de 5%, 

indicou haver diferença estatística significativa entre os preços m6— 

dios mensais corrigidos cio foijao roxo, no varejo (Quadro 27, Apondico 

A). 
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4.1.28. Varriação t tacional nos Preços do Ovos do Granja 

(Bolo Horizonte) 

QUATRO 29 - Indices ]taoionais, Desvios -Pa4Fao e Limites do VariaçZo 
Relativos a Preços I .&lios Mensais Corrigidos de Ovos de 
Granja (TenanJao M&dio) no Mercado Varejista de Bolo Hori-
zonte, MG, 1965/69 

Mos os Indices os- 

tacionais 

Desvios- 

padrao 

Limitos do Variaç .o 

Superior Inferior 

Janeiro 99,4 3,2 102,6 96,2 
Fevereiro 97,9 9,2 107,1 88,7 
Mroço 112,6 3,0 115,6 109,6 
Abril 112,2 6,5 118,7 1027 
Maio 108,2 8,3 116,5 99,9 
Junho 111,9 6,4 117,3 104,5 
Julho 110,6 7,6 118,2 103,0 
Agasto 89,4 5,0 9424 8424 
Setembro 83,3 2,6 85,9 80,7 
Outubro 88,4 527 94,1 82,7 
Novembro 89,6 6,9 96,5 82,7 
Dezembro 96,5 594 101,9 91,1 

Indices relativamente altos tenderam a prevalecer de março a ju 

lho e relativamente baixos de agasto a fevereiro, respoctivamento, aci-

ma e abaixo do índice médio anual. Os períodos de acr6scimos e decr6s-

.cimo eu indices nwo foram bem definidos. Houve um período do baixa em 

junho quo foi até. setembro, quando começou um período do alta que se 

prolongou até maio, s com ligeiro acróscimo de janeiro gera fovereiro.De 

março a julho os Indices permaneceram mais ou monos estüveis com pequo 

na depressa,o no mês de maio. 

0 maior índice ocorreu no rles de março e o menor, em setembro, es 

tarado estes cerca de 13 e 17%, respectivamente, acima e abaixo do ïndi 

co médio anual (Quadro 29) . 
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4.2. Estimativa de Tendência e Relação de Preços de Produto/ 

Preço do Insane  

"..2.1. Tendênoia do Comportamento dos Preços de Produtos Pec .fa—

rios e de Insumos Utilizados para Produzi—los— Zona da 

Mata, MG, 1964/691  

4.2.1.1. Estimativa da tendência de comportamento dos preços corrigi  

dos de leite farinha do ossos, arame farpado, ração para vaca leitei-

ra e carrapaticida.  

Equações ajustadas: 

a. .11  = 15,32000 — 0,03400X1, onde: 

= preços m6dios mensais corrigidos de leite (100 litros) roce 

bidos. pelos agricultores. da Zona da Mata, MG, julho 1964/ju 

nho 1969. 

X1  = tempo (em meses) 

r = —0,536 r2  = 0,282 

b. 12 	4,0/1/172 + 0,03590X
1 
 onde: 

12  preços médios mensais corrigidos do farinha do ossos (sc. 

30 kg) pagos polos agricultores da Zona da Mata, T.TG, julho 

1964/junho 1969 

X1  = tempo (em moses) 

r = 0,842 	r2  = 0,710 

12 Conquanto alguns insumos sejam pouco utilizados na produção de al 
guns dos produtos na Zona da Mata, a exemplo da ratão concentrada 
para aves e suínos, a análise de tendencias e relações de preços 
neste caso objetivou explicar uma situação que pode contribuir pa 
ra tomadas de decisões futuras, a16m de constituir um exemplo nes 
ta atoa de estudo. 
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c. $ = 11,68750 - 0,0205111, ondes 

3  = preços m6dios mensais corrigidos de arame farpado (rolo de 

20 kg) pagos pelos agricultores da Zona da Mata, MG, julho 

1964/junho 1969. 

X = tempo (em meses) 

r = -0,566 
	

r2  = 0,320 

d. 24  = 6,41973 + 0,01473X1, onde: 

Y = preços m6dios mensais corrigidos do ração para vaca loitei 

ra (so. 50 kg) pagos polos agricultores da Zona da Mata,MG2  

julho 1964/junho 1969. 

1  = tempo (em noses) 

r = 0,496 	r2  = 0,246 

e. 15  = 20,15667 — 0,09453X ondos 

5  = preços m6dios mensais oorrigidos do carrapaticida (kg) pa-

gos polos agricultores da Zona cia Mata, MG, julho 1964/ju-

nho 1969. 

r = -0,792 
	r2  = 0,624 

Os preços corrigidos de leite decresceram no período analisado 

de Cri 2,04 por 100 litros, isto 6, carca de Cr$ 0,034/100.litros/ms. A 

anál  iso de variância da regressão indicou que este decréscimo nédio a-

nual em preços foi significativo ao nivel do 1¡.. 0 valor de r2  = 0,282 

(coeficiente de determinaçáo) mostrou que 28,2% das variações am pre - 

ços corrigidos de leite são ,explicadas pela passagem do tempo, isto 6, 

há. 71,8% das variações em preços explicadas por outros fatores (Qu.arlro 

30). 

Para o insimo farinha de ossos, houve um acrôscino do seu preço 

no período de 	2,15/saco de 30 kg, ou de Cr$ 0,036/saco de 30 quilos/ 

mês. A análise cio variância da regessao  evidenciou quo este 	incremen- 

to médio mensal on preços foi significativo ao nivel do 1%. 0 valor de 

1.2  = 0,710 mostrou quo 71% das variações on preços corrigidos de fari- 
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QU LRO 30 — Coeficiente de Correlaçao9  de Determinação e Valeres-de "F" 

Correspondentes aos Coeficientes do 1. 
1. 
 nas Equações Ajusta 

das para Produtos e Insunos; 

Produtos e Insunos r r2  F 

Leite —0,536 09282 28957 

Farinha de ossos 09842 0,710 141967 

Aram farpado —0,566 09320 27,33+++  

Ração para vaca leiteira 0,496 09246 18989 

Carrapaticida —0,792 09624 97939
+++  

Carne Suína —09823 0,667 121963 

Nilho 0,879 0,773 302,50+++  

Ração para suínos 0,631 09400 39924+  

Frangos do corte 09883 0,779 191,40+++ 

Ração para frangos —09680 09  462 56, 97 

Ovos —09163 09  027 1961 

Ração para poedeiras 09771 0,594 95,00 

(-moi-) indica significância estatística ao nível de 1% de probabilidade. 



alia do ossos ego explicadas pela variaçao no tempo, havendo 	sòmente 

29% destas variações explicadas por outros fatores. 

Os preços corrigidos do arame farpado (rclo de 20 quilos), du — 

rante o período analisado, sofreram um decréscimo da ordem do Cri. 1,23/ 

20 quilos, o que corresponde aproximadamente a Cr: 0,02/20 quilos/mes 

A analise de variância da regressão indicou sor êste decréscimo mêdio 

anual em preços significativo ao nivol do 1%. 0 valor do r2  = 0,320 e— 

videnciou quo 32% das variações em preços corrigidos de aramo farpado 

são explicadas pela passagem do tempo, isto 6, 68% das variaçoes 	em 

preços são explicadas por outras vorigveis não incluídas no modelo. 

Raçao concentrada para vaca leiteira, durante o período, sofreu 

um acréscimo de preço correspondente a Cr ',t,.; 0,88/saco de 50 quilos,o que 

equivale a Cri? 0,015/saco de 50 quilos/mas. A análise de re ressgo indi 

coa que o decréscimo médio mensal em preços de ração é significativo ao 

nível de 1%. 0 valor de r2  = 0,246 evidenciou quo 24,6% das variações 

em preços corrigidos de ração para vaca leiteira são explicadas pela 

passagem de tempo, havendo 75,4% destas explicadas por outros fatores. 

Para carrapaticida (Assuntol), no período analisado, verificou—

so que houve um decréscimo no sou preço de Cryá 5,67/quilo, equivalendo 

a Cr$ 0,09/quilo/mês. A análise do regrossão indicou ser este docr6sci—

mo médio mensal em preços significativo ao nível do 1%. 0 valor do r
2

0,624 evidenciou quo 62,4% das variaçóes cm preços corrigidos do carra 

paticida são explicadas pela variação no tempo, havendo apenas 37,6% 

destas explicadas por outros fatres. 

Observa—se quo os diversos insumos utilizados na exploração lei 

Leira tiveram comportamento diferentes nos seus preços. Em geral, os 

preços corrigidos dos insumos orosceram enquanto o preço do leito so—

freu decréscimo, ã exceção de arame farpado e carrapaticida. Entretan—

to, o preço corrigido de leite, no período, decresceu mais que o preço 

do arame farpado (Figura 30). 



Y 
Preços 

(Cr$) 

22,00 - 

20,00 

18,00 - 

16,00 - 

14,00 - 

12,00 

10,00 M 

8,00 ~ 

Y = 20,15667 .. 0,09453X1 

Y1 = 15,32000 - 0,03400X
1 

Carrapaticida (kg) 

Y4 = 6,41973 + 0,01473X
1 

6,00 - 

4200 -. 

2,00 - 
	

Y2 = 4,04472 + 0,;03590X1 

1 111 	1 1 	I 	, 	, 	~ 	-F  

~3 = 11,68750 — 0,02051X1 
--- Leito (100 litros) 

X 

Arame Farpado ( 20 kg) 

Ragga° Vaca Leiteira 
(sc. 50 kg) 

Farinha de Ossos 
(sc. 30 kg) 

5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 

Tempo (em meses) 

FIGORA 30 - IStimativa da Tendcncia do Comportamento doo Proços Corrigidos de Leite, Farinha d.e 
Ossos, Carrapaticida, Raçáo para Vaca Leiteira e Irw:io Farpado, Recebidos e Pagos 
pelos Agricultores da Zona da Mata, MG, Julho 1964/Junho 1969. 

CO 
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4.2.1.2. F timativa da tendência de comportamento dos preços oorri4i — 

dos de carne guina, pilho o ração concontra`a para muincs.  

Equações ajustadass 

f. 16  = 21,26415 — 0,17270X19  onde: 

716 
= preços m6dios mensais corrigidos de carne suína (arrõba 15 

kg) recebidos pelos agricultores da Zona da Hata9  MG, ju—

lho 1964/junho 1969. 

X
1 

 tempo (em meses) 

r = —0,823 r2  0,667 

g.
7 
= 12,98000 — 0,07900X

1 
 

= preços médios mensais corrigidos do milho (100 kg)  recebi—

dos pelos agricultores da Zona da Nata, MG, Julho 1964/ju—

nho 1969. 

X1  = tempo (em meses) 

r = 0,879 	rG  = 0,773 

h. 18  = 16,82500 ,- 0,09100X1, onde: 

Y8  = preços m6dios mensais corrigidos de ração para suínos (100 

kg) pagos poios agricultores da Zona da Nata, MG, 	julho 

1964/junho 1969. 

X1  = tempo (em noses) 

r = 0,631 
	

r2  0,400 

Os preços corrigidos do carno suína, no período analisadcdecros 

,ceran de Crt 10,36/arrôba cio 15 kg, ou do > 0,17/15 quilos/ncs. A_ ar-

nLìse de variância da regresso indicou quo ôsto docr6scino m6dio non 

sal on preços foi significativo no nível do l%o. 0 valor do r2  = 0,667 
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mostrou que 66,7% das variações on preços corrigidos do corno suma são 

explicadas por passagon de tempo, havendo 33,3% destas explicadas por 

outras variáveis não incluídas no modêlo (Quadro 30). 

Para milho, produto do larga utilização na engorda de suínos, on 

preços sofreram docr6scimo no período de coroa do G 4,74/100  quilos, e 

quivalente a C 0,079/100 quilos/mês. A an lis° do regressão revelou c o 

o decréscimo nédio mensal observado em preços foi significant° ao nível 

de 1%. 0 valor de r = 0,773 indicou que 77,3% das variações nos preços 

corrigidos do milho são explicadas pela passagem de tompo,havendo 22,7% 

destas explicadas por outros fatôres. 

No caso de ração concentrada para suínos, durante o período, os 

preços corrigidos tiveram um acréscimo correspondente a Cr 5,46/100 qui 

los, ou do Cry 0,09/100 quilos/mê s . A anaise do regressão indicou que 

o ailment° nédio mensal no preço deste insumo foi significativo ao nível 

de 1%. 0 valor do r2  = 0,400 evidenciou que 40,0% das variações 	nos 

preços corrigidos de milho sac devidas a passagem de tempo, sendo 60% 

destas explicadas por outros fatôres. 

Note-se quo, embora os preços corrigidos de milho tenham decros-

cido do julho 1964/junho 1969, os preços corrigidos do carne suína do - 

crescoram em maior proporção (Figura 31). 

4.2.1.3. Estimativa da tendência do comportamento dos preços corrigidos 

de frango do corte o ração concentrada para frangos. 

Equações ajustadas 

i. 19  = 0,96057 + 0,00326X1, onde: 

19  = preços m&lios mensais corrigidos de frango de corto 	(kg) 

recebidos polos agricultores da Zona da Mata, MG, 	julho 

1964/junho 1969. 

.XI = tempo (em neses) 

r = 0,883 	r2  = 0,779 

2 
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FIGURA 31 — EStin_ativa, da Tondência do Comportamento nos Preços Corri—
gidos de Carne Suína, Milho o Ra.ção Concentrada para Sui— 
nos, Res>>ectivamonte9Recebidos e Pagos pelos Agricultores 
da Zona da Mata, EG, julho 1964/junho 1969. 
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i• 
10 

0924395 -- 0,00149X , onde: 

10 	
2re9os n6dios nonsais corrigidos do raçao para frangos (kg) 

pagos pelos agricultores da Zona da Abata, Fa, julho 1964/ 

junho 1969. 

X1  = tempo (en noses) 

r = —0,680 r2  0,462 

Os proços corrigidos de frango de corte, no porlodo, 	cresceran 

do a$ 09  20/quilo ou do GY`s? 09  0033/quilo/nês . A anaise de variância da 

regressão indicou quo este acr6scino pódio nonsal em proços foi signifi 

cativo ao nível do 1%. 0 valor do r2  = 0,779 evidenciou que 77,91 das 

variações on preços corrigidos de frango de corto sao explicadas gola 

passagom no tempo, havendo 22,1% destas variações explicadas por outros 

fatores (Quar?ro 30). 

Ração para frangos tovo os seus preços em declínio durante o pe—

ríodo9  cerca de cro 0,089/quilo, ou aproximadamente cy3 0,0015/quilo/nas. 

A anâlise de variância da rogressao mostrou que o docróscino n6dio a—

nual nos preços ó significant° ao nível de 1%. 0 valor de r2  = 0,462 in 

ditou que 4692% das variações on preços corrigidos do ração para fran — 

gos sao explicadas pela passagem do tempo, sondo quo 53,8% sao explica—

das por outros fateros. 

4.2.1.4. Frtinativa cia tondencia de conportanento dos preços corrigidos 

de ovos caipira 1  o ra,Qão para poedeiras.  

Equaçaos ajustadas s 

Y11 

0,59048 — 0900028X1, onde: 

11 0 comportamento dos preços de ovos caipira dentro do ano 6 semelhan 
te ao comportanonto dos preços do ovos de granja (comparar as figu—
nas 20 e 29). 
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211 
= preços nédios mensais corrigidos do ovos caipira (dizia) 

recebidos peles agricultores da Zona da Mata, MG, jnnl  ho 

1964/junho 1969. 

X
1 
= tempo (en noses) 

r = —0,163 
	r 2 = 0,027 

~12 
= 09154.97 + 0500065X1, ondo s 

= preços nédios pensais corrigidos do ração para poedeiras 

(kg) pagos pelos agricultores da Zona cia Mata, MG, julho 

1964/junho 1969. 

tempo (en noses) 

r = 0,771 
	

r2 = 09594 

Os preços corrigidos de ovos caipira, no período estudado, so— 

freram um decréscimo de 	0,0168/dúzia, ou aproximadamente Crt; 0,0003/ 

dúzia/tês. A análise de rogessao indicou que esto docrescino ' i7êdio 

mensal em preços não foi sie nificative, evidenciando que os preços cor 

rigidos de ovos caipira nantivaram—so constantes durante o período. 0 

valor de r2 = 0,027 mostrou quo apenas 2,7% das variações em preços de 

ovos caipira são explicadas polo, passagem do tempo, sendo 97,3% destas 

explicadas por outros fatores (Quadro 30). 

No caso de ração para poedeiras, durante o período, os preços 

sofreram acréscimo da ordem do Ce3 0,039/quilo, ou de Ge3 0,00065/quilo/ 

mos. A análise de regressão indicou quo o acréscimo nédio mensal 	no 

preço corrigido de ração foi si nificante ao nível do 1%. 0 valor de 

r2 0,594 evidenciou que 59,4% das variações nos preços nédios men — 

sais corrigidos de ração para poedeiras são explicadas pela passagem 

do tempo, havondo 40,6% destas variações explicadas por outros fatôres. 

Observa—se que os preços corrigidos de ovos sofreram pequeno 

decréscimo no período, enquanto os preços corrigidos de ração para poe 

deiras sofreram acréscimos significativos (Figura 32). 

y12 

X1= 



1,20 

1,00 

0,80 

0,60 

0,40 

0,2o 

Frango de 
corto(kg) 

Ramo para 
	Frango (kg) 

	X 

35 40 45 50  55 60 5 10 15 20 25 3o 

Y 

Tempo (em meses) 

FIGURA. 32 — Fbtimativa da Tendência do Comportanonto- nos Preços Corri—
gidos do Frango do Corto e Ratão paia Frangos, Respectiva—
uonto,Rooebidos o Pagos pelos -Agricultores da Zona da Piar-
ta, MG, julho 1964/junho 1969. 
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4.2.2. Relação de Preço do Produto/Prego do Insumo 

4.2.2.1. Relação de Preço de Frango/Prego de Raçao. Na exploração de 

frangos de corte, o uso do ração concentrada comercial na ai  imentarção 

pode constituir um dos principais componontos do custo de produção. U—

ma análise da relação de preço de frango/preço de ratão permito conhe—

cer o poder de compra de uma unidade do produto em ternos das unidades 

do insuno necessárias para produzi—lo. 

No presente caso, um exame da relação do preços en_volvondo me—

ses e período indicou não haver regularidade no comportamento desta re 

laçao e/ou indices, considerando—se as variaçoos mensais no 

(Quadro 31). 

poriodo 

As nédias anuais refletiram mais precisamente a evolução econo 

mica observada na produção de frangos do corto. Por exemplo, em 1964, 

o valor cia venda de 	 quilo de frango podia ser -trocado por 3,24 qui— 

los de ração. Em 1965, o poder do compra do frangos do corte aumentou, 

desde quo a relação foi do 5,35,  isto 6, o valor da venda do un quilo 

de frango podia ser trocado neste ano por 5,35 quilos do ração. A rola 

ção sofreu acréscimo ate 1969, quando atingiu 6,49, com ligeira queda 

do 1966 para 1967. rml termos médios, a relação do preço cio frango/pre—

go do ração evoluiu favoravelmente para o produtor de frangos, o quo 

pode ser constatado mais fúcilmento através dos números Indices que,de 

100, on 1964, Cresceram para 200, em 1969. 

A relação media para o período mostrou que o valor cia venda de 

on quilo de frango de corto podia comprar 5,50 quilos do ratão 	para 

frangos. 

2Stes resultados estão em concordância com os obtidos anterior 

monte, quando foi estudada a tenci ncia de comportamento dos preços cor 

rigidos do frango o ratão (Figura 33). 

Sòmento o estudo da relação do preço do frango/preço de ragao, 

ora determinado período, não permit° tirar conclusões completas s6bro a 

real situação da avicultura, havendo necessidade do que outros °lemon— 



QUADRO 31 - Relação de Preço de Frango/Preço de Ração e N meros Indices, Zona da Mata, MG, 1964/69 - xndices: Jan./ 

dez. 1964 = 100 

Meses 

1964 1965 1966 1967 • 1968 1969 Médias 1964/69_ 

Rela- 
ção 

Indi- 
ces 

Rela- 
ção 

rndi- 
ces 

Rela- 
ção 

Indi- 
ces 

Rela- 
ção 

Indi-
ces 

Rela-
9ão 

rndi-
ces 

Rela- 
ção 

Indi- 
ces 

Rela- 
- ~ 
çao 

Indi- 
ces 

Janeiro 3,80 117 2,95 91 5,63 174 5,59 173 6,11 189 6,41 198 5,08 157 
Fevereiro 4,33 134 3,11 96 5,41 167 5,64 174 6,28 194 6,39 197 5,19 16o 
Março 3,36 104 3,82 118 7,83 242 5,52 17o 5,74 177 6925 193 5,42 167 
Abril 3,55 110 5,42 167 5,50 170 5943 168 6,00 185 6,32 195 5,37 166 
Maio 2,86 88 6,17 190 5,50 17o 6,42 167 5976 178 6,82 210 5,42 167 
Junho 3,58 111 6,92 214 5947 169 5,36 165 5993 183 6,76 209 5,67 175 
Julho 3,14 97 6,61 204 6,59 203 5975 177 5,87 181 6,97 215 5,82 179 
AgSsto 3,13 97 5925 162 6,00 185 6,04 186 6,48 200 6,71 207 5,69 173 
Setembro 2,94 91 4,31 133 5,85 181 5,80 179 6,90 213 5,90 182 5,28 163 
Outubro 2,87 89 7,08 219 6,44 199 6,55 202 6,10 188 6,71 207 5,96 184 
Novembro 2,67 82 6,54 202 5,46 169 5944 168 6,83 211 6,39 197 5,56 171 
Dezembro 2,63 81 6,00 185 6,05 187 5,88 181 6,76 209 6,28 194 5,60 173 

Médias 
Anuais 

3,24 100 5,35 165 5,98 185 5,70 176 6,23 192 6,49 200 5,50 169 

Prego_de 1  quilo de framo 
* Relação = Preço de 1 quilo de ração 
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= 0,59048 — 0,00028X1 
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PIGiJBA 33 — tinativa, da Tondencia do Comportamento nos Preços. Corri—
gidos de Ovos e Ração para Poodciras, Respectivamente Roce 
bidos e Pagos pelos Ag.icul.tores da Zona da Mata, MG,1964/ 
69. 
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tos de custo sejam analisados. 

4.2.2.2. Relação do Preço de Leito/Preço do Ração. As relaçõos mensais 

de preço do leite/preço do ração, no período ostudado, mostraram tendon 

cia decrescente (Quadro 32): T+-, janeiro do 1964 a relação era equivalen 

te a 1,36, sofrendo decréscimo para 0,97, on dezembro de 1969.0 quocie 

19 1,36 pare janeiro de 1964 significa quo o valor de venda do un li—

tro do leite comprava 1,36 quilos de ração. 0 mesmo raciocínio 5 valido 

para os demais casos. 

En termos m6dios, u__1 litro de leite9  eis 1964 podoria ser lL ovado 

por 1,19 quilos de ração para vaca leiteira. En  1965 a relação 	m&dia 

anual decresceu para 1,05, aumentando para 1,24, om 1966. Daí até 1969, 

verificou—se um decréscimo contínuo, quando a relação de preço de leite% 

grego do ração atingiu a 0295. Isto significa aluo, se, on 1966, o valor 

da venda de um litro do leite podia comprar 1224 quilos de raç ao, 	on 

19692  compraria apenas 0295 quilos. 

0 decr5so-iao da relação pode ser observado mais claramente aura 

vós dos indices estimados. Supondo quo, em 19642  100 unidades do leito 

compraram 100 unidades do ração pura vaca leiteira, em 1969 as mornas 

100 unidades de leite compraram apenas 80 unidades daquolo insuno. 

Para o período 1964/692  em ternos nédios, o valor da venda de 

um litro de leite comprou 1,05 quilos do ração. 

Houve concordânoia dos resultados, relativamente à estimativa da 

tendência de comportamento dos pregos corrigidos de leite o ração para 

vaca leiteira (Figura 30). 0 decr6scimo da relação de preço do leite/ 

preço de ração deveu—se, simultaneamente, a un decréscimo nos 	preços 

de leite 	 acrôscino nos preços de ração. 

4.2.2.3. Relação de Preço de Ôvo/Preço de Ração. Fi-, tornos n5dios, as 

relações do prego de ovo/preço do ração foram maiores de janeiro a ju—

lho e menores de agosto a dezembro (Quaílro 33). Entretanto, relações de 

preços mais altos no primeiro semestre podoa não indicar maior poder do 



QUADRO 32 - Relagão de Preço de Leite/Prego de Ração e Números Indices, Zona da Mata, MG9  1964/69 - Indices Jan./Dez. 

1964 = 100 

Meses 
1964 	1965 	1966  	1967 	, 

Rela- Indi- Rela- Indi- Rela- Yndi- Rela- Indi- 
•  

gão 	ces 	ção 	ces 	ção 	ces 	gão  

1968 	196.9 	Médias 1964/69 
Rela- Indi- Rela- Indi- Rela 

ção 	ces 	gão 	ces 	ção 	ces ce s 
Indi- 

Janeiro 1,36 114 1,19 100 0,71 60 1,15 97 0,83 70 0,88 74 1,02' 82 

Fevereiro 1,39 117 1,16 97 0,91 76 1,16 97 0,79 66 0,77 65 1,03 86 

Margo 1,18 99 1,11  93 1,25 105 1,09 92 0,83 70 0989 75 1,06 89 

Abril 1,13 95 1,09  92 1,27 107 0,94 79 0,90 76 0,86 72 1,03 87 

Maio 1,02 86 1,05 88 1,54 129 0997 82 0,91  76 1,00 84 1,08 91 

Junho 1,00 84 1,05 88 1,36 114 1905 88 0,95 8o 1,00 84 1,07 90 

Julho 1,51 127 1,11 93 1,44 121 0,90 76 0,91 76 1900 84 1915. 95 

Agasto 1,06 89 1,02 86 1938 116 0990 76 0981 68 1903 87 1,03 87 

Setembro 1,00 84 1,04 87 1,30 109 0,90 76 1905 88 1,03 87 1,05 89 

Outubro 1,20 101 0,91 76 1,23 103 0,95 80 1,20 101 1,01 85 1,08 91 

Novembro 1,27 107 0,91 76 1,22 103 0,83 70 1,09 92 0993 78 1904 88 

Dezembro 1,20 101 0,91 76 1,31 110 0,70 59 1,00 84 0,97 82 1,10 85 

.1,19 100--._1,05 . 	88 1,24 104 0996 81 0,94 79 0,95 80 1905 89 Médias 
Anuais 

* Relagão = Preço de um litro de leite 
Preço de um quilo de ragáo 



QUADRO 33 - Relagão de Prego de .svo/Prego de Ragão e Números Indices, Zona da Mata, MG, 

1964 = 100 

1964/69 - Tndicess Jan./Dez. 

Meses 

1966 1967 1968 1969 Médias 1964/69 

Rela 	indi- 

gão 	ce p 
Rela- 
gão 

/mil- 
ces 

Rela- 
gão 

Yndi- 
ces 

Rela- 
gão 

Indi- 
ces 

Rela- 

ggo 

Indi- 
ces 

Rela- 
gão 

Yndi- 
ces 

Rela- 
gão 

Yndi- 
ces 

2,69 
3904 

81 
91 

3,03 

3948  

91 
105 

3931 
3,77 

99 
113 

Janeiro 
Fevereiro 

4900 
4940  

120 
132 

4,11 

4989 
123 
147 

3,40 
3,05 

102 
92 

2,61 
3975 

78  
113 

Margo 4,00 120 4,36 131 3944 103 3952  106 3,04 91 3973 112 3,68 110 

Abril 4917 125 5911 153 4,53 136 3,69 111 3,25 98  3955  107 4905 122 

Maio 3943 103 4,36 131 3,94 118 3,08 92  3,21 96 3962 109 3960  108 

Junho 3957 107 4955 137 3,83 115 3,36 101 3900 90 3,67 110 3,66 110 

Julho 3,57 107 4,70 141 4,12 124 3936 101 3 929 99 4,00 120 3,84 115 

Agasto 2,78 83 3,73 112 3926 98 3.,28 98  3917 95 3,33 100 3,25 98 

Setembro 2933 70 3 982 115 2985 86 2,92 88 2,74 82 2,65 80 2,86 87 

Outubro 

Novembro 
Dezembro 

2,33 

2,55 
2,78 

70 

77 
83 

3y82 

3,75 
3,54 

115 
113 
106 

2989 
2,84 
3,00 

87 
85 
90 

2,95 
2937 
2943 

89 
71 

73 

2,60 

2959 
2,83 

78 
78 
85 

2,83 
2,70 

2,70 

85 
81 

81 

2,90 
2,8o 
2,88 

87 
84 
86 

Médias 3930 100 4,23 127 3943 103 3,11 93 2995 89 3,25 91 3,43 101 

Anuais 

* Relagã,o = Preço de uma dúzia de ovos 
Preço de um quilo de ragão 
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compra de ovos em termos de raçao. Durante o primeiro semestre, a produ 

çao 6 diminuída, con imediata
,, 
elevação nos preços do ovos, em consegZiën 

cia da muda do pena das avesl~ Este fonômeno faz con cozo as rolamos 

do preço de Evo/preço do ração sofram acr6scimos na primeira notado do 

ano. 

FM janeiro do 1964, o valor da venda do una dúzia de ovos podia 

ser froondo por 4 quilos de ração, ou 100 unidades do ovos por 120 uni—

dados de raçao. EM dezembro de 1969, o valor da venda de uma dúzia de 

ovos comprava apenas 2,7 quilos de ração. 

Duranto o ano do 1964, on nédia,uma dúzia de ovos equivaleu a 

3930 quilos do ração on 1965, a 4,23 quilos, deerescondo até 2,95 qui- 

loa, em 1968, o elevando—se para 3,25, en 1969. 

Ainda on 1964, 100 unidades do ovos compraram 100 unidades de 

ração, enquanto em 1969 as mesmas 100 unidades do ovos compraram apenas 

91 unidades daquolo insuno. 

Para o período de 1964/69, houve acr6soimo da relação do pro — 

ços, on confronto con o ano tomado como ponto do referência (1964). Se, 

em 1964, a razão de troca era de 100/100, no período foi do 100101. Ob 

sorva—se que a n6dia para o período foi afetada polo valor da relação 

de preços em 1966, porquanto tenha havido diminuição do poder do compra. 

do ovos, on termos do ração, a partir daquelq ano. 

A estimativa da tendencia de comportamento nos preços do ovos 

e do raçao para poedeiras (Figura 33) foi concordante com o decrdseimo 

observado na relação de ixroço de ovo/preço do ração. 

4.2.2.4. Rolação de Preço do Ôvo/Preço de Milho. En regime de criação 

pràticanento oxtensivo, como ocorre, em geral, na Zona da Mata, para a 

I/ Fenemeno tanb6m conhecido como "renovação do penas". Isto 	ocorro 
porque as aves poedeiras são sonsivois ao fotoperiodismo (tempo de 
exposição h luz). Do 21 de dezembro a 21 do junho os dias são mais 
curtos o provàvelnento por causas biológicas as avos tendem natural 
monto a sofrer uma mudança das penas. Nosso período a produção de o 
vos diminui e sòmento a partir de julho volta a aumentar gradativa—
mente. 
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produção do ovos caipira, o milho constitui nn dos principais componon 

tes na alimentação das avcs. Una =false das relações do preço do avo/ 

preço de milho indica o poder de compra de ovos, on têrmos da quantida 

do de milho necessária à produção do determinadas unidades de ovos. 

Ura exanc das relações n6dias no preço de Ovo/preço de milho,pa 

ra mocos, no período 1964/69, evidenciou quo estas cresceram do janei-

ro a maio9 onde paasaran a decrescer até novembro e quo seus valores 

nos ltimos três meses do ano estiveram muito abaixo daqueles observa- 

dos de janeiro a setembro (Quadro 34). 

0 aumento das relações do preço do Ovo/preço cio milho do 1964/ 

69 levou-so a una diminuição nos Preços de ovos e de milho, sondo que 

o decréscimo observado foi maior para milho (Fisgaras 31 e 33). 

Supondo que, on 1964, com o valor da venda do 100 unidades do 

ovos era possível af7quirir 100 unidades de milho, on 1969, as mosnas 

100 unidades do ovos compravam 161 unidades do milho, elevando-so, as-

sia, sou poder do compra. 

No período, a relação do preço de Ovo/preço de milho variou de 

4,00, em 1964, a 6,42, on 1969, indicando quo, se, on 1964, una ddzia 

do ovos podoria ser trocada por 4 quilos do milho, em 1969, tanb6m i na 

ddzia de ovos poderia adquirir, 6,42 quilos daquele insumo. 

])o exposto, pode-se admitir que a evolução da relação do preço 

Ovo/preço de milho foi favorwvel h atividade avícola, durante o perío 

do analisado. 

4.2.2.5. Relação de Preço de Porco/Preço de Ração. As relações 	de 

preços do porco/preço do raçao devem ser entendidas como o vulnero do 

quilos de raçao quo pode ser comprado como valor da venda de una arrio 

ba (15 quilos) do carno suína (Qunrlro 35). Assim, no ano do 1964, on 

m6dia, 15 quilos do carno suína compraram 131,57 quilos do ração, en - 

quanto em 1965 compraram 124,68 quilos o em 1969 apenas 69,27 quilos 

daquele insumo. Nota-se quo, após 1965, a relação do preço do porco/ 

preço de ração decresceu de cêrca da notado, evidenciando uma 	queda 



QUADRO 34 - Relação de Preço de No/Prego de Milho e Números Indices, Zona da Nata, MG, 1964/69 - Indices: Jan./Iz. 

1964 = 100 

__. ..... _ 	. .. ~.~...-  

Meses 

1964 1965 1966 1967 1968 1969 

Rela- 
ção 

Indi- 
ces 

Médias 1964 6g 

Re1ark 
ção 

7nc1i- 
 ce s 

Rela- _ Indi- 
ção 	ces 

Rela- 
gão 

Indi- 
ces 

Rela- 
ção 

Indi- 
ces 

Rela-Trial- el 
ção 
	 . _.._..,____._.._____ 

Indi- 
ces 

Rela- 
ção 

Indi - 
ces 

Janeiro 4,00 100 4,63 116 4,64 116 4,00 100 5,20 130 6,06 151 4,75 119 

Fevereiro 4,40 110 5,5o 137 5,00 125 4,69 117 5,27 132 603 168 5,27 131 

Março 4,80 120 6,00 150 5,64 141 5,79 145 5,47 137 7,47 187 5986 147 

Abril 5,00 125 6,57 164 7955 189 7,73 193 7,00 175 9,00 225 7,14 179 

Maio 4980 120 8,00 200 7,10 177 7,27 182 7,75 194 8,79 220 7,29 182 

Junho 5,00 125 8933 208 6,27 157 7,64 191 7,38 185 8,07 202 7,11 172 

Julho 3,57 89 6,71 168 6936 159 7,64 191 7985 196 8,00 200 6,69 167 

Agasto 3,57 89 5,86 147 5,64 141 7,45 186 7931 183 6,67 167 6,08 152 

Setembro 3,00 75 6,00 150 4,75 119 5,83 146 6,54 163 4990 123 5,17 129 

Outubro 3,00 75 4,67 117 3,44 86 5,00 125 6,00 150 3,92 98 4,34 109 

Novembro 3,29 82 4,09 102 3,18 8o 4,27 107 5,53 138 3,57 89 3999 100 

Dezembro 3,57 89 4,18 105 3,75 94 4,53 113 5,31 133 3,86 
_ ~.97.._ 

4,20 ~105 

Médias 
Anuais 

4,00 100 5,88 147 5,28 132 5,99 150 6,38 160 6,42 161 5,66 142 

Relação - Prego de uma dúzia de ovos  
Preço de um quilo de milho 



QUADRO 35 - Relagão de Pregos Porco Ração e Números Indices, Zona da Mata, MG, 1964/69 - Indices: Jan./Dez. 1964 = 

= 100 

Meses 

1964 1965 1966 1967 1968 1969 Medias 1964/69 

Rela- 
gão ces 

Rela- 
gão 

Indi-
ces 

Re la- 
gão 

Indi- 
ces 

Rela- 
gão 

Indi- 
ces 

Rela- 
gão 

indi- 
ces 

Rela- 
ção 

Indi- 
ces 

Rela 
gão 

Indi- 
ce s 

Janeiro 
Fevereiro 
Margo 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agasto 
Setembro 
Outubro 
Novembro 
Dezembro 

96,67 
140,00 
143,00 
160,00 
157,14 
221,43 
135,00 
138,89 
120,00 
133,33 
125,00 
108,33 

69 
100 
102 
114 
112 
158 
97 

99 
86 

95 
89 

77 

120,00 
135,00  
161,00 
150,00 
140,00 
145,00 
145,00 
131,82 
111,54 
131,82 
112,50 
112,50 

86 
97 
115 
107 
loo 
104 
104 

94 
80 

94 
80 
80 

84,37 
58969 

53,85 
50,00 

77,78 
61,36 

46,55 
48,15 
78,13 
75900 
62,50 

59,61  

60 
42 

39 
36 
56 

44 
33 

34 
56 

54 
45 
43 

65,38 
64,81 
69,23 

59,37 
69,64 
63,33 
68,52 
66,67 
90;00 
62,50 

73,91 

76,09 

47 

49 
42 
50 
45 
49 
48 
64 

45 
53 
54 

84
,00  
,09 

88,09 
66,67 
67,74 

70997 
58,33 
55,13 
73;33 
52,38 
60,81 
66967 

60 
63 

48 
48 
51  
42 
39 
52` 
37 
43 

48 

53,26 
55968 

59,55 
60,23 

65,48  
71,03 

70924 
68,60 

92919 
75,67 
77903 
78,38 

38 
40  
39 
43 
47 
55 
50 

49 
66 

54 
55 
56 

82,44 
89971  
95,62  
91,06 

96,30 
106,52 
87929 

84;87 
94,20 

88945 
85,27 
83960 

59 
64 
68 
65 
69 

76 
52 
60 
64 
63 
61 
60 

Medias 
Anuais 

131,57 100 124,68 95 63,00 45 69912 49 68,46  49 69,27 49 90,44 64 

Relagão = Prego de 15 quilos de carne suína  
Prego de 1 quilo de raqio 
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brusca no poder aquisitivo da carne sulna en tordos do ração concentra 

da para suínos. 

Os índices deven sor lidos, tanbén, como uma razão do troca.b 

1964, tomado como base, 100 unidades de corne suína compraram 100 uni—

dados do ração, enquanto en 1969 as mesmas 100 unidades do carne suína 

compraram apenas 49 unidades de ração para suínos. 

Para todo o período, o valor da venda cio 15 quilos do 	corte 

suína equivaleu a 90,1/  quilos do ração. 

Observasse que esta diminuição brusca na relação de preço de 

porco/preço de ração ost, consistente con a estimativa da tendência de 

comportamento nos preços corrigidos de carno suína e ração concentrada 

para suínos (Figura 31). Enquanto os preços do corno suma decresceram 

com a passagem do tempo, os preços de ração cresceram. 

4.2.2.6. Relação de Preço de Porco/Preço do Milho. Uh exame das rela—

çoes do preço de porco/preço do milho evidenciou, w semelhança da rela 

ção de preço de porco/preço do ração, quo o poder aquisitivo da carne 

suína decresceu on termos dos insuetos (ração concentrada e milho) uti—

lizados na sua produção, durante o período (Quadro 36). 

Nota—se que, on 1964, en nédia, o valor da venda cie una arroba 

(15 quilos) de carne suína comprou 185,71 quilos do milho, 144,91, en 

1966, e 155,39, en 1969. 

Os índices estimados indicaram que 100 unidades de carne suína 

compraram 100 unidades de milho, em 1964, onquanto as mestacii 100 unida 

des de carne suína compraram menores quantidades de milho de 1966/60, 

quais sejam 62, 77, 82 e 84 unidades de milho, respectivamente, duran—

te este período. 

Para todo o período analisado, o poder de compra do 15 quilos 

de carne suína equivaleu a 156,43 quilos de milho, ou 100 unidades do 

corno suína podiam ser trocadas por 84 unidades do milho. 

0 decr6scimo na relação de preço do porco/preço de ração, 

período 1964/69, deveu—se a ma maior diminuição nos preços do carne 

no 



QUADRO 36 - Relaçáo de Prego de Porco/Preço de Milho e Números Indices, Zona da Mata, MG, 1964/69 - Indices: Jan./Dez 
1964 = 100 

1964 	1965 1966 	1967 1968 	1969 	Medias 1964/69 

    

Meses Rela- 
ção 

Indi- 
ces 

Rela- 
ção 

Indi-
ces 

Rela- 
ção 

Indi- 
ces 

Rela-
ção 

Indi-
ces 

Rela- 
ção 

Indi- 
ces 

Rela- 
çáo 

Indi- 
ces 

Rela- 
çao 

Indi- 
ces 

Janeiro 116,00 62 165,00 89 122,73 66 113;33 61 123,33 66 153,13 82 132,25 71 

Fevereiro 140,00 75 168,75 91 122,73 66 109,37 59 123,33 66 163,33 88 137,92 74 

Margo 172;00 93 181,25 97 127,27 69 127,57 69 123,33 66 160,00 86 148,74 80 

Abril 192,00 103 214,29 115 155,55 84 172,73 93 153,85 83 203,85 110 182,05 98 

Maio 220,00 118 233,33 126 140,00 75 177,27 95 175;00 94 196,43 106 190,34 102 

Junho 310,00 167 241,67 130 123,73 66 172,73 93 169,23 - 91 190,00 102 201,23 108 

Julho 192,86 104 207,14 111 123,73 66 168,18 91 160;54 87 173,53 93 172,16 92 

Agasto 178,57 96 207,14 111 118,18 64 163,64 88 165,38 89 163,89 88 166,13 89 

Setembro 171,43 92 207,14 111 104,17 56 150,00 81 169;23 91 147,50 79 158;25 85 

Outubro 171,43 92 161,11 87 75,00 40 134,61 72 169,23 91 107,69 58 136,51 73 

Novembro 178,57 96 122,73 66 73,53 39 113,33 61 150,00 81 101,79 55 123,33 66 

Dezembro 185,71 100 122,73 66 96,87 52 116,67 63 150,00 81 103957 56 129,26 70 

Médias 
Anuais 

185,71 100 186,02 100 144,91 62 143,37 77 152,79 82 155,39 84 156,42 84 

Relaç~o = Prego ç12 .15 quilos de carne suïna 

~~ Pr*cia dó 1 quilo de milho 



suína, relativamente aos preços do milho (Figura 31). 

Os resultados das relações do preço de porco/preço de ração o 

preço do porco/preço de milho pareceram indicar quo 6 mais vantajosaye 
no 

conouicauonte, a utilização do milho em substituição tração concentra 

da para suínos. Todavia, sàmente um estudo mais pormenorizado poderia 

dizer até que ponto substituir ração por milho 6 recomond5vvel, do pon-

to-de-vista t6cnico o econômico. 

4.3. Margens do Comorcializaaã.o  

Por facilidade do -ox.posição, denominou-se de "margens para o 

mercado "A" as margens do produtor e do comorcialização, quando estima 

das com base nos preços recebidos Delos produtores da Zona da Mata(MG) 

e preços observados no mercado varejista de Belo Horizonte, e "margens 

para o mercado B", quando os preços no varejo referiram-se a preços ob 

sorvados no mercado varejista do Rio de Janeiro (Qunrlro 37). 

As margens módias de comercialização para arroz, no período a-

nalisado, foram de 63,27 e 55977%9  respectivrinente, para os mercados A 

e B, portanto 7,5% superior para o primeiro mercado (Quadro 37). Eh- 

quanto isso, a margem do produtor foi cerca de 36,73% para o mercado A 

e de 44,23% para o mercado B, havendo entre estas una diferença igual 

da margem de comercialização. No período 1967/69, as margens do produ-

tor o de comercialização, para os dois mercados, mantiveram-se pràttica 

mente constantes. 

Vale notar quo una maior margem_do produtor para o mercado B 

não significa que ele esteja obtendo maior vantagem econômica do que 

se vendesse o sou produto para o mercado A. 0 cjuo na realidade 'so alto 

ra S a margem de comorcializaçção, devido a diferenças do custos envol-

vidos no processo, fazendo com que os preços nos dois mercados varojis 

tas sejam diferentes. 

A margem media de comercialização Para aves abatidas, no perlo 

do analisado, para o mercado A, equivaleu a 51,99, o a do produtor, a 

105 
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WADRO 37 - Margens ïJlëdic,s Anuais do Produtor o de Couercializa9ão de Pro- 
dutos Agropecuários da Zona da nata, MG, 1966/69 

Mo  r  guns em ciL (ZMBH)  

Comercia 
lizag áo 

Margens  on (ZP2 RJ)**  

Comercia-- 
liza9ã.o 

Produtos 	Anos 
I:rodutar Produtor 

Arroz 1966 	40,13 	59,87 	51,23 	48,77 
1967 	35,47 	64,53 	42,51 	57949 
1968 	36,22 	63,78 	42,04 	57996  
1969 	36,11 	64,89 	41914 	58,86 

Média 	36,73 	63,27 	44,23 	55,77 

Avos Abati 	1966 	45,36 	54964 
das***s 
	

1967 	41,97 	58,03 

1968 	48229. 	51,71 
1969 	56,42 	43,58 
ryiêdia 	48,01 	51,99 

Banana Catur 	1966 	40,32 	59,68 	26,75 	73,25 
ra 
	

1967 	29,91 	70,09 	20,11 	79,89 
1968 	27,69 	72,31 	23,05 	76,95 
1969 	33,23 	66,77 	21,05 	78995 
116dia, 	32,79 	67,21 	22,74 	77,26  

Foijao 	1966 	65975 	34,25 
1967 	69,35 	30,65 
1968 	49,25 	50,75 
1969 	41,04 	58,96  
Média 	56,35 	43,65 

1966 	61,55 	38,45 	61,91 	38,09 
1967 	57,78 	/12,22 	57979 	42,21 
1968 	57,75 	42,25 	58,35 	41,65 
1969 	57979 	42,21 	59,55 	40945 
M dia 	58,72 	41,28 	59940 	40,60 

1966 	83,03 	16,97 	73,82 	26,18 
1967 	64,63 	35,37 	55,67 	44,33 
1968 	71,89 	28,11 	61,21 	38979 
1969 	65,03 	34,97 	57.80 	42,20 
Média 	71,15 	28,85 	62,13 	37,87 

1966 	74,54 	25,46 	75,48 	24,52  
1967 	73,50 	26,50 	71,65 	28,35 
1968 	63,35 	31,65 	66,82 	33,18 
1969 	72,63 	27,37 	75,39 	24,61 
Média 	72,25. 	27,75 	72,33 	27,67 

OMEN 	 IMO 

IMP 

Ole 

011111 

* - estimadas com base em pregos nédios mensais rocobidos pelos agriou1-
toros da Zona da Mata,MG, o de progos m6dios mensais observados no 

mercado varejista de Belo Horizonte. 
xx - idon9  idom_da Zona da Mata e mercado varejista do Rio de Janeiro. 
XIX - produtos que possuem"outro tipo de classifica9ao do morando vax ejis-

ta do  Rio  de Janeiro. 
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48,01%. Be termos de módia, a margem do produtor cresceu no período 

1967/69, enquanto a margem de comercializarão decresceu. Disto fenome—
no pode dever—se melhoria dos processos tócnicos usados no abate de 

frangos e/ou melhor sistema de distribuição do produto, atravós de a—

batedouros o frigoríficos modernos. 

No caso do banana caturra, para os dois mercados, em media, a 

margem do produtor decresceu, enquanto houve aeróscimo da margem de 

comercialização. Foi aproximadamente do 10% a diferença entre a nat'—

gem do comercialização do banana para os dois mercados, 67,21 o 77,%, 

respectivamente. A maior margem do comercialização para o mercado B 

podo ser explicada por diferenças em custos do transporte o incidem — 

cia do impostos, quando o produto ó vendido para outro estado, ou, de 

modo mais geral, pela própria estrutura do mercado. 

A participação do produtor no preço pago polo consumidor final 

(margem do produtor), para feijão, vendido no mercado Al  em módia, do 

aresceu de 69,35%, em 1967, para 41904%9 em 1969. A margem de comer — 

cializaçao cresceu de 34,25%, em 1968, para 58,96%, em 1969. 0 acrós—

cimo pode ser explicado pela adição de novos serviços e embalagens a 

esto produto, segundo as exigoncias do mercado consumidor. 

As margens le produtor e do comercialização, para leite, rela,—

tivas ao mercado A, foram, em média, 58,72 e 41,28%, respectivamente, 

durante o per iodo. Para o mercado B, as margens foram, respectivamen—

te, 59,40  e 40,60%. Eba 1967 e 1969, as margens do produtor o de comer 

cializaçao mantiveram—se mais ou menos constantes o nos mesmos níveis 

para os dois mercados. 

Para milho, em termos módios, a margem do produtor decresceu du 

rante o período e para os dois mercados, enquanto a margem de comer —

cializarão sofreu acróscimo. A margem módia do produtor, no período 

1966/69, para o mercado A, foi de 71,15% e para o mercado B, 62,13% 9 

havendo, portanto, uma diferença on terno de 9% entre as duas. A mar—

gem de comercializarão para o mercado B, 37,87%, foi superior ã mar—

gem estimada para o mercado Al  de 9%.  Novamente, osta diferença entre 
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vargens do co lorcializaçao para os dois uorcados podo sor justificada 

por diferonças cio tarifas rodovi6rias o incidência do impostos ou por 

diferenças do oferta o procura. 

As margens medias cio couorciali zaçao para ovos, para os dois 

mercados, cresceram de 1966 a 1968 o dooroscoram, om 1969, do cêrca 

cio 4% para o marcado A o de 	para ,o marcado B. Para todo o período, 

tanto a margom môdia do produtor como a margom media do comercializa 

ção foram prwticamonte iguais, 72 o 27i~, rospoctivamento. Do 1966 a 

1968 a margem m6dia do produtor decresceu para os dois marcados, ele—

vando—se em 1969 cio 4 o 9% rospootivamonto, para os marcados A e B. 

Em geral, as margens medias do comorcializaçã o para banana ca— 

turra o milho foram maiores para o mercado B, cêrca de 10 e 	Tes— 

pectivamenta. Para arroz, ,a margem media de comercialização para o 

t.ercado A foi superior erg 8% ã do mercado B. No caso de leite o ovos, 

as margens foram práticamonte iguais para os dois mercados, 41 e 27i-, 

respectivamente. 

Comumente, margens do comercialização são estimadas para produ 

tos om determinados marcados ospooficos. Por exemplo, pressupondo—so 

quo a produção do milho no Fitado do Minas Gerais soja comercializada 

para o mercado do Belo+ Horizonte, os preços observados ao nivol 	do 

moroado atacadista, geralmente, são inferiores aos observados no mor—

cado varejista. A formação do preços nos diversos nivois do processo 

do comercialização, entre outras coisas, 6 função inversa de quantida 

do do produto comercializado. Isto ocorro porque o volume total. 	da 

produção tom influência direta sobre os proços de mercado, o que nã:o 

so verifica sòmonte-so o volume produzido 6 poupo expressivo o Este 

mercado 6 suprido por produção de outras regiões.. 

Evidon_temonto, o comcvtfirio feito se aplica 11 Zona da Mata, co 

mo fonte de abastecimento - de produtos agropocu&rios para os marcados 

de Belo Horizonte e Rio de Janeiro. Admito—so que a produção da Zona 

da Natal isoladamente, o para a maioria dos produtos estudados, tovo 

pouca influência na formação do preços aos níveis do mercado atacadis 
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ta e varejistal  . 

Deste modo, os preços observados ao nível do atacado o/ou ao ni 

vol de varejo, nos dois mercados, por diversas vazes, mostraram-s° in-

feriores aos preços-recebidos pelos agricultores da Zona da Mata. Esta 

ocorrência impossibilitou fazer-se estimativas das margens do varejis-

ta e do atacadista para a maioria dos. produtos estudados, como era ob-

jetivo do presente estudo. 

4.4. Comparaçao de Preços entre Marcados  

As diferenças ora proçoe do produtos agropecuários nos marcados 

varejistas do Belo Horizonte, Rio do Janeiro o Sao Paulo foram osti-

madas atrav6s de análisos do variância (Quadros 38 a 44). 

QUADRO 38 - Analise do Variância de Preços M5dios Mensais Corrigidos de 
Arroz beneficiado, nos Mercados Varejistas de Belo Horizon 
to, Rio do Janeiro e São Paulo, 1966/69 

Fontes do Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

xx* 
Hoses 11 0,02260 .Ç,C2055 4,19*- 
Mer cados 2 0,21070 0,10535 21746 

Meses x Mercados 22 0,00480 0,00022 0,04 

2tro 108 0,53070 0,00491 

Total 143 0,76880 

*** 
Indica significânoia ao nível de 1%. 

0 valor do F para noses, significant° ao nível do 1%, indicou 

quo as n6dias mensais do preços corrigidos do arroz beneficiado, no VB., 

rojo, são diferentes ontro si. 

0 valor do F para marcados, significant° ao nível do 1%,indicou 

1.3j E provável que as quantidades dos diversos produtos da Zona da Ma-
ta roprosonten para esses mercados pequena fração do oonsuno total, 
pouco afotando a formação do preços. 
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que as médias mensais de preços corrigidos de arroz, no varejo, são di—

ferentes entre mercados. 

0 valor de F para interação (meses x mercados), não significante, 

indicou quo as variaioos em preços corrigidos de arroz entre meses sao 

independentes das variações entre mercados. 

QUADRO 39 — A 6liso de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos do 
Banana Caturra, nos Mercados Varejistas do Belo Horizonte , 

Rio de Janeiro o São Paulo, 1966/69 

Fontes do Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

*** 
Meses 11 0,02496 0,00227 2,44 

xx* 
Marcados 2 0,18869 0,09435 101,45 

Meses x Marcados 22 0,02624 0,00119 1,28 

2tro 108 0,10108 0, 00093 

TOTAL 143 0,34097 

*if* 
Indica significância ao nível do lc/. 

O valor do F para meses, significant° ao nivol de lj,indicou quo 

as medias mensais de proços corrigidos do banana caturra, no varojo,são 

diferentes entre si. 

O valor de F para mercado, significante ao nível de 1%, indicou 

que as medias de preços corrigidos de banana caturra, no varejo, sao di 

ferentes entre mercados. 

O valor de F para interação (meses x mercados), 11ão  significante, 

indicou que as variações em preços corrigidos de banana caturra entrem 

ses são independentes das variações entre mercados. 
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QUADRO 40 — Aii1 ise de Variância de Pregos Médios Mensais Corrigidos de 
Batata Inglesa, nos Mercados Varejistas de Belo Horizonte , 
Rio do Janeiro e São Pilo, 1966/69 

Pontes de VoriagZo G.L. S.Q. Q.14. F 

Meses 11 0,23220 0,02110 2,45 
*xX 

Mercados 2 0,18010 0,09010 10,48 

Meses x Mercados 22 0,04180 0,00190 0,22 

Êrro 108 0,92640 0,00860 

TOTAL 143 1,38050 

Indica si nificância ao nível de 1%. 

O valor do F para meses, significante ao n/vel de 1%, indicou que 

as nédias mensais de pregos corrigidos do batata inglesa, no varejo, são 

diferentes entro si. 

O valor do F para mercados, significant° ao nivel do 1%, indicou 

que as médias do pregos corrigidos de batata inglesa, no varejo, são di—

forontes entro mercados. 

O valor do F para interação (noses x marcados), não significant°, 

indicou quo as variações em preços corrigidos do batata inglesa, entre 

meses, sao independentes das variações entre mercados. 
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QUADRO 41 a  Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Feijão Roxo, nos Mercados Varejistas de Belo Horizonte, Rio 
de Janeiro e S ão Paulo, 1966/69 

Pontes de Variação G.L. S.Q. Q.T. F 

*xx 
Meses 11 0,22330 0,20300 5,56 

* ** 
Mercados 2 0,66700 0,33350 9,14 

Meses e Mercados 22 0,22500 0,01023 0,28 

iro 108 3,94250 0,03650 

TOTAL 143 5,05780 

*** 
Indica signifioancia ao nível de 1%. 

0 valor de F pana meses, significante ao nível do 1%9 indicou que 

as médias mensais de preços corrigidos de feijão, no varejo, são diferen 

tes entre si. 

0 valor de F para mercados, significant° ao nível de 1%, indicou 

quo as m5dias de preços corrigidos de feijão, no varejo, são diferentes 

entre mercados. 

0 valor de F para interação (meses x mercados), não significante, 

indicou quo as variaç os em preços corrigidos de feijão, entre mosos,sãc 

independentes das variações entre mercados. 
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QUADRO 42 - Análise do Variáncia de Preços Melios Mensais Corrigidos do 
Leito "In Natura", nos Marcados Varejistas do Belo Horizon-
to, Rio de Janeiro e Sao Paulo, 1966/69 

Tontos do Varian ão G.L. S.Q. Q.M. F 

*ri* 
Mesas 11 0,01780 0,00162 5,40 

* 
Mercados 2 0,0(2150 0,00075 2,50 

Meses x Merca.d.os 22 0,00200 0,00009 0,30 

'Erro 108 0,032290 0,00030 

TOTAL 143 0,05420 

~ 
- Indica significáncia ao nível do 1G¡. 

- Indica signifioância ao nível do 1%. 

O valor de F para meses, significante ao nível do 1%,indicou que 

as medias mensais do preços corrigidos de leite, no varejo, são diferon 

tos entre si. 

O valor de F para mercados, significante ao nível de 100 indicou 

que as medias de preços corrigidos de leite, no varejo, sae diforent0 

entro mercados. 

O valor do F para interação (meses x mercados), nao significante, 

indicou que as variações em preços corrigidos de leite, entre mosos,são 

independentes das variações entro mercados. 
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QUADRO 43 - Análiso do Variância de Preços Milos Mensais Corrigidos de 
Milho em Grãos, nos Mercados Varejistas do Belo Horizonte , 

Rio de Janeiro e São Paulo, 1966/69 

Fontos do Variaçã..o ú . ,..~ S.Q. Q.M. F 

** 
Meses 21 0,C1230 0,00112 1,97 

Mercados 2 0,01140 0, 0057 0 10, 00. 

Moses x Mercados 22 0,00080 0,00004 0,07 

iro 108 0,06190 0,00057 

TOTAL 143 0,08640 

** 
- Indica si1iificância ao nívol do 5%. 

- Indica significa cia ao nível do lj . 

0 valor do F para meses, significant° ao nível do 5%,indicou que 

as médias do preços mensais corrigidos do milho, no varejo, são diferen 

tes. 

0 valor de F para mercados, significant° ao nível de 1%, indicou 

que as médias de preços corrigidos de milho, no varejo, sao diferentes 

entre mercados. 

0 valor de F para interação (meses x marcados), não significant°, 

indicou que as variações em preços corrigidos de milho, entre moses,sao 

independentes das variações entre mercados. 
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C 

c 

QUADRO 44 — Anaise de Variância de Preços Módios Mensais Corrigidos de 
Ovos de Granja (Tamanho Médio) nos Mercados Varejistas. do 
Belo Horizonte, Rio de Janeiro e São Paulo, 1966/69 

Fontes de VariaçZo G.L. S.Q. Q. N. F 

**-x-  
Mesas 11 1,06980 0,09730 16949 

** 
Mercados 2 0,04540 0,02270 3,85 

Meses x Mercados 22 0,05130 0,00230 

Erro 108 0,64240 0,00590  

TOTAL 143 1,80890 

* * 	

Indica significância ao nível do 5%. 

— Indica significância ao nível de 1%. 

0 valor do F para meses, significant° ao nível do 1%, indicou quo 

as m&dias de preços mensais corrigidos do ovos de unja, no varejo, são 

diferentes entro si. 

0 valor de F para mercados, significant° ao nível de 5%, indicou 

que as m6dias de preços corrigidos de ovos de (tinja, no varejo, são di—

forontos entro mercados. 

0 valor F para interação (meses x mercados), não significaste, in 

ditou que as variações em preços corrigidos do ovos de granja, antra me—

sos, são inciopendentos das variações entre marcados. 



5. CONCLUSÕES E RECOTETIDAÇÕES 

5.1. Conclusões  

Em geral, os indices estacionais de preços dos produtos de uma 

só colheita, em dada época do ano, como arroz, milho e laranja, 	foram 

decrescentes de janeiro a julho, comprovando, assim, a associação inver 

sa entre preço e produção no período de safra. No caso de boi gordo, em 

bora sua produção não tenha época bem definida dentro do ano (conquanto 

o volume produzido seja diferente nos meses do ano), os índices tiveram 

comportamento idêntico. Provavelmente, a abundância de pastos disponí—

veis a alimentaçgo dos rebanhos no período das "clguas" concorreu para o 

aumento do volume de bovinos ofertado no mercado, trazendo, em conse 

q1J ncia, baixa nos preços. 

Para produtos de duas colheitas anuais, come batata inglesa e 

feijgo, os indices de variação estacional em preços, por semestre, apre 

sentaram valores mr-imos, recaindo estes, em geral, nos meses de abril/  

maio e setembro/outubro. 

A variação nos índices de preços para batata inglesa foi maior 

que a variação nos índices de preço para feijgo, talvez porque o pri—

meiro produto seja mais perecível que o segundo. 

Os indices estacionais de preços para banana e frango caipira a 
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preseritaram pequena variação em terno do índice médio anual. Isto pode 

estar indicando que os suprimentos de banana e frango caipira apresenta 

ram certa regularidade durante os meses do período analisado e/ou que 

variações na oferta foram acompan1-  das por variações na procura sem uma 

correspondente variação significativa nos preços. 

indices estacionais mais baixos para preços de leite no primei-

ro semestre do período estudado sgo justificados pelo aumento substan-

cial da sua produção na época das "águas", em conseqüência, principal-

mente, da riqueza de pastos e capineiras na regigo produtora. Por outro 

lado, nos últimos seis meses do one tenderam a prevalecer indices esta-

cionais mais altos. 

0 comportamento dos indices estacionais de preços de ovos caipi 

ra mostrou-se diferente do comportamento dos indices da maioria dos pro 

dutos estudados. Indices relativamente altos tenderam a prevalecer no 

primeiro semestre do ano e índices relativamente baixos, no segundo se-

mestre, No primeiro semestre, devido ao fenômeno conhecido como "muda 

de pena das aves" (renovação de penas), a produção tende a cair, trazen 

do, em conseqüência, diminuição na oferta e aumento de preços do produ- 

to. 

As variações nos índices estacionais de preços de produtos ao 

nível de varejo foram maiores para ovos, feijão roxo e batata inglesa e 

menores para frango caipira, banana caturra e arroz beneficiado.Conquan 

to os preços de varejo tendam a ser relativamente rígidos (menor varia-

ção que os preços ao nível de atacado e produtor),d provável que o grau 

de perecibilidade dos produtos mencionados e asvariações na oferta se- 

jam os principais responsáveis pelas oscilações nos indices 	estacio- 

nais. 

0 comportamento dos índices de variação estacional em preços re 

cebidos pelos produtores, para todos os produtos estudados, foi seme-

lhante nas diversas zonas fisiogrficas (Nata, Sul, Triángulo e Metalúr 

gica). As pequenas variações observadas podem dever-se a diferenças na 

4poca do plantio, área cultivada, existência de pastagens e capineiras, 
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precipitarão pluviométrica, entre outras. 

Quanto ao estudo de tendencia e de relações de preço de produ- 

to/preço de insumo, pode-se concluir 

a. admitindo-se que farinha de ossos e ração concentrada para vacas lei 

ras sejam insuetos que representem importantes itens de custo na pro-

duçao de leite, o poder aquisitivo do leite, em termos destes insu-

mos, diminiu de 1964 a 1969; 

b. admitindo-se que ração concentrada para suínos e milho sejaD insumos 

que representem importantes itens de custo na produggo de suínos, o 

poder aquisitivo de carne suína, em termos destes insumos, diminuiu 

de 1964 a 1969; 

c, o prevalecimento das tendencias crescentes dos preços de frango de 

corte e decrescente dos preços de ração para frangos acarretará a-

créscimo cada vez maior no poder aquisitivo de frango, em termos de 

raggo, e 

d. o poder aquisitivo de ovos, em termos de ração para poedeiras, tor-

nar-se-á cada vez menor, se mudanças na tecnologia ngo se processa- 

ram, baseando-se em que os preços de ragão apresentaram 	tendência 

crescente, enquanto os pregos de ovos permaneceram praticamente final 

terados durante o período. 

Com referência ao estudo de margens de comercializaçgo, pode-se 

concluir que: 

a. o aumento das margens de comercializaçgo para arroz, banana caturra, 

feijão e milho, durante o período, pode ser devido a adição de novos 

serviços e/ou embalagens, acréscimos de tarifas rodoviárias e inci-

dencia de impostos, relativamente a estes produtos; 

b. no caso de aves abatidas, o decrdscimo na sua margem de comercializa 

ção pode ser conseqüência da introdugã.o de melhores processos técni-

cos no abate de frangos e/ou melhor sistema de distribuirão do produ-

to, através de abatedouros e frigoríficos modernos; 
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c. a relativa fixidez das margens de comercialização para leite pode ser 

explicada pelo controle dos preços deste produto por órgãos do gover 

no. 

d. os desníveis em magnitude da margem de comercialização para arroz,ba 

nana e milho, quando se considera os mercados varejistas de Belo Ho—

rizonte e do Rio de Janeiro, podem dever—se a diferença na eficien — 

cia técnica e economica do processo de distribuição destes produtos, 

associadas a diferentes distáncias e incidencia de impostos e à pró— 
. ^ 

pria estrutura destes mercados. 

Em termos gerais a margem de comercialização se reflete no per—

centual de participação do produtor com referencia ao preço pago pelo 

consumidor. Quanto maior a margem de comercialização para dado produto, 

menor sere a margem relativa do produtor e vice—versa. Margens de comer 

cializaçgo altas ou crescentes, â medida que o tempo passa, podem estar 

indicando deficiencias nos processos operacionais do sistema de comer—

cialização. 

As análises feitas para comparar preços em diferentes mercados 

e meses sugeriram que os preços de arroz beneficiado, banana caturra, 

batata inglesa, feijão roxo, leite "in natura" e ovos de granja foram 

diferentes nos meses e mercados envolvidos no estudo. Deste modo, é pos 

sfvel aos produtores da Zona da Mata comercializar o estoque de seus 

produtos para mercados distintos, desde que conheçam os níveis de pre—  _ 

ços nestes mercados, Obviamente considerando as diferenças em custos de 

transporte e montante de impostos por produto. Maiores vantagens econô—

micas poderão advir se estudos prwios sabre as várias alternativas de 

comercialização forem efetuados. 

5.2, Recomendações  

Os índices estacionais estimados para preços de onze produtos a 

gropecuários da Zona da Mata, Estado de Minas Gerais, devem ser utiliza 

~ 
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dos para fins de previsgo do preço de cada produto, pelo mencs a curto 

prazo. As previsões feitas podem servir como instrumentos auxiliares de 

política de compra e venda no mercado, por produtores, intermediários e 

varejistas. 

A diminuição da amplitude de variaçgo em preços, com base nas 

suas variações estacionais e por produto, pode ser benéfica ao bom fun—

cionamento do mercado e a própria eficiência do sistema de comercializa 

p. Esta redução poderá ser obtida através de vários mecanismos, entre 

os quais se destacam: 

a. política efetiva de garantia de preços mínimos; 

b. industrialização de produtos na época de safras excessivas, depen—.  

dendo naturalmente do tipo de produto e das condições de procura.Dos 

produtos estudados, leite, carne bovina, banana e laranja poderiam 

ser incluídos neste item; 

c. política efetiva de crddito nas fases de produção e comercializaçgo. 

Este tipo de política na Zona da Eata para a fase de 	comercializa 

çgo parece não atender as reais necessidades; 

d. política de armazenamento e/ou melhoria dos processos atualmente uti 

lixados especialmente para arroz, feijão e milho; 

e. melhoria da tecnologia empregada no.  processo de produção, fazendo com 

que a oferta aumente na época de maior escassez. Isto diminui a esta 

cionalidade da produção e conseq{,i.entemente de preço dos produtos. Um 

exemplo para este caso seria aumentar a produção de leite na ópoca 

da "seca", dependendo sem dúvida dos custos adicionais a serem envol 

vidos na decisão; 

f. estímulo e/ou intensificação a culturas de duas colheitas anuais, co 

mo feijão e batata inglesa, principalmente nas areas mais facilmente 

irrigáveis, e 

g. tentativa de planejamento da produção, a fim de abastecer o mercado 

na época de preços mais altos, com exceção de produtos hortigranjei— 
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res. Esta medida 4 mais recomendável tecnicamente para produtos pe-

cuários. 

Estas alternativas constituem apenas exemplos gerais de como os 

preços de produtos agropecuários na Zona da Mata poderiam se tornar mais 

estâveis. Naturalmente,a escolha de uma medida especifica vai depender 

de outras implicações que ngo podem ser enfatizadas com os resultados 

deste trabalho. Entende-se que o aspecto mais importante em qualquer to 

mada de decisáo alternativa esteja relacionado com a soma de custos em 

cada caso. 

Observa-se que a intervençgo governamental da Associação Brasi- 

leira de Credito e Assistência Rural (ABCAR), através de suas filiadas, 

das Universidades e da Rede Bancária e de outras, para maior "estabili- 

dade" de preços dos produtos agropecuários, é fator fundamental. 0 grau 

de efetividade de quaisquer medidas neste sentido dependerá, em parte , 

da utilização correta de resultados de pesquisa (. semelhança dos indi-

cados no presente trabalho) e de como estas medidas sejam implementadas. 

As tendencias de comportamento de preços e as relaçges de preço 

de produto/preço de insnmo sugerem um exame mais cuidadoso das causas de 

acréscimo nos preços de alguns insuetos e decréscimos nos preços Ie da-

dos produtos. 0 prevalecimento déste'comportamento poderá, cada vez mais, 

diminuir o poder aqu ditivo dos produtos estudados, em termos dos insu-

nos usados na sua produção. Em prazo mais longo, se os resultaios obti-

dos forem semelhantes para outros produtos e insuetos, o pode^ de compra 

da agricultura da Zona da Mata decrescerá ainda mais. Isto sugere que 

as políticas relacionadas com o uso de insuetos devem ser implementadas, 

através de financiamentos e/ou subsídios ou de outro modo. antes 	de 

qualquer medida ser tomada neste sentido, 4 conveniente que se 	façam 

mais estudos para cada produto envolvendo maior número de 'nsunos. 

Em termos de resultados, os estudos de margens de ^omercializa-

çgo e comparaçgo de preços entre mercados indicaram que hG desnível de 

preços ao nível de varejo para mercados distintos, mesmos produtos e me 
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ses do ano. Neste caso pode-se apenas afirmar que existem alternativas 

para vendas de produtos da Zona da 1/.ta. 

Obviamente, não se pode dizer até que ponto é recomendável eco- 

noiioanente a comercialização de produtos para Belo Horizonte, Rio de 

Janeiro ou São Paulo, porque semente um estudo de custos de comerciali 

zação poderia fornecer este tipo de resposta. Para estudos posteriores 

e mais completos, sugere-se que sejam considerados os seguintes elemen- 

tos: volume de suprimento, estrutura de mercado, manufaturação exigida 

por produto, relação péso / volume do produto, tributaçgo sabre o co-

mércio, nível tecnológico do processo de comercialização, distancia pro 

dução-consumo, elasticidade preço da procura do produto e tipos de ins-

tituições envolvidas. 

A magnitude das margens de comercialização estimadas neste esto 

do e seu tipo de comportamento poderão contribuir para a seleção dos es 

Cudos futuros, de acôrdo com o interesse. 

De modo mais geral, o conhecimento e a utilização dos resulta-

dos obtidos, principalmente para previsões no tempo, poderão servir de 

instrumento para planejar atividades, escalonar vendas, planejar volume 

de estoques e racionalizar atitudes de compradores e vendedores. 

Outro aspecto importante relacionado com esta pesquisa refere 

se A classificação-padronização dos produtos estudados. Por exemplo, de 

terminados produtos apresentaram denominações diferentes na zona produ-

tora e nos mercados consumidores, embora tivessem a mesma qualidade e 

as mesmas caracterrsticas fïsicas. Isto dificultou, em parte, o estudo 

de margens de comercialização e a comparação de preços entre mercados. 

E provgvel que o Serviço de Classificação-Padronização do Ministério da 

Agricultura possa dar mais ênfase a esse ponto, tentando, na medida do 

possível, introduzir UM sistema de classificação padronizaçgo na regigo 

produtora igual àquele adotado nos centros de consumo. Éste aspecto, a-

l4m de reduzir custos de compra e venda e reduzir competições, melhora 

a coleta e difusgo de informações, facilitando ainda a execução de pes-

quicas futuras. 
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Um bom serviço de classificação padronização de produtos pode 

facilitar a divulgação de preço, pelos diversos Se viços de Informação 

de Mercado existentes. Assim9  as decisões de produtores, comerciantes e 

consumidores serão mais fáceis, melhorando as condições de compra e yen 

da de produtos, alem de fundamentar melhor as políticas agr1colas. 



6. SZT`gRIO 

A presente pesquisa constitui parte de uma série de estudos que 

estão sendo desenvolvidos na Zona da Pata do Estado de Minas Gerais, pe 

lo Departamento de Economia Rural da Escola Superior de Agricultura da 

Universidade Federal de Viçosa. 

Foram estimadas e analisadas as variações estacionais de pregos 

de produtos agropecuários, tendenci.as de comportamento de preços, rela—

ções de preço de produto/preço de insumo, margens de comercialização e 

comparação de pregos entre mercados. 

Os produtos abrangidos pelo estudo de variações estacionais de 

preços foram: arroz em casca, banana caturra, batata inglesa, 	feijão, 

laranja, milho, boi gordo, frango caipira, leite, ovos caipira e porco 

gordo, para a Zona da Mata e outras zonas produtoras do Estado de Minas 

Gerais, e arroz beneficiado, batata inglesa, frango caipira, feijão ro—

xo e ovos de granja, para o mercado varejista de Belo Horizonte. 

Conquanto vários métodos de determinação de indioes de variação 

estacional de preços já tenhom sido propostos, utilizou—se o que empre—

ga a "média aritmética móvel de 12 meses", por ser método de uso relati 

vamente fáoil e que conduz a resultados satisfatórios. 

Foram feitas análises de varincia dos preços mddios 	mensais 

corrigidos dos produtos, para o período 1964/69, visando a conhecer se 

havia diferenças significativas entre eles. 

12/1 
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Os preços médios mensais de milho e leite,observados nos merca X 

dos varejistas de Belo Horizonte, Rio de Janeiro e Sao Paulo, foram for 

necidos pelo Departamento de Estatísticas Industriais, Comerciais e de 

Serviços (DEICOM) da Fundaç o IBGE e os demais pelo Departamento de Es 

Cudos Rurais (DER) da Secretaria de Estado da Agricultura de Minas Ge-

rais. Os índices para correção de preços foram obtidos da Fu_ndaçao Ge-

túlio Vargas. 

Os índices de variação estacional de preços, estimados para a k 

Zona da Mata e outras zonas fisiográ.ficas do Estado de Minas Gerais,ti 

veram comportamento semelhante. 

Para arroz em casca, laranja e milho, produtos que têm época 

de colheita bem definida dentro do ano, os indices estacionais foram 

decrescentes nr primeiro semestre e crescentes no segundo. 0 mesmo o-

correu para leite e boi gordo, produtos cuja oferta é aumentada de ja-

neiro a junho. 

Situação contrEria foi observada para ovos caipira e porco gor 

do, onde os índices estacionais de preços foram maiores e geralmente 

crescentes no primeiro semestre e menores no segundo. 

Para batata inglesa e feijao,predutos de duas colheitas anuais, 

os índices apresentaram comportamento característico, especialmente pa 

ra a Zona da Nata, com indices máximos por semestre do ano. 

Os produtos cujos índices estacionais de preços apresentaram 

menor variação em torno do índice médio anual foram banana e frango 

caipira. Talvez esta ocorrência esteja relacionada com ofertas mais re 

guiares dentro do ano, relativamente aos demais produtos. 

Os índices estacionais de preços, estimados para produtos no 

mercado varejista de Belo Horizonte, apresentaram, em alguns casos,com 

portamento diferente daqueles estimados para a Zona da Mata. 

No caso de arroz bneficiado, os índices estacionais permanece-

ram praticamente inalterados durante todo o ano, apresentando queda en 

tre junho a agosto. Para batata inglesa, observaram-se índices crescen 

tee no primeiro semestre e decrescentes no segundo. Quanto a feijao,os 
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indices estacionais sofreram decréscimo de abril a setembro e aciesói— 

mo nos demais meses do ano. Frango caipira, ovos e banana caturra tive— 

ram os seus índices de preços semelhantes aos da Zona da Mata. 

2 provável que as diferenças constatadas sejam devidas a varia— 

ção na oferta de cada produto, em diferentes épocas do ano, por distin— 

tas regiões produtoras. Assim é possível que a parcela de produção da 

Zona da Mata, negociada para o mercado varejista de Belo Horizonte, te— 

nha pouca influencia na formação dos pregos de cada produto. 

0 estudo da tendência de comportamento em preços e das relações 

de preço de produto/preço de insumo revelou que: 

a. enquanto os preços de leite decresceram de 1964 a 1969, os 

pregos dos insumos farinha de ossos e ração para vaca leitei 

ra cresceram no mesmo período. Sômente os insumos arame far—

pado e carrapaticida tiveram os seus preços em declinioy 

b. os pregos de carne suína sofreram acentuado decréscimo 	de 

1964 a 1969, enquanto o insumo ração para suínos teve seus 

preços em ascençao. Para o insumo milho, conquanto seupre 

ço tenha diminuído, o declínio foi menor que o da carne sui--

na, 

c. enquanto os pregos de frango de corte cresceram de 1964 a 

1969, os preços de ração concentrada decresceram, para o mes 

mo período, e 

d. os preços de ovos caipira, no período 1964/69, permaneceram 

quase inalterados, enquanto os preços de ração para poedei—

ras sofreram acréscimos. 

	

Considerando—se a evolução dos preços dos produtos e insumos es 	'' 

tildados para a Zona da Mata, ceteris paribus,  pode—se assegurar que, em 

geral, o poder de compra de alguns produtos, em têrmos de alguns insu—

mos necessários para produzi—los, diminuiu de 1964 a 1969. 

Com referência análise de margens de comercializaggo, o estu—

do foi dirigido com base nos preços médios mensais de varejo, observa— 
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dos nos mercados varejistas de Belo Horizonte e Rio de Janeiro e nos .< 

pregos médios mensais de produtos agropecuários recebidos pelos agricul 

tores da Zona da Mata. Consideraram-se preços de dois mercados varejis-

tas porque assumiu-se inicialmente que a produçgo da Zona da Pata e-co-

mercializada principalmente para os centros de consumo mencionados. 

Ngo foram estimadas as margens de atacadista e varejista porque 

em alguns casos foram observados preços mis altos ao nïvel do produtor 

(Zona da Mata), relativamente aos preços de atacado e mesmo de varejo. 

Sabre esta ocorrência foram indicadas prováveis causas. 

Além das margens de comercialização, estimou-se a margem 	do 

produto ~4 para arroz, aves abatidas, banana caturra, leite, milho e 

ovos. Para milho, arroz e banana caturra foram constatadas diferenças 

em torno de 10% na margem de comercializaçgo, quando foram tornados, pre 

ços de varejo nos mercados de Belo Horizonte e Rio de Janeiro. 

FPn média, durante o período 1966/69, a margem de comercializa- 
••( 

çao sofreu decrdscimo para os produtos analisados, com exceção de aves 

abatidas e leite. 

Foram apontadas prováveis causas de diferenças entre margens de 

comereializaçã.o para cada produto especifico, em termos de comportamen-

to e magnitude. 

Finalmente, fez--se comparação de preços de arroz beneficiado, 

banana caturra, batata inglesa, feijão roxo, leite e ovos de granja, re 

lacionado os mercados varejistas de Belo Horizonte, Rio de Janeiro 	e 

Sgo Paulo. 0 procedimento estatístico utilizado envolveu análise de va-

riáncia, com classificação múltipla, modelo fixo, com repetições. 

Constatou-se, para todos os produtos analisados, que seus pre-

ços médios mensais corrigidos, no varejo, foram diferentes, entre meses 

e mercados, sendo as variações de preços entre meses independentes das 

variações entre mercados. 

x 

x 

Valor recebido pelo produtor, expresso como percentagem do preço pa 

go pelo cons'nmidor. 
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APÊNDICE A 

QUADRO 1 —Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Arroz em Casca (Cr$/sc. 60 kg) Recebidos pelos Agricultores da 
Zona da Mata, MG, 1964/69 

F.V. G.L. S. Q.  

Meses 11 649883 59898 2,361**  
Anos 5 135,565 27,112 
Erro 55 137,392 2,498  
TOTAL 71 3379840 

** — significante ao nível de 5% 

QUADRO 2 —Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Banana Caturra (Cr$ p/cento) Recebidos pelos Agricultores da 
Zona da data, MG, 1964/69 

F. V. G.L. S. Q. Q. M. 

Meses 11 09020 09002 09667 
Anos 5 09 560 09011 
Erro 55 09160 09 003 
TOTAL 71 0,740  

130 
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QUADRO 3 — Análise de Variância de Preços Nddios Mensais Corrigidos de 
Tthtata Inglesa (Cr$/arr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores 
da Zona da Mata, MG, 1964/69 

F.V. G.L. S.Q. Q. H. F 

Meses 11 7,676 0,. 6 ~ Q1863 

Anos 5 89,880 17,976 
Erro 55 44,443 (V08 
TOTAL 71 141,999 

QUADRO 4 —Análise de Variância de Preços Mddios Mensais Corrigidos de 
Feijão (Cr$ p/se. 60 kg) Recebidos pelos Agricultores da Zona 
da Mata, MG, 1964/69 

F.V. 	G.L. 	S.Q. 

Meses 11 221,046 20,095 19 003 
Anos 5 16095,450 2199090 

Erro 55 10102,356 20,043 

TOTAL 71 2.418,852 

QUADRO 5 —Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Laranja (Cr$ p/cento) Recebidos pelos Agricultores da Zona da 
Mata, MG, 1964/69 

F. V. G.L. S. Q. F 

Meses 11 3,135 0,285 59 937 xxx 
Anos 5 1,077 09215 

Erro 55 29641 0,048 

TOTAL 71 6,853 

XX* -significante ao nível de i% 

Q. M. F 
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QUADRO 6 - Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Milho (Cr$ p/sc. 60 kg) Recebidos pelos Agricultores da Zona 
da Mata9 MG9 1964/69 

F.V. G.L. S. Q. F 

### 
Meses 11 39,270 3 9 570 5,930 
Anos 5 61,670 12 9 334 
Ërro 55 339099 09602 
TOTAL 71 134,039 

### - significante ao nível de 1% 

QUADRO 7 —Análise de Variância de Pregos Médios Mensais Corrigidos de 
Boi Gordo (Cr$/arr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores da Zo-
na da Mata9 MG9 1964/69 

F.V. 
	G.L. 	S.Q.~ 	 F 

### 
Meses 11 29,271 2,661 39764 
Anos 5 178,296 3 59 658 
erro 55 38,913 09707 
TOTAL 71 2469480 

### significante ao nível de 1¡~ 

QUADRO 8 — Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Frango Caipira (Cr$/kg) Recebidos pelos Agricultores da Zona 
da Mata, MG9 1964/69 

F.V. 	G.L. 	S,Q. 	,Q.PI, 	F 

Meses 11 5,690 09517 19371 
Anos 5 289880 5,776 
Erro 55 209780 09377 
TOTAL 71 559350 
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QUADRO 9 — Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Leite N/litro) Recebidos pelos Agricultores da Zona da Ma—

ta, MG, 1964/69 

F.V. G.L. S.Q. Q. M. F 

Meses 11 09004 0,0036 
------# 
1,800 

Anos 5 0,005 090100 
Êrro 55 0,011 0,0020 
TOTAL 71 0,020 

* — significante ao nível de 10%. 

QUADRO 10 —Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Ovos Caipira (Cr$/dz) Recebidos pelos Agricultores da Zona da 
Mata, MG, 1964/69 

F.V. G.L. S. Q. Q.M. F 

*** 
Meses 11 3,150 0,286 26,266 
Anos 5 0,910 0,182 
Erro 55 0,600 0,011 
TOTAL 71 4,660 

— significante ao nível de i% 

QUADRO 11 —Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Porco Gordo,, .=(,(4;  p/arr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores 
da Zona da Mata, MG, 1964/69 

F.V. C.L. S. Q. F 

Meses 11 75,729 57884 19564 
Anos 5 1.141,050 2289210 
Erro 55 -242,060 4,401 
TOTAL 71 1.458,839 
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QUADRO 12 —Análise de Variáncia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Arroz em Casca (Cr$/sc. 60 kg), Recebidos pelos Agricultores 
da Zona do Triangulo, MG, 1964/69 

G.L. S.Q. Q.M. F 

Meses 11 67,573 6,143 0,854 
Anos 5 312,045 6294o9 
Erro 55 395,403 7,189 
TOTAL 71 775,021 

QUADRO 13 —Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Th  nana Caturra (Cr$/cento) Recebidos pelos Agricultores da Zo 
na Metalúrgica, MG, 1964/69 

F.V. G.L. S.Q,. Q. M. F 

Meses 11 09111 0,010 1,485 
Anos 5 1,373 0,275 
Erro 55 0,373 0,007 
TOTAL 71 1,857 

QUADRO 14 —Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Fatata Inglesa (Cr$/arr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores 
da Zona sul, MG, 1964/69 

F.V.. G.L. S.Q. Q.M. F 

Meses 11 8,386 0,762 09975 
Anos 5 68,492 13,698 
Erro 55 43,801 0,796  
TOTAL 71 120,679 
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QUADRO 15 —Analise de Tfariáncia de Preços Médios Mensais Corrigidos 
de 

Feijão (Grz/ Soe Co as:g) Recebidos gelos Lgricultores da Zona 

Sul, MG, 1964/69 

F.V. G.L. S. Q. Q. P.I. F 

** 

Meses 11 - 332,000 30 9 182 2,067 

Anos 5 1.922,380 384,476 
Erro 55 -803,250 149604 

TOTAL 71 3.0579630 

** — significanto ao nível do 5~.. 

QUADRO 16 — Anelise de Vari?ncia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Laranja (Cr$/cento) Recebidos pelos Agricultores da Zona Me—
talúrgica, FIG9 1964/69 

F.V. G.L. S. Q. Q. M. F 
*** 

Meses 11 2 9350 09214 4,458 
Anos 5 29640 09528 
Erro 55 2,630 0,048 
TOTAL 71 79620 

*** — significante ao nZvel de 1%. 

QUADRO 17 —Análise de Variáncia de Preços Medios Mensais Corrigidos de 
Milho (Cr$/sc. 60 kg) Recebidos pelos Agricultores da 	Zona 
Sul, MG, 1964/69 

F.V. G.L. S.Q. Q. M. F 
** * 

3,749 Meses 11 259001 2,272 
Anos 5 509694 109138 
Erro 55 33,345 0,606 
TOTAL 71 109,040 

*** — significante ao nivel de 1%. 
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QUADRO 18 —Análise de Variáncia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Boi Gordo (Cr$/arr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores da Zo 

na Sul, MG, 1964/69 

F.V. G.L. S. Q. Q. M. F 

Meses 11 9,950  0,905 1,124 
Anos 5 170,780 34,156 
Êrro 55 44,280 0,805 
TOTAL 71 22 5, 010 

QUADRO 19 —Analise de Variáncia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Frango Caipira (Cr$/kg) Recebidos pelos Agricultores da Zona 
Sul, MG, 1964/69 

F.V. G.L. S. Q. Q.M.j F 

** 

Meses 11 0 9 122 0,011 2 9 20 
Anos 5 2,346 09469 
Erro 55 09 273 0,005 
TOTAL 71 2 9 741  

** — significante ao nível de 5%. 

• QUADRO 20 —Análise de Variância de Pregos Médios Mensais Corrigidos de 
Leite (Cr$/litro Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, 
MG, 1964/69 

F. V. G.L. S. Q. Q. M. F 

** 
Meses 11 0,0034 0,309 2,429 
Anos 5 0,0052 1,040 
Erro 55 0,0070 0,127 
TOTAL 71 0,0156 

** — significante ao nlvel de 5%. 
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QUADRO 21 —Análise de Variância de Preços M dios Mensais Corrigidos de 
Ovos Caipira (Cr8,dz) Recebidos pelos Agricultores da 	Zona 
Su19 MG, 1964/69 

F.V. 

~ 
G.L. S.Q.  Q. M. F 

*-x-* 
Meses 11 09295 09027 4,500 
Anos 5 09066 0,013 
Érro 55 0,331 05006 
TOTAL 71 0,692 

*-* — significante ao nível de 1%. 

QUADRO 22 —Análise de Variancia de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Porco Gordo ((r$Warr. 15 kg) Recebidos pelos Agricultores da 
Zona Sul, MG9 1964/69 

F.V. G.L. S.Q. Q. M. F 

** 
Meses 11 56,291 59117 2,079 
Anos 5 592,554 1189512 
Êrro 55 135,355 2,461 
TOTAL 71 784,200 

** — significante ao nivel de 5%. 

QUADRO 23 —Análise-de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Arroz 2.a (Cr$/kg) no Mercado Varejista de Belo Horizonte,MG, 
1966/69 

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F 

Meses 11 0,021 09002 05067 
Anos 5 0,086 0,029 
Êrro 33 15008 0,030 
TOTAL 47 1,115 



a, 

138 

QUADRO 24 - Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Banana Caturra (Cr$/kg) no Mercado Varejista do Bolo Horizon— 
te, MG9 1965/69 

F.V. G.L. S. Q. F 

Meses 11 09160 09014 09 636 
Anos 4 3,590 09897 
Erro 44 19010 0,022 
TOTAL 59 49760 

QULDRO 25 —Análise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Batata Inglésa (Cr$/kg) no Mercado Varejista de Belo Horizon—
te, MG, 1965/69 

F.V. G.L. S. Q.  

* 
Meses 11 09134 09012 19714 
Anos 4 09358 09090 
Erro 44 09310 09007 
TOTAL 59 0,802 

* — significante ao nível de 10% 

QUADRO 26 —Analise de Variância de Preços Médios Mensais Corrigidos de 
Frango Caipira (Cr:/kg) no Mercado Varejista de Belo Horizon—
te, MG, 1965/69 

F.V. G.L. S. Q. Q. M. F 

~ 
Meses 11 0,122 090111 19762 
Anos 4 0,939 0,2347 
Erro 44 0,279 090063 
TOTAL 59 1,340 

* — significante ao nível de 10%. 
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QUADRO 27 —Análise de Variância de Pregos Médios Mensais Corrigidos de 
Feijgo Roxo (Cr$/kg) no Mercado Varejista de Belo Horizonte, 

MG, 1966/69 

F.V. G.L. S.Q. Q.M. F 
** 

Meses 11 0,220 0,020 2 9 000 
Anos 3 1,072 09357 
0rro 33 0,325 0,010 

TOTAL 47 1,617 

** — significante ao nfvel de 5%. 

QUADRO 28 —Análise de Variância de Pregos Médios Mensais Corrigidos de 
Ovos de Granja, Tamanho Médio (Cr$S/dz) no Mercado Varejista de 
Belo Horizonte, MG, 1965/69 

F.V. G.L. S.Q. Q. M. F 

*#* 
Meses 11 0 5415 0,038 6933 
Anos 4 09116 0,029 
Prro 44 0,251 0,006 
TOTAL 59 0,782 

*** — significante ao nível de 



APENDICE B 

QUADRO 1 + Preços Médias Mensais Corrigidos de Produtos Agrícolas Recebidos eplos Agricultores da Zona da 1V ta, 

Estado de Minas Gerais, 1964/69 

Meses 

Preços Médios Corrigidos 	Cr(i 

Feijao 

so. 60 kg 

Milho 

sc. 60 kg 

Laranja 

(cento) 

Banana 

(cento) 

Arroz 	em 
mosca 

cc. 60 kg 

Batata 
Inglêsa 
arr. 15 kg 

• 

Janeiro 
Fevereiro 

18952 
18,09 

7,26 
7,27 

1,25 
1,31 

0,57 
0,60 

12,41 
11,95 

3,12 
3,08 

Março 17,33 6,56 1,26 0,59 10,83 3,33 

Abril 17,60 5,64 1,05 0,61 9981 3,22 

Maio 17,03 5,39 0,95 0,57 9,40  3;60 

Junho 17,23 5,64 0,96 0,54 9;66 3;69 

Julho 17,85 5999 1,03 0,57 9087 3,72 

Agasto 18,23 6,05 1,21 0,58 10,09 3,79 

Setembro 19,28 6,21 1,23 0,55 10,55 3,89 

Outubro 21,51 7,00 1,59 0,55 11,40 4,11 

Novembro 21,95 7,56 1,47 0,55 11,28 3,97 

Dezembro 21,70 7,41 1,55 0,58 11,65 3,71 



QUADRO 2 - Pregos M4dios Mensais Corrigidos de Produtos Pecuários Recebidos pelos Agricultores da Zona da Mata, 
Estado de Minas Gerais, 1964/69 

(Cri) 

Meses 

Preços M44dios Corrigidos 

Boi 

Gordo 
(arr, 15 kg 

Porco 

Gordo 
(arr, 15 kg) 

Leite 

(1) 

• Ovos 

Caipira 
(clz) 

Frango 

Caipira 

(kg) 

Janeiro 0,13 0956  19  06 12 963 _15i83. 
Fevereiro 0,13 0961 1904 12,56 16909 
Margo 0913 0,64 1902 12909 16,53 
Abril 0914 0965 1,03 11,71 17,09 
Maio 0,14 0965 1906 11934 17936 
Junho 0,14 0965 1909 11,25 18983 
Julho 0,15 0964 1,11 11,11 17,37 
Agosto 0,15 0,58 1,10 0 1100 16,63 
Setembro 0915 0,51 1,10 11s70 1601 
Outubro 0915 0948  1906 12f38 15736 
Novembro 0914 0948 1905 12988 15,01 
Dezembro 0,14 0951 1,08 12991 15,52 



QUADRO 3 - Preços Madios Mensais Corrigidos de Produtos Pecugrios Recebidos pelos Agricultores da Zona Sul, Esta 

Meses 

do de Minas Gerais, 

Leite 

(1) 

1964/69 

Ovos 
Caipira 
(dz) 

Preços Médios Corrigidos (Cri) 

Frango 
Caipira 
(kg) 	(arr 

Porco 
Gordo 

(arr. 15 kg) 

Boi 
Gordo 
15 kg) 	. 

Janeiro 0,13 0957 1,07 12,52 14,08 

Fevereiro 0,13 0,59 1,08 12,19 14982 

Margo 0,13 0,62 1,08 11,91 15,42 

Abril 0,13 0,65 1,07 11967 15,77 

Maio 0,14 0,71 1,08 11965 16904 

Junho 0,14 0966 1912 11,61 16960 

Julho 0,15 0,65 1,11 11,47 16931 

AgOsto 0,15 0,56 1920 11,58 16915 

Setembro 0,15 0,53 19]6 11,93 15,27 

Outubro 0,15 0949 144 12,13 14950 

Novembro 0,14 0950 1,09 12,53 14,11 

Dezembro 0,13 0,50 1,15 12,46 14,11 

- - - 



QUADRO 4 - Preços Médios Mensais Corrigidos de Milho, Feijão e Batata Inglesa (Zona Sul), Laranja e Banana (Zona 

Metalúrgica e arroz em Casca (Zona do Triángulo) Recebidos pelos Agricultores, Minas Gerais, 1964/ 

69 

Meses 

Pregos Médios Corrigidos (Cri) 

Milho 

(sc. 60 kg) 

Feijão 

(sc. 60 kg) 

Batata 
Inglesa 

(arr. 15 kg) 

Laranja 

(cento) 

Banana 

(cento) 

Arroz em 
Casca 

(sc. 60 kg) 

Janeiro 6,83 18,96 2,46 1955 0,72 14925 

Fevereiro 6,97 18,59 2,03 1,38 0,67 13,65 

Março 6,40 18,13 2,20 1923 0,70 11,48 

Abril 5,74 18,93 2,54 1,11 0,73 11,05 

Maio 5,31 21,26 2,55 1905 0,78 11,61 

Junho 5,34 21,45 2,66 0,98 0,66 11,40 

Julho 5, 55 20,59 2,81 1901 0,67 11,63 

Agasto 5,49 20,59 2,85 1,07 0,66 12,07 

Setembro 5,75 22,88 3,05 1,17 0,66 12,75 

Outubro 6,12 '24967 3,23 1919 0,67 12,93 

Novembro 6,66 24954 3,12 1949 0971 ~3,31 
Dezembro 6,70 22968 2967 1934 09.72' 12933 

w 
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QUADRO 5 - Preços Médios Mensais Corrigidos de Produtos Agropeouurios no Mercado Varejista de Belo Horizonte, Mi 
nas Gerais, 1965/69 	

m. 

Meses Feijáo 
Romo 

(kg) 

Arroz 
2.a  

(kg) 

Preços M6dios Corrigidos 	Cr)($1 

Frango 
Caipira 

(kg) 

Batata 
Inglêsa 

(kg) 

Banana 
Caturra 

(kg) 

Ovcs de 
Granja 

(dz) 

Janeiro 0956 0,48 1,54 0,24 

Fevereiro 0 960 0,49 0,20  1,51 0921 

Março 0,65 0,49 0,21 0,93 1,51  0,•24 

Abril 0,70 0949 0,21 0,94 1955 0,30 

Maio 0, 65 
 

0,50 

0,20 

0,20  19 58  0936 
19 63 

 
Junho 

 
0,58 0950 

 
0920   

0

0000:9:

8

8877

1

0854 

 

 0, 92 0935    
Julho 0,56 0950 0,20 0990 1,64 0932 

Agosto 0959 0952 0920  1,64 0937. 

Setembro 0,58 
 

0,53 0,20 069 1,63 0,33 

Outubro 0962 0,53 0,21 0,73 1,60 0,36 

Novembro 0964 09 53 09 20  1,57 0,34 
Dezembro 0,64 0,51 0,2.0 09 79 1958  0,31 
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